coLAT'NAU ESTADO DO ESPIRITO SANTO DEFESA CIVIL

PREFEITURA MUNICIPAL DE COLATINA
COORDENADORIA MUNICIPAL DE DEFESA CIVIL

COLATINA

PLANO MUNICIPAL DE CONTINGENCIA DE PROTEGAO E
DEFESA CIVIL

PLAMCON

Deslizamentos de grande impacto, inundacdes bruscas ou
processos geoldgicos ou hidroldgicos correlatos.

DEFESA CIVIL

COLATINA

Colatina/ES




’COLATIN‘;‘

¢ ? ¢ PREFEITURA MUNICIPAL DE COLATINA
] L GABINETE DO PREFEITO E
= COLATINA

settl COORDENADORIA MUNICIPAL DE DEFESA CIVIL

VERSAO: V3.0
ULTIMA ATUALIZACAO: 22/06/2023
EXEMPLAR PERTENCENTE A: Prefeitura de Colatina



COLATINA‘

wer PREFEITURA MUNICIPAL DE COLATINA w—
3 /_? ; GABINETE DO PREFEITO |
e Y o COORDENADORIA MUNICIPAL DE DEFESA CIVIL COLATINA
Sumario
S [V T 170 TSR 6
1.1 [DToTol U1y Y=Y o} doXo LY o] g0 1V Z-Tok=To TN RPNt 6
1.2 PAZING A& ASSINATUIAS.....coiiiiiiiiieee e e et e e e e e e e e et e it teeeeeeaeeeeeestraaaaeeaesannaeen 7
1.3 Y=Y eI Ao R e [l A LT =Y ol 1PN 8
B O 12 1 = I LY @ PPN 9
3 SITUAGAO EAREA oot ee et ettt et ettt ee s et e 10
3.1 K] 1 U= o= o T PP PPT TR 11
3.2 ACAS O RISCO....ueeveeeeeeeeeeeeeeeeeee ettt et e ettt e ete e et et eteeaeares e s ersare s e s aneans 14
4 ESTRATEGIAS. ...ttt 66
4.1 Plano de Prevencdo de Desastres da Defesa CiVil......coooovviieiiiiiiiiieiieeccccee e 67
4.1.1 M Edidas PreVeNtIVAS. ... ittt e e et e e e et e e et eeeeeaeeaaaeaeeeeeeaaees 67
4.1.2 Identificacdo dos Riscos @ MoNitoramento........cceevuuuiieeeeeeeeiiicee e ee e e e e e 68
413 ACIONAMENTO JOS RECUISOS. .. .uueiiiieieieiiiiiiteee e e e ettt ee e e ettt ee e e e e sbeeeeeeeesaanbeneeeeenne 70
414 Mobilizagdo e Deslocamento doS RECUISOS.......coeveeeieeiieiiiie e 70
42 Avaliagdo de um desastre € ag0es de reSPOStA.....uuucieeeieireeiiiiieeeeeeeeeeeeiiir e e e e eaeeeeees 70
421 AValiaga0 dE UM dESASEI...uuuiiiiiiiiiiiiiiiiieeieeeeeee ettt et et e e e e e e e e e e e er et e e e ee s 70

42.1.1 Dimensionamento do evento e da necessidade de recursos (avaliagdo de danos)....70
42.12 Instalacdo do gabinete de CriSe........coiiiiiiiiiiieie e e e e e 71
42.1.3 Organizacdo da drea afetada........cooeeiiiii i 71

42.14  Procedimentos Administrativos e Legais decorrentes da situacdao de anormalidade
(Decretagdo de SE ou ECP e elaboragdo de documentos)

72
4.2.2 RESPOSTA. .. e e e 72
23020 B Aol o T=1 3 o (I Y o Yolo 1 o o JONNN 72
41211 BUSCA € SaAIVAMENTO...ciiiiiiiiiiiiie et e e e e e 72
41212 Primeiros Socorros e Atendimento Pré-hospitalar.......ccccceeveeriiiiiiiiiiiiiiinnieiiiinnnnens 72
41213 Atendimento médico e cirlirgico de UrgenCia..........uceeeeeeeeeeiiiiiiiiieeee e e e 72
4222 EVACUAGA0 . uuuuuuuuuurunniettinetitetseeebeeeeteeeeeette e ete et eeeteeeeaaaaaeseaeeeaeasaaeseasseeasseenaasaaaaaaeeeereren 73
4223  ASSISTENCIAS @S VITIM@S...uuuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitietete ettt ee et ee et e e e e et e e eeeeeeeeeeeeeeeseeeeaena e eeeeenens 73
4123.1 CadastrameENTO.......ueeiiiieee et e e e e e e e e e 73



41232 PaY o] =212 0=T 1] o SO 73

41233 Recebimento, organizagdo e distribuicdo de doagles...........cceeeeeeeeeeereeiiiineeennnnnen. 74
41234 Y T o=y [o e LIV n g o F= PP 74
41235 Atendimento aos grupos com necessidades especiais (criangas e adolescentes,

idosos, portadores de defici@ncia fisiCa, E1C ...) i iieiieiiiie et st 74
41236 Mobilizacdo adicioNal & FECUISOS. ... ..ciiiiiiiieiceee e e e e e e e e e e e e e ees 74
4224 Solicitagdo de recursos de outros niveis (estadual e federal).........ccooeeeieceiereeeininnnnnns 74
4225 Suporte as Operagies de reSPOSTA....... cceeeerreeiiiuiieeeeeeeeeeieiaaeeeeeeeaeeerreeeneneeaennnaees 74

4226 Atendimento ao cidaddo e a imprensa (informagdes sobre os danos,

0ESAPArECIAOS € OULIOS) ... uiiiieiee e ceet e tete et eette e steseteeate e eeetessaesbesetesasanssesasessestesnsaensnenseans 75

5 REABILITAGAO DE CENARIOS. ......ccvcuiietieietiieteeieseetete e eae st ese st ss s ese s esesseseseaneeneeneas 75
5.1 Recuperagdo da infra@sStrUtUra..........uuuiieeie e e e e e e e e et e e e st e eeaaa e 75
6 ATRIBUICDES. ...ttt ettt ettt te ettt et eaeeteete et e eaeeaeeseeseeteeaeensenseeteeneeenre s 75
6.1 YN d g oYU oo YT CT=T - N 75
6.2 Preparagdo para a Emergéncia @ DeSastre. ... ceeeiiiiiiiiiieieee e e eeeeeeeees e e e e ee e e 76
6.3 e o Jo 1 - - Lo I B Lo TY- 1 d L 76
6.4 [2Y=Tolo] o 1) 4 U or- o JR SRS 76
7 MEDIDAS A SEREM TOMADAS EMHIPOTESE DEDESASTRE. ....c.veiviiviieiceeecercee e e 76
7.1 Isolamento e seguranca da area atingida...........ccouuiiiiiiiiiieeiiiiccce e 76
72 Busca e salvamento na ocorréncia de SiNiStros.......cceveeiieiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiieeeeeeeeeeeeeeaeae, 77
7.3 Atendimento Pré-hospitalar.....cccccciiiiiiiiiiiiii e 77
74 Atendimento médico hospitalizado..........cceuviiiieeieiieeeecce e e 77
7.5 Cadastramento das VitImMas.......c.ueeiieiiiiiiiiiiee e 77
7.6 Divulgagdo de informagBes Para @ iMPrenSa..... ... .. e e ueeereereeeereeeeeeeeeeerieeeeeernneeeeeenns 78
7.7 Agdes de Vigilancia Sanitaria e EpidemiolOgica......ccoveviiiiiiiiiiiiiiiinii e 78
7.8 Reabilitagcdo dos Servigos SOCIAIS.....uuuuuiiieeeeeeiieiics e e ee et ee e e e e e e e e e e e e eanneeeen 78
79 Descontaminacdo, Desinfetacdo e Desinfeccdo das Areas Atingidas..........cccoeueevuenene. 78
7.10 Remocado, identificacdo, tratamento e sepultamento de cadaveres........c...cccvueevnnnnene. 78
8 B B NV | 1T Tor-To e [0 D F-1 o Lo 1SS 79
8  ORGANIZACAO NO ACIONAMENTO DOS ORGAOS ENVOLVIDOS NO ATENDIMENTO AO
DESASTRE ... ettt ettt ettt st s st e ere et es s e st ehe et s e r et ea ehe Rt es s e e eae e he e e s e et et e seeeie Ve]
9 SCO—SISTEMA DE COMANDO EM OPERAGOES. ......c..oiiiieieeeeeeteeeteeeeeeteeeveeevee e 79

10 ORGANOGRAMA DO SCO.....uuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiieiir et s s s s s s e s s e e e e 80



11
12
13

BAIRROS COM AREAS DE RISCO SUSCETIVEIS A DESASTRES. .....cvviiviieeieeietiieveneennaneas
RELACAO DOS ORGAOS MUNICIPAIS. ...ttt et et eee e ee et eeeeae e eee s
RELAGAO DOS VOLUNTARIOS.......ccveeeeteeteeteeeeteeteeteeveeeteeteereseesseseesesseseesseressessesseennsenees



1. INTRODUCAO

1.1 Documento de Aprovacgao

O Plano Municipal de Contingéncia de Prote¢ao e Defesa Civil para
deslizamentos de grande impacto, enchentes ou processos geoldgicos ou
hidroldgicos correlatos do municipio de Colatina estabelece os procedimentos a
serem adotados pelos 6rgaos envolvidos direta ou indiretamente na resposta as
emergéncias e desastres relacionados a estes eventos naturais.

O presente plano foi elaborado e aprovado pelos érgaos e institui¢cdes
integrantes do sistema municipal de defesa civil de Colatina, identificados na
pagina de assinaturas, os quais assumem o compromisso de atuar de acordo
com a competéncia que lhes é conferida, bem como realizar as a¢des para a
criacdo e manutencado das condi¢cdes necessdrias ao desempenho das atividades
e responsabilidades previstas neste Plano.



1.2 Pagina de Assinaturas

NOME E TITULO DA AUTORIDADE

ASSINATURA

Jodo Guerino Balestrassi — Prefeito de Colatina

Oscimara Alves de Oliveira — Secretdria Municipal
de Governo

Felippe Coutinho Martins — Presidente da Camara
Municipal de Vereadores

Allex Bruno Guerra de Carvalho Cardoso —
Coordenador Municipal de Defesa Civil

MAJ BM Douglas Morau Briel — Comandante da
3. Cia Ind. do CBMES

Michel Fernando Barth — Secretario Municipal de Saude

Michel Bertollo — Secretario Municipal de
Assisténcia Social, Trabalho e Cidadania

Jolimar Barbosa da Silva — Secretario Municipal de
Desenvolvimento e Infraestrutura Rural

Célio Locatelli — Secretdrio Municipal de Esporte e
Lazer

Adilson Vilaga de Freitas — Secretdrio Municipal de
Cultura e Turismo

Bernardo Machado Chiste — Secretario Municipal de
Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente

Jodo Paulo Calixto da Silva — Secretario Municipal de Obras

Defesa Civil Estadual — CEPDEC

Defesa Civil Regional — REPDEC

Francielly Moura — Secretaria Municipal de
Administracao

Alécio Sesana — Secretario Municipal da Fazenda

Cidimar Andreatta — Secretario Municipal de
Educacao




Ten. Cel. Joaquim Pio da Silva —
Comandante do 82 BPM

Leonardo Avila — Delegado Chefe da 152 Regional de
Policia Civil de Colatina

Alexandre Pinheiro de Oliveira — Procurador Geral do
Municipio

Daltro Antonio Ferrari Junior — Secretdrio
Municipal de Transporte, Transito e Seguranga
Publica

Vinicius Baptista dos Anjos — Secretdrio Municipal de
Assuntos Institucionais e Comunicagao Social

Cilézia Andreatta Schwarths — Secretaria Municipal
de Controle Interno

Maria Jorgina da Silva — Secretdria Municipal de
Habita¢do e Regularizacdo Fundiaria

Edvaldo Almeida Vieira — Secretario Municipal de Ciéncia
e Tecnologia e Inovagdo

Sebastido Demuner — Diretor Geral do SANEAR

1.3 Registro de Alteragdes

DATA ALTERACAO OBS.
03/07/2017 Vers3do inicial - v.1.0. Julho/2017
14/10/2019 Versao—v.2.0. Outubro/2019
22/06/2023 Versao —v.3.0. Junho/2023
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2. OBJETIVOS

O Plano Municipal de Contingéncia de Protecdo e Defesa Civil - PLAMCON -
para o municipio de Colatina estabelece os procedimentos a serem adotados e
seguidos pelos 6rgaos envolvidos, através de uma comunicac¢ao integrada e rapida, de
chamada ou de “stand by”, na prevencao e nas respostas as emergéncias e desastres,

guando tais atuam diretamente ou indiretamente.

Recomenda e padroniza as a¢des de prevengao como: o monitoramento,
alerta, alarme e as a¢Oes de resposta como: acdes de socorro, ajuda humanitaria e
reabilitacdo de cenarios, a fim de preservar a vida dos habitantes, prevenir perdas
fisicas e econdmicas, por parte publica e privada, manter ou restabelecer a situacao de

normalidade do municipio.
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3. SITUACAO E AREA

O Plano Municipal de Contingéncia de Protecdo e Defesa Civil —
PLAMCON - para deslizamentos de grande impacto, inunda¢cdes bruscas e
processos geologicos ou hidrologicos correlatos do municipio de Colatina foi
desenvolvido a partir da anadlise das avaliacbes e mapeamentos de risco
efetuados e dos cenarios de risco identificados como provaveis e relevantes,
caracterizados como hipdteses de desastres. Levando em consideragdo alguns
pressupostos para o planejamento, que sao premissas adotadas para o Plano e
consideradas importantes para sua compreensdo e utilizagdo.

3.1 Situacdo

O municipio de Colatina esta localizado na regido noroeste do estado do
Espirito Santo, a 129 quildmetros da capital Vitdria. Possui seis distritos: Agnelo
Frechiani, Baunilha, Boapaba, Graca Aranha, ltapina e a sede. S3o0 10 os
municipios limitrofes: Pancas, Sdo Roque do Canaad, ltaguacu, Marilandia, Baixo
Guandu, Linhares, Jodo Neiva, Governador Lindemberg e Sdo Domingos do
Norte. Sua extensdo territorial é de 1416,804 km? e possui 111.788 habitantes
de acordo com o censo de 2010.

O rio Doce (foto 01), maior do estado, corta o municipio no sentido leste-
oeste. Os principais afluentes do rio Doce que tém sua foz localizada em
Colatina s3o os rios: Santa Joana, Santa Maria do Doce e Laje pela margem
direita e o Pancas pela margem esquerda.

Foto 1 - Rio Doce na Cidade de Colatina
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Colatina esta localizada na bacia do Rio Doce e, além de ter grandes
afluentes, como apresentado acima, o rio sofreu um processo de assoreamento
intenso com o passar dos anos e isso acarreta em enchentes anuais.
Recentemente, vem se tornando cada vez mais comum, em determinadas
épocas do ano, de novembro a janeiro, as inunda¢des do rio sobre a cidade.
Com o periodo chuvoso os prejuizos fisicos, econdmicos, publicos e privados
vem a tona.

Apresenta uma regidao geologicamente dominada por rochas do
embasamento cristalino, geradas no Neoproterozdico (entre 550-1000 milhdes
de anos). Um importante sistema de falhas geoldgicas (denominado Faixa
Colatina), de direcdo NW/SE, que imprime forte controle estrutural na formacdo
do relevo regional, de configuragao ondulada, caracterizado por morros de
vertentes declivosas (em grande parte superior a 450 m).

Em consequéncia destas caracteristicas é perceptivel que as instalacdes
feitas pelos municipes, em sua maioria, localizam-se em lugares de desnivel e
proximas de rios e corregos, gerando novas areas de risco, pois as habitacOes
sao precarias, ha falta dos projetos necessarios, como o projeto de corte de
taludes e alto angulo de inclinacdo no perimetro das construcdes. Isso resulta
em perda de moveis, danos estruturais e nao estruturais nos imdveis, podendo
chegar a condenacgao da edificagao e vitimas humanas podendo chegar ao 6bito

Como registro histérico, temos que a Ultima enchente ocorreu,
recentemente, no ano de 2013 em que o rio invadiu a Avenida Senador Moacir
Dalla (Beira Rio) até a rodoviaria e varios moradores ficaram ilhados em suas
casas nas proximidades do rio. Neste periodo ocorreram varios deslizamentos
em larga escala, inclusive com vitimas humanas.

E importante salientar também, que o municipio de Colatina figura na lista
dos 821 municipios brasileiros com maior nimero de ocorréncias de desastres
naturais da Secretaria Nacional de Prote¢ao e Defesa Civil.
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3.2 Areas de Risco

O municipio de Colatina tem como registro histérico, desastres naturais ocorridos
anualmente no periodo critico de chuvas, sendo o desastre natural catastréfico mais recente
ocorrido no ano de 2013, ocasido em que o Rio Doce transbordou atingindo o municipio de
Colatina, o qual resultou em danos humanos, econdmico-materiais e ambientais. Apds o ocorrido,
a Prefeitura em conjunto com o Grupo PANGEA, executaram o Plano Municipal de Reducdo de
Risco (PMRR), que abrange as areas de riscos na zona rural e urbana da cidade, dividindo a regidao
conforme o grau de periculosidade.

Além disso, em novembro de 2019, o Servico Geoldgico do Brasil — SGB/CPRM realizou um
novo mapeamento das areas risco no municipio de Colatina, o qual complementou e atualizou os
registros existentes da setorizagao de risco realizada em 2012 e do PMRR-PANGEA, elaborado no
ano de 2014. Com base nestes dados, aliada a aproximacao do periodo de maior chuva historica
no municipio, a Coordenadoria Municipal de Defesa Civil — COMDEC, realiza constantemente o
monitoramento dessas areas, para a prevencao, constatacdes de irregularidades e elaboracdo de
propostas de intervencdes a serem efetuadas nos locais monitorados.

O municipio de Colatina-ES ja havia sido setorizado pelo SGB/CPRM no ano de 2012 sendo
identificado 16 setores de alto e muito alto risco. Estes setores, entretanto, eram pouco
detalhados e englobavam areas muito grandes, por vezes ndo ocupadas e sem separacdao dos
processos de risco geolégico. Estas areas foram revisitadas e reavaliadas de forma a englobar nos
setores as edificacbes realmente em dreas criticas e em alto e muito alto risco. Desta forma,
algumas areas ndao foram mais caracterizadas como de risco alto ou muito alto, outras areas
tiveram seus riscos aumentados. Foram incluidas ainda novas areas, que sao resultados de novos
eventos de precipitacdo intensa ou da expansao urbana sobre areas suscetiveis.

SETORIZACAO DE RISCO — PMRR/PANGEA (2014)

ES-CO-01-01-R4 N. S. Aparecida - Rua Claudio Saquetto 35 140
ES-CO-01-02-R3 N. S. Aparecida — Rua Fioravante Rossi 13 52
ES-CO-01-03-R2 N. S. Aparecida — Rua Claudio Saqueto 10 40
ES-CO-02-01-R3 Riviera — Rua Vitorio Cosme 20 80
ES-C0-02-02-R4 Riviera — Rua Vitorio Cosme 9 36
ES-CO-02-03-R4 Riviera — Rua Vitorio Cosme 6 24
ES-CO-02-04-R3 Riviera — Rua Vitdrio Cosme 3 12
ES-CO-02-05-R2 Riviera — Rua Vitério Cosme 12 48
ES-C0-03-01-R4 St2 Margarida — Rua Cantinho do Céu 22 88
ES-CO-04-01-R4 Vila Lenira — Av. Presidente Kennedy 11 44
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ES-CO-04-02-R3 Vila Lenira — Av. Presidente Kennedy 9 36
ES-CO-04-02-R4 Vila Lenira — Av. Presidente Kennedy 9 36
ES-CO-04-03-R3 Vila Lenira — Av. Presidente Kennedy 3 12
ES-CO-05-01-R3 Vila Lenira — Rua Antonio Fausto 12 48
ES-CO-06-01-R4 Baunilha — Rua Vila Juquita 23 52
ES-CO-06-02-R4 Baunilha — Rua Vila Juquita 12 48
ES-CO-06-03-R3 Baunilha — Rua Vila Juquita 16 54
ES-CO-07-01-R4 Fioravante Marino — Rua Emilson Coutinho 27 108
ES-CO-07-02-R3 Fioravante Marino — Rua Emilson Coutinho 157 628
ES-CO-07-03-R2 Fioravante Marino — Rua Emilson Coutinho 35 140
ES-CO-08-01-R4 Germano Naumann — Rodovia do Café 17 69
ES-CO-08-02-R3 Germano Naumann — Rua Hilda Chicosky 39 156
ES-CO-09-01-R4 Santo Antonio — Rua Maria de Oliveira Vidigal 137 548
ES-CO-09-02-R4 Santo Antonio — Rua José Antonio Ramos 87 348
ES-CO-09-03-R4 Santo Antonio — Rua Henrique Belletable 170 680
ES-CO-09-04-R3 Santo Antonio — Av. Silvio Avidos 13 52
ES-CO-09-05-R3 Santo Antonio — Av. Silvio Avidos 171 684
ES-CO-09-06-R2 Santo Antonio — Rua Manoel da Nébrega 742 2.968
ES-CO-10-01-R4 Sdo Marcos e Novo Horizonte — Rua Baixo Guandu,
Rua Alfredo Chaves 164 656
ES-CO-10-02-R4  |S30 Marcos e Novo Horizonte — Rua Baixo Guandu,
Rua Anchieta 15 60
ES-CO-10-03-R3 Sao Marcos e Novo Horizonte — Rua
Cariacica, Rua Guagui 93 372
ES-CO-10-04-R3 S3o Marcos e Novo Horizonte — BR 259, Rua Joel 22 88
Feitosa
ES-CO-10-05-R3 S3ao Marcos e Novo Horizonte — Rua 7 28
Ambiental, Rua Joel Feitosa
ES-CO-10-06-R2 Sdo Marcos e Novo Horizonte — Rua Alfredo Chaves 144 576
ES-CO-10-07-R2 Sao Marcos e Novo Horizonte — Rua Tereza Dalla 109 436
Bertollo
ES-CO-11-01-R3  |S3o Judas Tadeu — Rua Epaminondas B. Aranha 347 1.388
ES-CO-12A-01-R4 |S3o Pedro — Av. Silvio Avidos 44 156
ES-CO-12A-02-R3 |S3o Pedro — Av. Silvio Avidos 25 100
ES-CO-12B-01-R4 |S3o Pedro — Rua Rio Branco 60 240
ES-CO-12B-02-R3 |S3o Pedro — Rua Cosme e Damiao 412 1.648
ES-CO-12B-04-R2 |[Sao Pedro — Travessa Rio Branco 40 160
ES-CO-12B-04-R2 (S3ao Pedro — Rua Mal. Rondon 43 172
ES-CO-12B-05-R2 |S3o Pedro — Rua Luiz Maranhdo 83 332
ES-CO-13-01-R4  |Alto S3o Vicente e Santa Cecilia — Rua Antonio 47 188
Cheroto, Rua Antonio F. Leitao
ES-CO-13-02-R3  |Alto S3o Vicente e Sta Cecilia — Rua Abel Gongalves, 115 460
Rua Galiléia, Rua Floreal Martins
ES-CO-13-03-R3 Alto S3o Vicente e Sta Cecilia — Rua Manoel 210 840
Antunes Moreira, Rua Angelo Stelzer
ES-CO-13-04-R2 Alto S3o Vicente e Santa Cecilia — Rua Ricardo Zon e 790 3.160
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Rua Filadélfia
ES-CO-14-01-R4  |Alto Vila Nova — Rua Jodo da Mata 7 28
ES-CO-14-02-R4  |Alto Vila Nova — Rua Adwalter Ribeiro Soares 6 24
ES-CO-14-03-R3 Alto Vila Nova — Rua Adwalter Ribeiro Soares 160 640
ES-CO-15-01-R3 Esplanada — Rua Etore Dalmaschio 31 124
ES-CO-15-02-R2 Marista — Rua Elpidio Ferreira da Silva 6 24
ES-CO-16-01-R2 Colatina Velha — Av. Beira Rio 10 40
ES-CO-17-01-R3 Alto Vila Nova — R Fernando Antonio Gomes 13 52
ES-CO-17-02-R4  |Alto Vila Nova — Rua Angelo Polcheira 20 80
ES-CO-18-01-R4 Maria Isménia — Av. Presidente Kennedy e 12 48
Rua Aloisio Barros
ES-CO-19-01-R4 Raul Giuberti — Rua Otavio Gobbi 6 24
ES-CO-19-02-R3 Raul Giuberti — Rua Otavio Gobbi 22 88
ES-CO-19-03-R1 Raul Giuberti — Rodovia Armando Martinelli, 1 4
km 01
ES-CO-20-01-R4  |Santa Monica — R Maria Carolina Martins 15 60
ES-CO-21-01-R4  |Columbia — Rua Costa Rica 13 52
ES-CO-21-02-R3 Columbia — Rua Tocantins 26 104
ES-CO-22-01-R4 Mario Giurizato — Rua Pedro Gotardo 17 68
ES-CO-23-01-R4 Operarios — Escadaria Reinaldo Giuberti 9 36
ES-CO-23-02-R3 Operarios — Escadaria Reinaldo Giuberti 30 120
ES-CO-24-01-R4 Sao Brds — Rua Fernando Brotas 26 144
ES-CO-25-01-R4  |ColatinaVelha — Av das Nagdes, Rua Pedro Epichin 7 28
ES-CO=26-01-R4 |Colatina Velha — Av. das Nagdes 6 24
ES-CO-26-02-R4  |Colatina Velha — Av. das Nagdes 4 16
ES-CO-26-03-R3 Colatina Velha — Av. das Nag¢des 12 48
ES-CO-27-01-R4 Ladeira Cristo Rei — Ladeira Cristo Rei 35 140
ES-CO-28-01-R2 Vila Nova — Av. Presidente Kennedy 5 20
ES-CO-29-01-R4 N S Aparecida — Rua José Lima 40 160
ES-CO-29-02-R3 N S Aparecida — Rua Fernando Brotas 64 256
ES-CO-29-03-R2 N S Aparecida — Rua José Lima 22 88
ES-CO-30-01-R4 N S Aparecida — Rua Fioravante Rossi 24 96
ES-CO-30-02-R3 N S Aparecida — Av. Fioravante Rossi 12 48
ES-CO-30-03-R3 N S Aparecida — Av. Rioravante Rossi 16 64
ES-CO-31-01-R4 Por do Sol — Rua Florisvaldo Caetano 6 24
ES-CO-31-02-R3 Por do Sol — Rua Mestre Eugénio 6 24
ES-CO-31-03-R4 Por do Sol — Rua Joao de Souza 19 76
ES-CO-32-01-R4  |Vista da Serra — Rua Matilde G. Comério 3 12
ES-CO-32-02-R3 Vista da Serra — Rua Matilde G. Comério 1 4
ES-CO-33-01-R4 Riviera — Av. Brasil 13 52
ES-CO-33-02-R3 Riviera — Av. Florenca, Av. Brasil 17 68
ES-CO-34-01-53 N S Aparecida — Rua Maria Angélica Dias 47 188
ES-CO-35-01-R4 Residencial Nobre — Rua 19 de Abril 13 52
ES-CO-35-02-R3 Residencial Nobre — Rua Odilon Castelo Borges 13 52
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SETORIZACAO DE RISCO — SGB-CPRM (2019)

Bairro Carlos
Germano Naumann

Rodovia Gether Lopes
de Faria

ES_COLATIN_SR_01_CPRM

COLATINA

Deslizamento
Planar e Erosdo do
tipo Ravina

Bairro Carlos
Germano Naumann

Rua Projetada C

ES_COLATIN_SR_02_CPRM

Deslizamento
Planar

Bairro Novo Horizonte | Travessa C ES_COLATIN_SR_03 _CPRM |Deslizamento
Planar
Bairro Sao Marcos Rua Guacui ES _COLATIN_SR_04 CPRM |Deslizamento

Planar e Ravina

Bairro Sao Marcos

Rua Cariacica

ES_COLATIN_SR_05_CPRM

Deslizamento
Planar

Bairro Itapina

Rodovia Gether Lopes
de Faria

ES_COLATIN_SR_06_CPRM

Deslizamento
Planar

Villa Verdi

Rua Marcilio Dias

ES_COLATIN_SR_07_CPRM

Deslizamento
Planar e Enxurrada

Bairro Vila Real

Rua Santa Cecilia

ES_COLATIN_SR_08_CPRM

Deslizamento
Planar

Bairro Francisco
Simonassi

Rua Virgilio Frason

ES_COLATIN_SR_09_CPRM

Deslizamento
Planar

Bairro Sao Silvano

Rua Emilson Coutinho

ES_COLATIN_SR_10_CPRM

Deslizamento
Planar

Bairro Francisco
Simonassi

Rua Projetada 65

ES_COLATIN_SR_11_CPRM

Deslizamento
Planar

Bairro Bela Vista

Rua Clinio Américo
Avancini

ES_COLATIN_SR_12_CPRM

Deslizamento
Planar

Bairros Parque
Jacaranda e Nossa
Senhora Aparecida

Rua Onézimo
Fernandes D avila

ES_COLATIN_SR_14_CPRM

Deslizamento
Planar

Bairro Nossa Senhora
Aparecida

Ladeira José Lima

ES_COLATIN_SR_15_CPRM

Deslizamento
Planar

Bairro Nossa Senhora

Rua Fioravante Rossi

ES_COLATIN_SR_16_CPRM

Deslizamento

17




COLATINA‘

-
by gt

ra

o .
e

Py

PREFEITURA MUNICIPAL DE COLATINA
GABINETE DO PREFEITO

COORDENADORIA MUNICIPAL DE DEFESA CIVIL

COLATINA

Aparecida

Planar

Bairro Riviera

Rua San Marino

ES_COLATIN_SR_17 CPRM

Deslizamento

Planar e Erosdao do

tipo Ravina

Bairro Santa
Margarida

Avenida das Nagoes

ES_COLATIN_SR_18_CPRM

Deslizamento
Planar

Bairro Colatina Velha

Rua Aristides Lima
Corréa

ES_COLATIN_SR_19_CPRM

Deslizamento
Planar

Bairro S3o Vicente

Rua Antonio Caetano

ES_COLATIN_SR_20_CPRM

Deslizamento
Planar

Bairro Por do Sol

Rua José de Souza

ES_COLATIN_SR_21_CPRM

Deslizamento
Planar Erosdo do
tipo Ravina

Bairro Vila Nova

Rua Bartovino Costa

ES_COLATIN_SR_22_CPRM

Deslizamento
Planar

Bairro Maria Isménia

Rua José de Olimpio
Amaral

ES_COLATIN_SR_23_CPRM

Deslizamento
Planar

Bairro Maria Isménia

Rua Angelo Polcheri

ES_COLATIN_SR_24 _CPRM

Deslizamento
Planar

Bairro Moacir Brotas

Rua Projetada 15

ES_COLATIN_SR_25_CPRM

Deslizamento
Planar

Bairro Maria Isménia

Avenida Presidente
Kennedy

ES_COLATIN_SR_26_CPRM

Deslizamento
Planar

Bairro Maria Isménia

Alameda David
Torenzoni

ES_COLATIN_SR 27 CPRM

Deslizamento
Planar

Bairro Maria Isménia

Rua David Torenzoni

ES_COLATIN_SR_28 CPRM

Deslizamento
Planar

Bairro Santa Helena

Rua Professor Isaias

ES_COLATIN_SR_29 _CPRM

Deslizamento
Planar

Bairro Santa Helena

Travessa Antdnio

ES_COLATIN_SR_30_CPRM

Deslizamento
Planar e Queda de
Blocos

Distrito de Baunilha

Rua Ricardo Sacht

ES_COLATIN_SR_31_CPRM

Deslizamento
Planar
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Bairros Hondrio Fraga, |Margem esquerda do |[ES_COLATIN_SR 32 CPRM |Inundacgao
Martinelli e S3o Braz |rio Doce
Bairros Parque Margem esquerda do |ES_COLATIN_SR 33 CPRM |Inundagao
Jacarandd, Nossa rio Doce
Senhora da Aparecida
e Lace
Bairros Castelo Branco|Margem esquerda do |ES_COLATIN_SR_34 CPRM |Inundagao
e Maria das Gragas rio Doce
Bairro Riviera Confluéncia do rio ES_COLATIN_SR 35 CPRM |Inundagao
Pancas com rio Doce
Bairro Riviera Travessa Vinicios de |ES_COLATIN_SR 36_CPRM |Inundacao
Morais
Bairro Riviera Rua Vitdério Cosme ES_COLATIN_SR 37 _CPRM |Inundagao
Bairro Santa Helena  |Estrada Vicinal ES_COLATIN_SR 38 CPRM |Inundagao
Bairro Benjamin Margem esquerda do |[ES_COLATIN_SR_39 CPRM |Inundagao
Carlos dos Santos rio Doce
Bairro Colatina Velha |Margem esquerda do |[ES_COLATIN_SR_40 CPRM |Inundagao
rio Doce
Bairro Centro Margem esquerda do |[ES_COLATIN_SR 41 CPRM |Inundagao
rio Doce
Bairros Esplanada, Margem esquerda do |ES_COLATIN_SR 42 CPRM |Inundacao,

Vila Nova e Adélia

rio Doce confluéncia

Enxurrada e Erosao

Giuberti com rio Santa Maria Fluvial
do Doce
Bairro Maria Isménia |Avenida Presidente |ES_COLATIN_SR 43 CPRM |Inundacao
Kennedy
Bairro Santa Helena  |Travessa Antonio ES _COLATIN_SR 44 CPRM |Inundacgao
Margem direita do rio |Estrada de acesso ao |ES_COLATIN_SR_45 CPRM |Inundagao
Doce distrito de Barbados
Distrito de Barbados |Rua Ancendino ES_COLATIN_SR_46_CPRM |Inundagao

Aguiar
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PREFEITURA MUNICIPAL DE COLATINA =
GABINETE DO PREFEITO
COORDENADORIA MUNICIPAL DE DEFESA CIVIL

e ES_COLATIN_SR_01_CPRM
Rodovia Gether Lopes de Faria - Bairro Carlos Germano Naumann

Descrigdo: Ocupagdes de alvenaria em vertente ingreme (Figuras 1 e 2) sujeitas a
dano por processos de deslizamentos. Observa-se no local corte verticalizado para
conformacao de terreno e casas alocadas muito proximas ao talude (Figura 3).
Anexo ao setor hd o histérico de deslizamentos na encosta, onde esta recebeu
tratamento de contencdo, entretanto ainda identificam-se casas sujeitas a dano por
novos movimentos de massa (Figura 4). Identifica-se no setor descarte de maneira
equivocada de dguas servidas em face do talude o que corrobora com uma possivel
situacdo de instabilidade (Figuras 5 e 6). Ndo se observam dispositivos de drenagem
pluvial visando a sanidade da encosta. Quanto a vulnerabilidade das ocupacdes,
estas se mostram altamente vulneraveis aos processos descritos.

Tipologia do Processo: Deslizamento, Ravina
Quantidade de imdveis em risco: 50
Quantidade de pessoas em risco: 200

Grau de risco: Alto

Sugestoes de intervengao:

1) Monitoramento das condi¢cdes de estabilidade da encosta especialmente em
periodos chuvosos e evacuagao preventiva caso haja indicios de iminéncia de
deslizamento;

2) Desenvolver estudos geotécnicos e hidrolégicos detalhados, por profissional
habilitado, para avaliar a necessidade e viabilidade de implantacdao de medidas de
contengdo e de drenagem na encosta;

3) Implantacdao de obras de drenagem para direcionamento das aguas nos lotes e
nas vias;

4) Acoes de educacdao ambiental e de percepcdo de risco para a comunidade em
area de risco;

5) Implantacdo de politicas de controle urbano e orientacdo para abertura de lotes
em areas suscetiveis a movimentos de massa, visando o ordenamento territorial e a
adocao de técnicas seguras de ocupacao.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE COLATINA =
GABINETE DO PREFEITO
COORDENADORIA MUNICIPAL DE DEFESA CIVIL

e ES_COLATIN_SR_02_CPRM
Rua Projetada C. - Bairro Carlos Germano Naumann

Descrigao: Ocupagdes de alvenaria em crista de talude verticalizado sujeitas a dano
por processos erosivos e de deslizamentos (Figuras 1 a 2). Observa-se no local corte
verticalizado para conformacdo de terreno e casas alocadas muito préximas ao
talude (Figura 3). Ainda no setor se observa muro com finalidade de contencao
embarrigado e saturado (Figura 4) o que pode indicar um iminente movimento de
massa. ldentifica-se no setor descarte de maneira equivocada de dguas servidas em
face do talude o que corrobora com uma possivel situacdo de instabilidade (Figuras
5 e 6). Nao se observam dispositivos de drenagem pluvial visando a sanidade da
encosta. Quanto a vulnerabilidade da ocupacgbes, estas se mostram altamente
vulneraveis aos processos descritos.

Tipologia do Processo: Deslizamento
Quantidade de imdveis em risco: 4
Quantidade de pessoas em risco: 16
Grau de risco: Muito Alto

Sugestoes de intervengao:

1) Monitoramento das condi¢cdes de estabilidade da encosta especialmente em
periodos chuvosos e evacuagao preventiva caso haja indicios de iminéncia de
deslizamento;

2) Desenvolver estudos geotécnicos e hidrolégicos detalhados, por profissional
habilitado, para avaliar a necessidade e viabilidade de implantacdao de medidas de
contengdo e de drenagem na encosta;

3) Implantacdao de obras de drenagem para direcionamento das aguas nos lotes e
nas vias;

4) Acoes de educacdao ambiental e de percepcdo de risco para a comunidade em
area de risco;

5) Implantacdo de politicas de controle urbano e orientacdo para abertura de lotes
em areas suscetiveis a movimentos de massa, visando o ordenamento territorial e a
adocao de técnicas seguras de ocupacao.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE COLATINA =
GABINETE DO PREFEITO
COORDENADORIA MUNICIPAL DE DEFESA CIVIL

e ES_COLATIN_SR_03_CPRM
Travessa C. - Bairro Novo Horizonte

Descrigao: Ocupagdes de alvenaria em sopé de talude verticalizado sujeitas a dano
por processos erosivos e de deslizamentos (Figuras 1 a 6). Observa-se no local corte
verticalizado para conformacdo de terreno e casas alocadas muito préximas ao
talude. Anexo ao setor had o histérico de deslizamentos na encosta, onde esta
recebeu tratamento de contencao, entretanto ainda identificam-se casas sujeitas a
dano por novos movimentos. ldentifica-se no setor descarte de maneira equivocada
de aguas servidas em face do talude o que corrobora com uma possivel situacao de
instabilidade. Nao se observam dispositivos de drenagem pluvial visando a sanidade
da encosta. Quanto a vulnerabilidade da ocupacgdes, estas se mostram altamente
vulneraveis aos processos descritos.

Tipologia do Processo: Deslizamento
Quantidade de imdveis em risco: 12
Quantidade de pessoas em risco: 48
Grau de risco: Muito Alto

Sugestoes de intervengao:

1) Monitoramento das condi¢cdes de estabilidade da encosta especialmente em
periodos chuvosos e evacuagao preventiva caso haja indicios de iminéncia de
deslizamento;

2) Desenvolver estudos geotécnicos e hidrolégicos detalhados, por profissional
habilitado, para avaliar a necessidade e viabilidade de implantacdao de medidas de
contengdo e de drenagem na encosta;

3) Implantacdao de obras de drenagem para direcionamento das aguas nos lotes e
nas vias;

4) Acoes de educacdao ambiental e de percepcdo de risco para a comunidade em
area de risco;

5) Implantacdo de politicas de controle urbano e orientacdo para abertura de lotes
em areas suscetiveis a movimentos de massa, visando o ordenamento territorial e a
adocao de técnicas seguras de ocupacao.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE COLATINA =
GABINETE DO PREFEITO
COORDENADORIA MUNICIPAL DE DEFESA CIVIL

e ES_COLATIN_SR_04_CPRM
Rua Guacui - Bairro Sao Marcos

Descrigdo: Ocupagdes de alvenaria em vertente ingreme (Figuras 1 a 3) sujeitas a
dano por processos de deslizamentos. Observa-se no local corte verticalizado para
conformacgao de terreno e casas alocadas muito proximas ao talude (Figura 4).
Anexo ao setor hd o histérico de deslizamentos na encosta, onde esta recebeu
tratamento de contencdo, entretanto ainda identificam-se casas sujeitas a dano por
novos movimentos (Figuras 5 e 6). ldentifica-se no setor descarte de maneira
equivocada de dguas servidas em face do talude o que corrobora com uma possivel
situacdo de instabilidade (Figuras 5 e 6). Ndo se observam dispositivos de drenagem
pluvial visando a sanidade da encosta. Quanto a vulnerabilidade da ocupacdes, estas
se mostram altamente vulneraveis aos processos descritos.

Tipologia do Processo: Deslizamento, Ravina
Quantidade de imdéveis em risco: 45
Quantidade de pessoas em risco: 180

Grau de risco: Muito Alto

Sugestoes de intervengao:

1) Monitoramento das condi¢cdes de estabilidade da encosta especialmente em
periodos chuvosos e evacuagao preventiva caso haja indicios de iminéncia de
deslizamento;

2) Desenvolver estudos geotécnicos e hidrolégicos detalhados, por profissional
habilitado, para avaliar a necessidade e viabilidade de implantacdao de medidas de
contengdo e de drenagem na encosta;

3) Implantacdao de obras de drenagem para direcionamento das aguas nos lotes e
nas vias;

4) Acoes de educacdao ambiental e de percepcdo de risco para a comunidade em
area de risco;

5) Implantacdo de politicas de controle urbano e orientacdo para abertura de lotes
em areas suscetiveis a movimentos de massa, visando o ordenamento territorial e a
adocao de técnicas seguras de ocupacao.
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GABINETE DO PREFEITO
COORDENADORIA MUNICIPAL DE DEFESA CIVIL

e ES_COLATIN_SR_05_CPRM
Rua Cariacica - Bairro Sao Marcos

Descrigdo: Ocupag¢des de alvenaria em crista de vertente ingreme (Figuras 1
a 4) sujeitas a dano por processos de deslizamentos. Identifica-se no setor
descarte de maneira equivocada de aguas servidas em face do talude o que
corroboram com uma possivel situacao de instabilidade e erosdes deflagradas
(Figuras 5 e 6). Nao se observam dispositivos de drenagem pluvial visando a
sanidade da encosta. Quanto a vulnerabilidade da ocupagdes, estas se
mostram altamente vulneraveis aos processos descritos.

Tipologia do Processo: Deslizamento
Quantidade de imdveis em risco: 8
Quantidade de pessoas em risco: 32
Grau de risco: Muito Alto

Sugestoes de intervengao:

1) Monitoramento das condi¢cdes de estabilidade da encosta especialmente
em periodos chuvosos e evacuagao preventiva caso haja indicios de iminéncia
de deslizamento;

2) Desenvolver estudos geotécnicos e hidroldgicos detalhados, por
profissional habilitado, para avaliar a necessidade e viabilidade de
implantagao de medidas de contengdo e de drenagem na encosta;

3) Implantacdo de obras de drenagem para direcionamento das aguas nos
lotes e nas vias;

4) Acbes de educacdo ambiental e de percepcdo de risco para a comunidade
em area de risco;

5) Implantagao de politicas de controle urbano e orientacao para abertura de
lotes em dreas suscetiveis a movimentos de massa, visando o ordenamento
territorial e a adog¢ao de técnicas seguras de ocupacao.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE COLATINA =
GABINETE DO PREFEITO
COORDENADORIA MUNICIPAL DE DEFESA CIVIL

e ES_COLATIN_SR_06_CPRM
Rodovia Gether Lopes de Faria - Bairro Itapina

Descrigao: Ocupagdes de alvenaria em encosta ingreme sujeitas a dano por
processos erosivos e de deslizamentos (Figuras 1 a 3). Observa-se no local
corte verticalizado para conformag¢ao de terreno e casa alocada muito
proximas ao talude. ldentifica-se no setor descarte de maneira equivocada de
aguas servidas em face do talude o que corrobora com uma possivel situagao
de instabilidade (Figura 6). Nao se observam dispositivos de drenagem pluvial
visando a sanidade da encosta. Quanto a vulnerabilidade da ocupacgdes, estas
se mostram altamente vulneraveis aos processos descritos.

Tipologia do Processo: Deslizamento
Quantidade de imdveis em risco: 165
Quantidade de pessoas em risco: 660
Grau de risco: Muito Alto

Sugestoes de intervengao:

1) Monitoramento das condi¢des de estabilidade da encosta especialmente
em periodos chuvosos e evacuacao preventiva caso haja indicios de iminéncia
de deslizamento;

2) Desenvolver estudos geotécnicos e hidroldgicos detalhados, por
profissional habilitado, para avaliar a necessidade e viabilidade de
implanta¢cao de medidas de contengao e de drenagem na encosta;

3) Implantacdo de obras de drenagem para direcionamento das aguas nos
lotes e nas vias;

4) A¢Oes de educacdao ambiental e de percepg¢ao de risco para a comunidade
em area de risco;

5) Implantacao de politicas de controle urbano e orientacao para abertura de
lotes em dareas suscetiveis a movimentos de massa, visando o ordenamento
territorial e a adog¢ao de técnicas seguras de ocupacao.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE COLATINA =
GABINETE DO PREFEITO
COORDENADORIA MUNICIPAL DE DEFESA CIVIL

e ES_COLATIN_SR_07_CPRM
Rua Marcilio Dias - Villa Verdi

Descricao: Ocupagdes de alvenaria em vale encaixado sujeitas a dano por
processos erosivos e de deslizamentos (Figuras 1 a 3). Por se situar em um
vale encaixado com declividade acentuada, se observa que as residéncias no
setor sdao atingidas por processos de enxurradas quando em regimes de
chuvas intensas, com lamina d’agua registrada em torno de 1.0m (Figura 4).
Identifica-se no setor descarte de maneira equivocada de aguas servidas em
face do talude marginal o que corrobora com uma possivel situacao de
instabilidade (Figuras 5 e 6). Nao se observam dispositivos de drenagem
pluvial visando a sanidade da encosta. Dispositivos urbanisticos como
esgotamento sdo precarios no setor. Quanto a vulnerabilidade da ocupacdes,
estas se mostram altamente vulneraveis aos processos descritos.

Tipologia do Processo: Deslizamento, Enxurrada
Quantidade de iméveis em risco: 22
Quantidade de pessoas em risco: 88

Grau de risco: Muito Alto

Sugestoes de intervengao:

1) Monitoramento das condi¢des de estabilidade da encosta especialmente
em periodos chuvosos e evacuagao preventiva caso haja indicios de iminéncia
de deslizamento;

2) Desenvolver estudos geotécnicos e hidrolégicos detalhados, por
profissional habilitado, para avaliar a necessidade e viabilidade de
implantag¢ao de medidas de contengdo e de drenagem na encosta;

3) Implantacdo de obras de drenagem para direcionamento das aguas nos
lotes e nas vias;

4) Limpeza periddica de rios e cérregos e manutencao das matas ciliares e
manguezais;

5) Acdes de educacao ambiental e de percepgao de risco para a comunidade
em drea de risco; 6) Implantacdo de politicas de controle urbano e orientacao
para abertura de lotes em areas suscetiveis a movimentos de massa, visando
o ordenamento territorial e a ado¢ao de técnicas seguras de ocupacao.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE COLATINA T
GABINETE DO PREFEITO

COORDENADORIA MUNICIPAL DE DEFESA CIVIL

e ES_COLATIN_SR_08_CPRM
Rua Santa Cecilia - Bairro Vila Real

Descricao: Ocupacgdes de alvenaria em sopé de encosta ingreme sujeita a
danos por processos de deslizamentos (Figuras 1 a 3). Ao longo da encosta
anexo ao setor, se verifica processos de movimento de massa deflagrados,
que corroboram com o diagnostico de suscetibilidade da encosta. Observa-
se no local corte verticalizado para conformacao de terreno e casas alocadas
muito proximas ao talude (Figuras 4 a 6) . Nao se observam dispositivos de
drenagem pluvial visando a sanidade da encosta. Quanto a vulnerabilidade
da ocupagdes, estas se mostram altamente vulneraveis aos processos
descritos.

Tipologia do Processo: Deslizamento
Quantidade de imdveis em risco: 23
Quantidade de pessoas em risco: 92
Grau de risco: Alto

Sugestoes de intervengao:

1) Monitoramento das condicGes de estabilidade da encosta especialmente
em periodos chuvosos e evacuagdao preventiva caso haja indicios de
iminéncia de deslizamento;

2) Desenvolver estudos geotécnicos e hidrolégicos detalhados, por
profissional habilitado, para avaliar a necessidade e viabilidade de
implantagao de medidas de contengdo e de drenagem na encosta;

3) Implantacdo de obras de drenagem para direcionamento das dguas nos
lotes e nas vias;

4) Acdes de educacdao ambiental e de percep¢ao de risco para a comunidade
em area de risco;

5) Implantacao de politicas de controle urbano e orientacdao para abertura
de lotes em areas suscetiveis a movimentos de massa, visando o
ordenamento territorial e a ado¢ao de técnicas seguras de ocupacgao.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE COLATINA T
GABINETE DO PREFEITO

COORDENADORIA MUNICIPAL DE DEFESA CIVIL

e ES_COLATIN_SR_09_CPRM
Rua Virgilio Frason - Bairro Francisco Simonassi

Descricao: Ocupac¢des de alvenaria em sopé e crista de encosta ingreme
sujeita a danos por processos de deslizamentos (Figuras 1 a 3). Ao longo da
encosta no setor, se verifica processos de movimento de massa deflagrados,
que corroboram com o diagnostico de suscetibilidade da encosta. Observa-
se no local corte verticalizado para conformacao de terreno e casas alocadas
muito proximas ao talude (Figura 4) . Identifica-se no setor descarte de
maneira equivocada de aguas servidas em face do talude marginal o que
corrobora com uma possivel situacdo de instabilidade (Figuras 5 e 6). Nao se
observam dispositivos de drenagem pluvial visando a sanidade da encosta.
Quanto a vulnerabilidade da ocupagdes, estas se mostram altamente
vulneraveis aos processos descritos.

Tipologia do Processo: Deslizamento
Quantidade de imédveis em risco: 45
Quantidade de pessoas em risco: 180
Grau de risco: Alto

Sugestoes de intervengao:

1) Monitoramento das condicdes de estabilidade da encosta especialmente
em periodos chuvosos e evacuagdao preventiva caso haja indicios de
iminéncia de deslizamento;

2) Desenvolver estudos geotécnicos e hidrolégicos detalhados, por
profissional habilitado, para avaliar a necessidade e viabilidade de
implantagao de medidas de contengdo e de drenagem na encosta;

3) Implantacao de obras de drenagem para direcionamento das aguas nos
lotes e nas vias;

4) Acdes de educacdao ambiental e de percepc¢ao de risco para a comunidade
em area de risco;

5) Implantacao de politicas de controle urbano e orientacdao para abertura
de lotes em areas suscetiveis a movimentos de massa, visando o
ordenamento territorial e a ado¢ao de técnicas seguras de ocupacao.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE COLATINA T
GABINETE DO PREFEITO

COORDENADORIA MUNICIPAL DE DEFESA CIVIL

e ES_COLATIN_SR_10_CPRM
Rua Emilson Coutinho - Bairro Sao Silvano

Descrigao: Ocupagdes de alvenaria em encosta ingreme sujeita a danos por
processos de deslizamentos (Figuras 1 a 5). Ao longo da encosta no setor, se
verifica processos de movimento de massa deflagrados, que corroboram
com o diagnostico de suscetibilidade da encosta. Observa-se no local corte
verticalizado para conformacao de terreno e casas alocadas muito proximas
ao talude (Figura 6). Identifica-se no setor descarte de maneira equivocada
de aguas servidas em face do talude marginal o que corrobora com uma
possivel situacdo de instabilidade. N3ao se observam dispositivos de
drenagem pluvial visando a sanidade da encosta. Quanto a vulnerabilidade
da ocupagOes, estas se mostram altamente vulnerdveis aos processos
descritos.

Tipologia do Processo: Deslizamento
Quantidade de imdveis em risco: 85
Quantidade de pessoas em risco: 340
Grau de risco: Muito Alto

Sugestoes de intervengao:

1) Monitoramento das condicdes de estabilidade da encosta especialmente
em periodos chuvosos e evacuagdao preventiva caso haja indicios de
iminéncia de deslizamento;

2) Desenvolver estudos geotécnicos e hidrolégicos detalhados, por
profissional habilitado, para avaliar a necessidade e viabilidade de
implantagao de medidas de contengdo e de drenagem na encosta;

3) Implantacao de obras de drenagem para direcionamento das aguas nos
lotes e nas vias;

4) Acdes de educacdao ambiental e de percepc¢ao de risco para a comunidade
em area de risco;

5) Implantacao de politicas de controle urbano e orientacdao para abertura
de lotes em areas suscetiveis a movimentos de massa, visando o
ordenamento territorial e a ado¢ao de técnicas seguras de ocupacao.
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GABINETE DO PREFEITO
COORDENADORIA MUNICIPAL DE DEFESA CIVIL

e ES_COLATIN_SR_11_CPRM
Rua Projetada 65 - Bairro Francisco Simonassi

Descrigao: Ocupagdes de alvenaria em encosta ingreme sujeita a danos por
processos de deslizamentos (Figuras 1 a 4). Ao longo da encosta no setor, se
verifica processos de movimento de massa deflagrados, que corroboram
com o diagnostico de suscetibilidade da encosta (Figuras 5 e 6). Observa-se
no local corte verticalizado para conformacao de terreno e casas alocadas
muito préximas ao talude. ldentifica-se no setor descarte de maneira
equivocada de aguas servidas em face do talude marginal o que corrobora
com uma possivel situacdo de instabilidade. Ndo se observam dispositivos de
drenagem pluvial visando a sanidade da encosta. Quanto a vulnerabilidade
da ocupagOes, estas se mostram altamente vulnerdveis aos processos
descritos.

Tipologia do Processo: Deslizamento
Quantidade de iméveis em risco: 18
Quantidade de pessoas em risco: 72
Grau de risco: Alto

Sugestoes de intervengao: 1) Monitoramento das condicdes de
estabilidade da encosta especialmente em periodos chuvosos e evacuagao
preventiva caso haja indicios de iminéncia de deslizamento; 2) Desenvolver
estudos geotécnicos e hidroldgicos detalhados, por profissional habilitado,
para avaliar a necessidade e viabilidade de implantacdo de medidas de
contencdo e de drenagem na encosta; 3) Implantacdo de obras de drenagem
para direcionamento das aguas nos lotes e nas vias; 4) A¢Oes de educacao
ambiental e de percepc¢ao de risco para a comunidade em area de risco; 5)
Implantacdo de politicas de controle urbano e orientacdo para abertura de
lotes em areas suscetiveis a movimentos de massa, visando o ordenamento
territorial e a adogao de técnicas seguras de ocupacao.

PREFEITURA MUNICIPAL DE COLATINA =
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PREFEITURA MUNICIPAL DE COLATINA =
GABINETE DO PREFEITO
COORDENADORIA MUNICIPAL DE DEFESA CIVIL

e ES_COLATIN_SR_12_CPRM
Rua Clinio Américo Avancini - Bairro Bela Vista

Descrigao: Ocupagdes de alvenaria em encosta ingreme sujeita a danos por
processos de deslizamentos (Figuras 1 a 3). Ao longo da encosta no setor, se
verifica processos de movimento de massa deflagrados, que corroboram
com o diagnostico de suscetibilidade da encosta. Observa-se no local corte
verticalizado para conformacao de terreno e casas alocadas muito proximas
ao talude (Figuras 4 a 6). ldentifica-se no setor descarte de maneira
equivocada de aguas servidas em face do talude marginal o que corrobora
com uma possivel situacdo de instabilidade. Ndo se observam dispositivos de
drenagem pluvial visando a sanidade da encosta. Quanto a vulnerabilidade
da ocupagOes, estas se mostram altamente vulnerdveis aos processos
descritos.

Tipologia do Processo: Deslizamento
Quantidade de imdveis em risco: 8
Quantidade de pessoas em risco: 32
Grau de risco: Alto

Sugestoes de intervengao:

1) Monitoramento das condicdes de estabilidade da encosta especialmente
em periodos chuvosos e evacuagdao preventiva caso haja indicios de
iminéncia de deslizamento;

2) Desenvolver estudos geotécnicos e hidrolégicos detalhados, por
profissional habilitado, para avaliar a necessidade e viabilidade de
implantagao de medidas de contengdo e de drenagem na encosta;

3) Implantacao de obras de drenagem para direcionamento das aguas nos
lotes e nas vias;

4) Acdes de educacdao ambiental e de percepc¢ao de risco para a comunidade
em area de risco;

5) Implantacao de politicas de controle urbano e orientacdao para abertura
de lotes em areas suscetiveis a movimentos de massa, visando o
ordenamento territorial e a ado¢ao de técnicas seguras de ocupacao.
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GABINETE DO PREFEITO
COORDENADORIA MUNICIPAL DE DEFESA CIVIL

e ES_COLATIN_SR_13_CPRM
Rua Carolina Pretti Costa - Bairro Jose de Anchieta

Descrigao: Ocupagdes de alvenaria em encosta ingreme sujeita a danos por
processos de deslizamentos (Figura 1). Ao longo da encosta no setor, se
verifica processos de movimento de massa deflagrados, que corroboram
com o diagnostico de suscetibilidade da encosta. Observa-se no local corte
verticalizado para conformacao de terreno e casas alocadas muito proximas
ao talude. ldentifica-se no setor descarte de maneira equivocada de aguas
servidas em face do talude marginal o que corrobora com uma possivel
situacdo de instabilidade (Figuras 2 a 6). Nao se observam dispositivos de
drenagem pluvial visando a sanidade da encosta. Quanto a vulnerabilidade
da ocupagOes, estas se mostram altamente vulnerdveis aos processos
descritos.

Tipologia do Processo: Deslizamento
Quantidade de iméveis em risco: 22
Quantidade de pessoas em risco: 88
Grau de risco: Muito Alto

Sugestoes de intervengao:

1) Monitoramento das condicdes de estabilidade da encosta especialmente
em periodos chuvosos e evacuagdao preventiva caso haja indicios de
iminéncia de deslizamento;

2) Desenvolver estudos geotécnicos e hidrolégicos detalhados, por
profissional habilitado, para avaliar a necessidade e viabilidade de
implantagao de medidas de contengdo e de drenagem na encosta;

3) Implantacao de obras de drenagem para direcionamento das aguas nos
lotes e nas vias;

4) Acdes de educacdao ambiental e de percepc¢ao de risco para a comunidade
em area de risco;

5) Implantacao de politicas de controle urbano e orientacdao para abertura
de lotes em areas suscetiveis a movimentos de massa, visando o
ordenamento territorial e a ado¢ao de técnicas seguras de ocupacao.

PREFEITURA MUNICIPAL DE COLATINA =
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GABINETE DO PREFEITO
COORDENADORIA MUNICIPAL DE DEFESA CIVIL

e ES_COLATIN_SR_14_CPRM
Rua Onézimo Fernandes D avila - Bairros Parque Jacaranda e Nossa
Senhora Aparecida

Descricdo: Ocupacdes de alvenaria em encosta ingreme sujeita a danos por
processos de deslizamentos (Figuras 1 a 4). Ao longo da encosta no setor, se
verifica processos de movimento de massa deflagrados, que corroboram
com o diagnostico de suscetibilidade da encosta. Observa-se no local corte
verticalizado para conformacao de terreno e casas alocadas muito proximas
ao talude (Figura 5). Identifica-se no setor descarte de maneira equivocada
de aguas servidas em face do talude marginal o que corrobora com uma
possivel situacdo de instabilidade (Figura 6). Nao se observam dispositivos
de drenagem pluvial visando a sanidade da encosta. Quanto a
vulnerabilidade da ocupacgdes, estas se mostram altamente vulneraveis aos
processos descritos.

Tipologia do Processo: Deslizamento
Quantidade de imdveis em risco: 130
Quantidade de pessoas em risco: 520
Grau de risco: Muito Alto

Sugestoes de intervengao:

1) Monitoramento das condi¢des de estabilidade da encosta especialmente
em periodos chuvosos e evacuagdao preventiva caso haja indicios de
iminéncia de deslizamento;

2) Desenvolver estudos geotécnicos e hidroldgicos detalhados, por
profissional habilitado, para avaliar a necessidade e viabilidade de
implantagdao de medidas de contengdo e de drenagem na encosta;

3) Implantacdao de obras de drenagem para direcionamento das aguas nos
lotes e nas vias;

4) Acdes de educacdo ambiental e de percepcao de risco para a comunidade
em area de risco;

5) Implantacdo de politicas de controle urbano e orientacdo para abertura
de lotes em dreas suscetiveis a movimentos de massa, visando o
ordenamento territorial e a ado¢do de técnicas seguras de ocupacao.

PREFEITURA MUNICIPAL DE COLATINA SELESA SV
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GABINETE DO PREFEITO
COORDENADORIA MUNICIPAL DE DEFESA CIVIL

e ES_COLATIN_SR_15_CPRM
Ladeira José Lima - Bairro Nossa Senhora Aparecida

Descrigao: Ocupagdes de alvenaria em encosta ingreme sujeita a danos por
processos de deslizamentos (Figuras 1 a 3). Ao longo da encosta no setor, se
verifica processos de movimento de massa deflagrados, que corroboram
com o diagnostico de suscetibilidade da encosta. Observa-se no local corte
verticalizado para conformacao de terreno e casas alocadas muito proximas
ao talude (Figura 4). Identifica-se no setor descarte de maneira equivocada
de aguas servidas em face do talude marginal o que corrobora com uma
possivel situacdo de instabilidade (Figuras 5 e 6). Ndao se observam
dispositivos de drenagem pluvial visando a sanidade da encosta. Quanto a
vulnerabilidade da ocupacdes, estas se mostram altamente vulneraveis aos
processos descritos.

Tipologia do Processo: Deslizamento
Quantidade de imdveis em risco: 40
Quantidade de pessoas em risco: 160
Grau de risco: Alto

Sugestoes de intervengao:

1) Monitoramento das condicdes de estabilidade da encosta especialmente
em periodos chuvosos e evacuagdao preventiva caso haja indicios de
iminéncia de deslizamento;

2) Desenvolver estudos geotécnicos e hidrolégicos detalhados, por
profissional habilitado, para avaliar a necessidade e viabilidade de
implantagao de medidas de contengdo e de drenagem na encosta;

3) Implantacao de obras de drenagem para direcionamento das aguas nos
lotes e nas vias;

4) Acdes de educacdao ambiental e de percepc¢ao de risco para a comunidade
em area de risco;

5) Implantacao de politicas de controle urbano e orientacdao para abertura
de lotes em areas suscetiveis a movimentos de massa, visando o
ordenamento territorial e a ado¢ao de técnicas seguras de ocupacao.

PREFEITURA MUNICIPAL DE COLATINA =
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GABINETE DO PREFEITO
COORDENADORIA MUNICIPAL DE DEFESA CIVIL

e ES_COLATIN_SR_16_CPRM
Rua Fioravante Rossi - Bairro Nossa Senhora Aparecida

Descricdao: OcupacgOes de alvenaria em sopé e crista de encosta ingreme
sujeita a danos por processos de deslizamentos (Figuras 1 a 3). Ao longo da
encosta no setor, se verifica processos de movimento de massa deflagrados,
que corroboram com o diagnostico de suscetibilidade da encosta (Figura 4).
Observa-se no local corte verticalizado para conformacao de terreno e casas
alocadas muito préximas ao talude (Figura 5). Identifica-se no setor descarte
de maneira equivocada de dguas servidas em face do talude marginal o que
corrobora com uma possivel situacdo de instabilidade (Figura 6). Ndo se
observam dispositivos de drenagem pluvial visando a sanidade da encosta.
Quanto a vulnerabilidade da ocupagdes, estas se mostram altamente
vulneraveis aos processos descritos.

Tipologia do Processo: Deslizamento
Quantidade de imdveis em risco: 65
Quantidade de pessoas em risco: 260
Grau de risco: Muito Alto

Sugestoes de intervengao:

1) Monitoramento das condicdes de estabilidade da encosta especialmente
em periodos chuvosos e evacuagdao preventiva caso haja indicios de
iminéncia de deslizamento;

2) Desenvolver estudos geotécnicos e hidrolégicos detalhados, por
profissional habilitado, para avaliar a necessidade e viabilidade de
implantagao de medidas de contengdo e de drenagem na encosta;

3) Implantacao de obras de drenagem para direcionamento das aguas nos
lotes e nas vias;

4) Acdes de educacdao ambiental e de percepc¢ao de risco para a comunidade
em area de risco;

5) Implantacao de politicas de controle urbano e orientacdao para abertura
de lotes em areas suscetiveis a movimentos de massa, visando o
ordenamento territorial e a ado¢ao de técnicas seguras de ocupacao.

PREFEITURA MUNICIPAL DE COLATINA =
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PREFEITURA MUNICIPAL DE COLATINA T
GABINETE DO PREFEITO

COORDENADORIA MUNICIPAL DE DEFESA CIVIL

e ES_COLATIN_SR_17_CPRM
Rua San Marino - Bairro Riviera

Descricdao: Ocupacgdes de alvenaria em sopé e crista de encosta ingreme
sujeita a danos por processos de deslizamentos (Figuras 1 a 3). Ao longo da
encosta no setor, se verifica processos de movimento de massa deflagrados,
que corroboram com o diagnostico de suscetibilidade da encosta (Figuras 4 a
5). Identifica-se no setor descarte de maneira equivocada de aguas servidas
em face do talude marginal o que corrobora com uma possivel situacdao de
instabilidade (Figura 6). Nao se observam dispositivos de drenagem pluvial
visando a sanidade da encosta. Quanto a vulnerabilidade da ocupagdes,
estas se mostram altamente vulneraveis aos processos descritos.

Tipologia do Processo: Deslizamento, Ravina
Quantidade de imdveis em risco: 54
Quantidade de pessoas em risco: 216

Grau de risco: Alto

Sugestoes de intervengao:

1) Monitoramento das condicGes de estabilidade da encosta especialmente
em periodos chuvosos e evacuagdao preventiva caso haja indicios de
iminéncia de deslizamento;

2) Desenvolver estudos geotécnicos e hidrolégicos detalhados, por
profissional habilitado, para avaliar a necessidade e viabilidade de
implantagao de medidas de contengdo e de drenagem na encosta;

3) Implantacdo de obras de drenagem para direcionamento das dguas nos
lotes e nas vias;

4) Acdes de educacdao ambiental e de percep¢ao de risco para a comunidade
em area de risco;

5) Implantacao de politicas de controle urbano e orientacdao para abertura
de lotes em areas suscetiveis a movimentos de massa, visando o
ordenamento territorial e a ado¢ao de técnicas seguras de ocupacgao.

36



cOLATlNA‘

5 e
e e

e

GABINETE DO PREFEITO
COORDENADORIA MUNICIPAL DE DEFESA CIVIL

e ES_COLATIN_SR_18_CPRM
Avenida das Nagoes - Bairro Santa Margarida

Descricdao: Ocupacgdes de alvenaria em sopé e crista de encosta ingreme
sujeita a danos por processos de deslizamentos (Figuras 1 a 3). Ao longo da
encosta no setor, se verifica processos de movimento de massa deflagrados,
que corroboram com o diagnostico de suscetibilidade da encosta (Figuras 5 e
6). Identifica-se no setor descarte de maneira equivocada de aguas servidas
em face do talude marginal o que corrobora com uma possivel situacdao de
instabilidade. Nao se observam dispositivos de drenagem pluvial visando a
sanidade da encosta. Quanto a vulnerabilidade da ocupacdes, estas se
mostram altamente vulneraveis aos processos descritos.

Tipologia do Processo: Deslizamento
Quantidade de imdveis em risco: 62
Quantidade de pessoas em risco: 248
Grau de risco: Muito Alto

Sugestoes de intervengao:

1) Monitoramento das condicGes de estabilidade da encosta especialmente
em periodos chuvosos e evacuagdao preventiva caso haja indicios de
iminéncia de deslizamento;

2) Desenvolver estudos geotécnicos e hidrolégicos detalhados, por
profissional habilitado, para avaliar a necessidade e viabilidade de
implantagao de medidas de contengdo e de drenagem na encosta;

3) Implantacdo de obras de drenagem para direcionamento das dguas nos
lotes e nas vias;

4) Acdes de educacdao ambiental e de percep¢ao de risco para a comunidade
em area de risco;

5) Implantacao de politicas de controle urbano e orientacdao para abertura
de lotes em areas suscetiveis a movimentos de massa, visando o
ordenamento territorial e a ado¢ao de técnicas seguras de ocupacgao.

PREFEITURA MUNICIPAL DE COLATINA =
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PREFEITURA MUNICIPAL DE COLATINA T
GABINETE DO PREFEITO

COORDENADORIA MUNICIPAL DE DEFESA CIVIL

e ES_COLATIN_SR_19_CPRM
Rua Aristides Lima Corréa - Bairro Colatina Velha

Descricdao: OcupacgOes de alvenaria em sopé e crista de encosta ingreme
sujeita a danos por processos de deslizamentos (Figura 1). Ao longo da
encosta no setor, se verifica processos de movimento de massa deflagrados,
que corroboram com o diagnostico de suscetibilidade da encosta. Observa-
se no local corte verticalizado para conformacao de terreno e casas alocadas
muito proximas ao talude (Figuras 2 e 3). Identifica-se no setor descarte de
maneira equivocada de aguas servidas em face do talude marginal o que
corrobora com uma possivel situacdo de instabilidade (Figuras 5 e 6). Nao se
observam dispositivos de drenagem pluvial visando a sanidade da encosta.
Quanto a vulnerabilidade da ocupagdes, estas se mostram altamente
vulneraveis aos processos descritos.

Tipologia do Processo: Deslizamento
Quantidade de imdveis em risco: 215
Quantidade de pessoas em risco: 860
Grau de risco: Alto

Sugestoes de intervengao:

1) Monitoramento das condicdes de estabilidade da encosta especialmente
em periodos chuvosos e evacuagdao preventiva caso haja indicios de
iminéncia de deslizamento;

2) Desenvolver estudos geotécnicos e hidrolégicos detalhados, por
profissional habilitado, para avaliar a necessidade e viabilidade de
implantagao de medidas de contengdo e de drenagem na encosta;

3) Implantacao de obras de drenagem para direcionamento das aguas nos
lotes e nas vias;

4) Acdes de educacdao ambiental e de percepc¢ao de risco para a comunidade
em area de risco;

5) Implantacao de politicas de controle urbano e orientacdao para abertura
de lotes em areas suscetiveis a movimentos de massa, visando o
ordenamento territorial e a ado¢ao de técnicas seguras de ocupacao.
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e ES_COLATIN_SR_20_CPRM
Rua Antonio Caetano - Bairro Sao Vicente

Descrigao: Ocupagdes de alvenaria em encosta ingreme sujeita a danos por
processos de deslizamentos (Figuras 1 a 3). Ao longo da encosta no setor, se
verifica processos de movimento de massa deflagrados, que corroboram
com o diagnostico de suscetibilidade da encosta (Figuras 4 e 5). Observa-se
no local corte verticalizado para conformacao de terreno e casas alocadas
muito préximas ao talude (Figura 6). Identifica-se no setor descarte de
maneira equivocada de aguas servidas em face do talude marginal o que
corrobora com uma possivel situacdo de instabilidade (Figuras 5 e 6). Nao se
observam dispositivos de drenagem pluvial visando a sanidade da encosta.
Quanto a vulnerabilidade da ocupagdes, estas se mostram altamente
vulneraveis aos processos descritos.

Tipologia do Processo: Deslizamento
Quantidade de iméveis em risco: 52
Quantidade de pessoas em risco: 208
Grau de risco: Alto

Sugestoes de intervengao:

1) Monitoramento das condicdes de estabilidade da encosta especialmente
em periodos chuvosos e evacuagdao preventiva caso haja indicios de
iminéncia de deslizamento;

2) Desenvolver estudos geotécnicos e hidrolégicos detalhados, por
profissional habilitado, para avaliar a necessidade e viabilidade de
implantagao de medidas de contengdo e de drenagem na encosta;

3) Implantacao de obras de drenagem para direcionamento das aguas nos
lotes e nas vias;

4) Acdes de educacdao ambiental e de percepc¢ao de risco para a comunidade
em area de risco;

5) Implantacao de politicas de controle urbano e orientacdao para abertura
de lotes em areas suscetiveis a movimentos de massa, visando o
ordenamento territorial e a ado¢ao de técnicas seguras de ocupacao.
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e ES_COLATIN_SR_21_CPRM
Rua José de Souza - Bairro Por do Sol

Descrigao: Ocupagdes de alvenaria em encosta ingreme sujeita a danos por
processos de deslizamentos. Ao longo da encosta no setor, se verifica
processos de movimento de massa deflagrados, que corroboram com o
diagnostico de suscetibilidade da encosta (Figuras 1 a 3). Observa-se no local
corte verticalizado para conformacdo de terreno e casas alocadas muito
proximas ao talude (Figura 4). Identifica-se no setor descarte de maneira
equivocada de aguas servidas em face do talude marginal o que corrobora
com uma possivel situacdo de instabilidade (Figuras 5 e 6). Ndo se observam
dispositivos de drenagem pluvial visando a sanidade da encosta. Quanto a
vulnerabilidade da ocupacdes, estas se mostram altamente vulneraveis aos
processos descritos.

Tipologia do Processo: Deslizamento, Ravina
Quantidade de iméveis em risco: 35
Quantidade de pessoas em risco: 140

Grau de risco: Muito Alto

Sugestoes de intervengao:

1) Monitoramento das condicdes de estabilidade da encosta especialmente
em periodos chuvosos e evacuagdao preventiva caso haja indicios de
iminéncia de deslizamento;

2) Desenvolver estudos geotécnicos e hidrolégicos detalhados, por
profissional habilitado, para avaliar a necessidade e viabilidade de
implantagao de medidas de contengdo e de drenagem na encosta;

3) Implantacao de obras de drenagem para direcionamento das aguas nos
lotes e nas vias;

4) Acdes de educacdao ambiental e de percepc¢ao de risco para a comunidade
em area de risco;

5) Implantacao de politicas de controle urbano e orientacdao para abertura
de lotes em areas suscetiveis a movimentos de massa, visando o
ordenamento territorial e a ado¢ao de técnicas seguras de ocupacao.
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e ES_COLATIN_SR_22 CPRM
Rua Bartovino Costa - Bairro Vila Nova

Descrigao: Ocupagdes de alvenaria em encosta ingreme sujeita a danos por
processos de deslizamentos (Figuras 1 a 3). Ao longo da encosta no setor, se
verifica processos de movimento de massa deflagrados, que corroboram
com o diagnostico de suscetibilidade da encosta. Observa-se no local corte
verticalizado para conformacao de terreno e casas alocadas muito proximas
ao talude (Figura 4). Identifica-se no setor descarte de maneira equivocada
de aguas servidas em face do talude marginal o que corrobora com uma
possivel situacdo de instabilidade (Figuras 5 e 6). Ndao se observam
dispositivos de drenagem pluvial visando a sanidade da encosta. Quanto a
vulnerabilidade da ocupacdes, estas se mostram altamente vulneraveis aos
processos descritos.

Tipologia do Processo: Deslizamento
Quantidade de imdveis em risco: 152
Quantidade de pessoas em risco: 608
Grau de risco: Alto

Sugestoes de intervengao:

1) Monitoramento das condicdes de estabilidade da encosta especialmente
em periodos chuvosos e evacuagdao preventiva caso haja indicios de
iminéncia de deslizamento;

2) Desenvolver estudos geotécnicos e hidrolégicos detalhados, por
profissional habilitado, para avaliar a necessidade e viabilidade de
implantagao de medidas de contengdo e de drenagem na encosta;

3) Implantacao de obras de drenagem para direcionamento das aguas nos
lotes e nas vias;

4) Acdes de educacdao ambiental e de percepc¢ao de risco para a comunidade
em area de risco;

5) Implantacao de politicas de controle urbano e orientacdao para abertura
de lotes em areas suscetiveis a movimentos de massa, visando o
ordenamento territorial e a ado¢ao de técnicas seguras de ocupacao.
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e ES_COLATIN_SR_23_CPRM
Rua José de Olimpio Amaral - Bairro Maria Isménia

Descrigao: Ocupagdes de alvenaria em encosta ingreme sujeita a danos por
processos de deslizamentos (Figuras 1 a 5). Ao longo da encosta no setor, se
verifica processos de movimento de massa deflagrados, que corroboram
com o diagnostico de suscetibilidade da encosta. Observa-se no local corte
verticalizado para conformacao de terreno e casas alocadas muito proximas
ao talude. ldentifica-se no setor descarte de maneira equivocada de aguas
servidas em face do talude marginal o que corrobora com uma possivel
situacdo de instabilidade (Figura 6). Ndo se observam dispositivos de
drenagem pluvial visando a sanidade da encosta. Quanto a vulnerabilidade
da ocupagOes, estas se mostram altamente vulnerdveis aos processos
descritos.

Tipologia do Processo: Deslizamento
Quantidade de iméveis em risco: 32
Quantidade de pessoas em risco: 128
Grau de risco: Muito Alto

Sugestoes de intervengao:

1) Monitoramento das condicdes de estabilidade da encosta especialmente
em periodos chuvosos e evacuagdao preventiva caso haja indicios de
iminéncia de deslizamento;

2) Desenvolver estudos geotécnicos e hidrolégicos detalhados, por
profissional habilitado, para avaliar a necessidade e viabilidade de
implantagao de medidas de contengdo e de drenagem na encosta;

3) Implantacao de obras de drenagem para direcionamento das aguas nos
lotes e nas vias;

4) Acdes de educacdao ambiental e de percepc¢ao de risco para a comunidade
em area de risco;

5) Implantacao de politicas de controle urbano e orientacdao para abertura
de lotes em areas suscetiveis a movimentos de massa, visando o
ordenamento territorial e a ado¢ao de técnicas seguras de ocupacao.
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e ES_COLATIN_SR_24_CPRM
Rua Angelo Polcheri - Bairro Maria Isménia

Descrigao: Ocupagdes de alvenaria em encosta ingreme sujeita a danos por
processos de deslizamentos (Figuras 1 e2). Ao longo da encosta no setor, se
verifica processos de movimento de massa deflagrados, que corroboram
com o diagnostico de suscetibilidade da encosta (Figuras 3 e 4). Observa-se
no local corte verticalizado para conformacao de terreno e casas alocadas
muito préximas ao talude. ldentifica-se no setor descarte de maneira
equivocada de aguas servidas em face do talude marginal o que corrobora
com uma possivel situacdo de instabilidade (Figuras 5 e 6). Ndo se observam
dispositivos de drenagem pluvial visando a sanidade da encosta. Quanto a
vulnerabilidade da ocupacdes, estas se mostram altamente vulneraveis aos
processos descritos.

Tipologia do Processo: Deslizamento
Quantidade de imdveis em risco: 7
Quantidade de pessoas em risco: 28
Grau de risco: Muito Alto

Sugestoes de intervengao:

1) Monitoramento das condicdes de estabilidade da encosta especialmente
em periodos chuvosos e evacuagdao preventiva caso haja indicios de
iminéncia de deslizamento;

2) Desenvolver estudos geotécnicos e hidrolégicos detalhados, por
profissional habilitado, para avaliar a necessidade e viabilidade de
implantagao de medidas de contengdo e de drenagem na encosta;

3) Implantacao de obras de drenagem para direcionamento das aguas nos
lotes e nas vias;

4) Acdes de educacdao ambiental e de percepc¢ao de risco para a comunidade
em area de risco;

5) Implantacao de politicas de controle urbano e orientacdao para abertura
de lotes em areas suscetiveis a movimentos de massa, visando o
ordenamento territorial e a ado¢ao de técnicas seguras de ocupacao.

e ES_COLATIN_SR_25_CPRM
Rua Projetada 15 - Bairro Moacir Brotas

Descricdo: Ocupacdes de alvenaria em encosta ingreme sujeita a danos por
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processos de deslizamentos (Figuras 1 a 3). Ao longo da encosta no setor, se
verifica processos de movimento de massa deflagrados, que corroboram
com o diagnostico de suscetibilidade da encosta (Figuras 4 e 5). Observa-se
no local corte verticalizado para conformacdao de terreno e casas alocadas
muito préximas ao talude. ldentifica-se no setor descarte de maneira
equivocada de aguas servidas em face do talude marginal o que corrobora
com uma possivel situacdo de instabilidade (Figura 6). Nao se observam
dispositivos de drenagem pluvial visando a sanidade da encosta. Quanto a
vulnerabilidade da ocupacgdes, estas se mostram altamente vulneraveis aos
processos descritos.

Tipologia do Processo: Deslizamento
Quantidade de imdveis em risco: 85
Quantidade de pessoas em risco: 340
Grau de risco: Muito Alto

Sugestoes de intervengao:

1) Monitoramento das condicdes de estabilidade da encosta especialmente
em periodos chuvosos e evacuagdao preventiva caso haja indicios de
iminéncia de deslizamento;

2) Desenvolver estudos geotécnicos e hidroldgicos detalhados, por
profissional habilitado, para avaliar a necessidade e viabilidade de
implantagdao de medidas de contengdo e de drenagem na encosta;

3) Implantacdao de obras de drenagem para direcionamento das aguas nos
lotes e nas vias;

4) Acdes de educacdao ambiental e de percepc¢ao de risco para a comunidade
em area de risco;

5) Implantacdo de politicas de controle urbano e orientacdo para abertura
de lotes em dreas suscetiveis a movimentos de massa, visando o
ordenamento territorial e a ado¢ao de técnicas seguras de ocupacao.
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e ES_COLATIN_SR_26_CPRM
Avenida Presidente Kennedy - Bairro Maria Isménia

Descrigao: Ocupagdes de alvenaria em encosta ingreme sujeita a danos por
processos de deslizamentos (Figuras 1 a 4). Ao longo da encosta no setor, se
verifica processos de movimento de massa deflagrados, que corroboram
com o diagnostico de suscetibilidade da encosta. Observa-se no local corte
verticalizado para conformacao de terreno e casas alocadas muito proximas
ao talude. ldentifica-se no setor descarte de maneira equivocada de aguas
servidas em face do talude marginal o que corrobora com uma possivel
situacdo de instabilidade (Figuras 5 e 6). Ndo se observam dispositivos de
drenagem pluvial visando a sanidade da encosta. Quanto a vulnerabilidade
da ocupagOes, estas se mostram altamente vulnerdveis aos processos
descritos.

Tipologia do Processo: Deslizamento
Quantidade de iméveis em risco: 35
Quantidade de pessoas em risco: 140
Grau de risco: Muito Alto

Sugestoes de intervengao:

1) Monitoramento das condicdes de estabilidade da encosta especialmente
em periodos chuvosos e evacuagdao preventiva caso haja indicios de
iminéncia de deslizamento;

2) Desenvolver estudos geotécnicos e hidrolégicos detalhados, por
profissional habilitado, para avaliar a necessidade e viabilidade de
implantagao de medidas de contengdo e de drenagem na encosta;

3) Implantacao de obras de drenagem para direcionamento das aguas nos
lotes e nas vias;

4) Acdes de educacdao ambiental e de percepc¢ao de risco para a comunidade
em area de risco;

5) Implantacao de politicas de controle urbano e orientacdao para abertura
de lotes em areas suscetiveis a movimentos de massa, visando o
ordenamento territorial e a ado¢ao de técnicas seguras de ocupacao.
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e ES_COLATIN_SR_27_CPRM
Alameda David Torenzoni - Bairro Maria Isménia

Descricao: Ocupacgdes de alvenaria em sopé de encosta ingreme sujeita a
danos por processos de deslizamentos (Figuras 1 a 3). Observa-se no local
corte verticalizado para conformacdo de terreno e casas alocadas muito
proximas ao talude (Figuras 4 a 6). ldentifica-se no setor descarte de
maneira equivocada de aguas servidas em face do talude marginal o que
corrobora com uma possivel situacdo de instabilidade. Nao se observam
dispositivos de drenagem pluvial visando a sanidade da encosta. Quanto a
vulnerabilidade da ocupacdes, estas se mostram altamente vulneraveis aos
processos descritos.

Tipologia do Processo: Deslizamento
Quantidade de imdveis em risco: 25
Quantidade de pessoas em risco: 100
Grau de risco: Alto

Sugestoes de intervengao:

1) Monitoramento das condicGes de estabilidade da encosta especialmente
em periodos chuvosos e evacuagdao preventiva caso haja indicios de
iminéncia de deslizamento;

2) Desenvolver estudos geotécnicos e hidrolégicos detalhados, por
profissional habilitado, para avaliar a necessidade e viabilidade de
implantagao de medidas de contengdo e de drenagem na encosta;

3) Implantacdo de obras de drenagem para direcionamento das dguas nos
lotes e nas vias;

4) Acdes de educacdao ambiental e de percep¢ao de risco para a comunidade
em area de risco;

5) Implantacao de politicas de controle urbano e orientacdao para abertura
de lotes em areas suscetiveis a movimentos de massa, visando o
ordenamento territorial e a ado¢ao de técnicas seguras de ocupacgao.
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e ES_COLATIN_SR_28_CPRM
Rua David Torenzoni - Bairro Maria Isménia

Descrigao: Ocupagdes de alvenaria em encosta ingreme sujeita a danos por
processos de deslizamentos (Figuras 1 a 2). Observa-se no local corte
verticalizado para conformacao de terreno e casas alocadas muito proximas
ao talude (Figura 3). Verifica-se localmente muros deformados e danificados
o que corrobora com uma possivel situacao de instabilidade. Identifica-se no
setor descarte de maneira equivocada de aguas servidas em face do talude
marginal (Figura 6). Nao se observam dispositivos de drenagem pluvial
visando a sanidade da encosta. Quanto a vulnerabilidade da ocupagdes,
estas se mostram altamente vulneraveis aos processos descritos.

Tipologia do Processo: Deslizamento
Quantidade de imdveis em risco: 14
Quantidade de pessoas em risco: 56
Grau de risco: Alto

Sugestoes de intervengao:

1) Monitoramento das condicGes de estabilidade da encosta especialmente
em periodos chuvosos e evacuagdao preventiva caso haja indicios de
iminéncia de deslizamento;

2) Desenvolver estudos geotécnicos e hidrolégicos detalhados, por
profissional habilitado, para avaliar a necessidade e viabilidade de
implantagao de medidas de contengdo e de drenagem na encosta;

3) Implantacdo de obras de drenagem para direcionamento das dguas nos
lotes e nas vias;

4) Acdes de educacdao ambiental e de percep¢ao de risco para a comunidade
em area de risco;

5) Implantacao de politicas de controle urbano e orientacdao para abertura
de lotes em areas suscetiveis a movimentos de massa, visando o
ordenamento territorial e a ado¢ao de técnicas seguras de ocupacgao.
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e ES_COLATIN_SR_29_CPRM
Rua Professor Isaias - Bairro Santa Helena

Descrigao: Ocupagdes de alvenaria em encosta ingreme sujeita a danos por
processos de deslizamentos (Figuras 1 a 2). Observa-se no local corte
verticalizado para conformacao de terreno e casas alocadas muito proximas
ao talude (Figura 4). Identifica-se no setor descarte de maneira equivocada
de aguas servidas em face do talude marginal o que corrobora com uma
possivel situacdo de instabilidade (Figuras 5 e 6). Nao se observam
dispositivos de drenagem pluvial visando a sanidade da encosta. Quanto a
vulnerabilidade da ocupacdes, estas se mostram altamente vulneraveis aos
processos descritos.

Tipologia do Processo: Deslizamento
Quantidade de imdveis em risco: 10
Quantidade de pessoas em risco: 40
Grau de risco: Alto

Sugestoes de intervengao:

1) Monitoramento das condicGes de estabilidade da encosta especialmente
em periodos chuvosos e evacuagdao preventiva caso haja indicios de
iminéncia de deslizamento;

2) Desenvolver estudos geotécnicos e hidrolégicos detalhados, por
profissional habilitado, para avaliar a necessidade e viabilidade de
implantagao de medidas de contengdo e de drenagem na encosta;

3) Implantacdo de obras de drenagem para direcionamento das dguas nos
lotes e nas vias;

4) Acdes de educacdao ambiental e de percep¢ao de risco para a comunidade
em area de risco;

5) Implantacao de politicas de controle urbano e orientacdao para abertura
de lotes em areas suscetiveis a movimentos de massa, visando o
ordenamento territorial e a ado¢ao de técnicas seguras de ocupacgao.
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e ES_COLATIN_SR_30_CPRM
Travessa Antonio - Bairro Santa Helena

Descricao: Ocupacdes de alvenaria em sopé de encosta ingreme sujeita a
danos por processos de deslizamentos e queda de blocos (Figuras 1 e 2). Ao
longo da encosta no setor, se verifica processos de movimento de massa
deflagrados, que corroboram com o diagnostico de suscetibilidade da
encosta (Figuras 3 e 4). Observa-se no local corte verticalizado para
conformacado de terreno e casas alocadas muito préximas ao talude (Figura
5). Identifica-se no setor descarte de maneira equivocada de aguas servidas
em face do talude marginal o que corrobora com uma possivel situacdao de
instabilidade (Figura 6). Nao se observam dispositivos de drenagem pluvial
visando a sanidade da encosta. Quanto a vulnerabilidade da ocupacgdes,
estas se mostram altamente vulneraveis aos processos descritos.

Tipologia do Processo: Deslizamento, Queda de blocos
Quantidade de imdveis em risco: 5

Quantidade de pessoas em risco: 20

Grau de risco: Muito Alto

Sugestoes de intervengao:

1) Monitoramento das condicdes de estabilidade da encosta especialmente
em periodos chuvosos e evacuagdao preventiva caso haja indicios de
iminéncia de deslizamento;

2) Desenvolver estudos geotécnicos e hidrolégicos detalhados, por
profissional habilitado, para avaliar a necessidade e viabilidade de
implantagao de medidas de contengdo e de drenagem na encosta;

3) Implantacao de obras de drenagem para direcionamento das aguas nos
lotes e nas vias;

4) Acdes de educacdao ambiental e de percepc¢ao de risco para a comunidade
em area de risco;

5) Implantacao de politicas de controle urbano e orientacdao para abertura
de lotes em areas suscetiveis a movimentos de massa, visando o
ordenamento territorial e a ado¢ao de técnicas seguras de ocupacao.

e ES_COLATIN_SR_31_CPRM
Rua Ricardo Sacht - Distrito de Baunilha

Descricdo: Ocupacdes de alvenaria em sopé de talude verticalizado sujeita
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a danos por processos de deslizamentos (Figuras 1 a 4). Ao longo da encosta
no setor, se verifica processos de movimento de massa deflagrados, que
corroboram com o diagnostico de suscetibilidade da encosta (Figura 5).
Observa-se no local corte verticalizado para conformacao de terreno e casas
alocadas muito préximas ao talude (Figura 6). Identifica-se no setor descarte
de maneira equivocada de dguas servidas em face do talude marginal o que
corrobora com uma possivel situacdo de instabilidade (Figura 6). Nao se
observam dispositivos de drenagem pluvial visando a sanidade da encosta.
Quanto a vulnerabilidade da ocupacdes, estas se mostram altamente
vulneraveis aos processos descritos.

Tipologia do Processo: Deslizamento
Quantidade de imdveis em risco: 25
Quantidade de pessoas em risco: 100
Grau de risco: Muito Alto

Sugestoes de intervengao:

1) Monitoramento das condicdes de estabilidade da encosta especialmente
em periodos chuvosos e evacuagdao preventiva caso haja indicios de
iminéncia de deslizamento;

2) Desenvolver estudos geotécnicos e hidroldgicos detalhados, por
profissional habilitado, para avaliar a necessidade e viabilidade de
implantagdao de medidas de contengdo e de drenagem na encosta;

3) Implantacdao de obras de drenagem para direcionamento das aguas nos
lotes e nas vias;

4) Acdes de educacdao ambiental e de percepc¢ao de risco para a comunidade
em area de risco;

5) Implantacdo de politicas de controle urbano e orientacdo para abertura
de lotes em dreas suscetiveis a movimentos de massa, visando o
ordenamento territorial e a ado¢ao de técnicas seguras de ocupacao.
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GABINETE DO PREFEITO
COORDENADORIA MUNICIPAL DE DEFESA CIVIL

e ES_COLATIN_SR_32_CPRM
Margem esquerda do rio Doce - Bairros Honério Fraga, Martinelli e Sao
Braz

Descricdao: Ocupacao irrestrita sobre a planicie de inundacado do rio Doce,
sujeita a eventos de inundagdes condicionada por regime de chuvas em sua
bacia (Figuras 1 a 4). O transbordamento é relatado sendo em média de 5
dias. Eventos de inundag¢des sao registrados no municipio tendo no ano de
2013 registrado maior cota: 8.90m em estacdo Fluviométrica ANA/CPRM.
Importantes eventos sao registrados também nos anos de 1997 e em 2012.
Neste setor é registrado nas casas lamina d’agua de ordem de 1.0m
conforme Figuras 5 e 6. Tipo de ocupacdo constituido de edificacOes
residenciais de pequeno porte, e apresentam média vulnerabilidade frente
ao processo. Nao se observa no setor, dispositivos de infraestrutura
urbanistica para adaptacgao a eventos de inundacao e sistemas de drenagem.

Tipologia do Processo: Inundagao
Quantidade de imdveis em risco: 275
Quantidade de pessoas em risco: 1100
Grau de risco: Muito Alto

Sugestoes de intervengao:

1) Estudos hidroldgicos para avaliar padrao de recorréncias de inundagoes;
2) Avaliar a necessidade e viabilidade de remocdo das familias nesta area de
risco;

3) Limpeza periddica de rios e cérregos e manutencdo das matas ciliares e
manguezais;

4) Implantacdao de sistema de monitoramento e alerta para evacuagao
preventiva durante eventos criticos;

5) A¢des de educagao ambiental e de percepc¢ao de risco para a comunidade
atingida;

6) Implantacdao de medidas de controle institucionais, no sentido de limitar
as intervencgdes e construcdao em areas de risco de inundacdo e em areas de
preservagao permanente.
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GABINETE DO PREFEITO
COORDENADORIA MUNICIPAL DE DEFESA CIVIL

e ES_COLATIN_SR_33_CPRM
Margem esquerda do rio Doce - Bairros Parque Jacaranda, Nossa
Senhora da Aparecida e Lace

Descricdao: Ocupacado irrestrita sobre a planicie de inundacdo do rio Doce,
sujeita a eventos de inundagdes condicionada por regime de chuvas em sua
bacia (Figuras 1 a 4). O transbordamento é relatado sendo em média de 5
dias. Eventos de inundag¢des sao registrados no municipio tendo no ano de
2013 registrado maior cota: 8.90m em estacdo Fluviométrica ANA/CPRM.
Importantes eventos sao registrados também nos anos de 1997 e em 2012.
Neste setor é registrado nas casas lamina d’agua de ordem de 1.0m
conforme Figuras 5 e 6. Tipo de ocupacdo constituido de edificacOes
residenciais de pequeno porte, e apresentam média vulnerabilidade frente
ao processo. Nao se observa no setor, dispositivos de infraestrutura
urbanistica para adaptacao a eventos de inundacao e sistemas de drenagem.

Tipologia do Processo: Inundagao
Quantidade de imdveis em risco: 202
Quantidade de pessoas em risco: 808
Grau de risco: Muito Alto

Sugestoes de intervengao:

1) Estudos hidrolégicos para avaliar padrao de recorréncias de inundagdes;
2) Avaliar a necessidade e viabilidade de remocdo das familias nesta area de
risco;

3) Limpeza periddica de rios e cérregos e manutencdo das matas ciliares e
manguezais;

4) Implantacdao de sistema de monitoramento e alerta para evacuagao
preventiva durante eventos criticos;

5) A¢des de educagao ambiental e de percepc¢ao de risco para a comunidade
atingida; 6) Implantacdao de medidas de controle institucionais, no sentido
de limitar as intervengdes e construcao em areas de risco de inundacao e em
areas de preservagao permanente.
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GABINETE DO PREFEITO
COORDENADORIA MUNICIPAL DE DEFESA CIVIL

e ES_COLATIN_SR_34_CPRM
Margem esquerda do rio Doce - Bairros Castelo Branco e Maria das
Gragas

Descricdao: Ocupacao irrestrita sobre a planicie de inundacado do rio Doce,
sujeita a eventos de inundagdes condicionada por regime de chuvas em sua
bacia (Figuras 1 a 4). O transbordamento é relatado sendo em média de 5
dias. Eventos de inundag¢des sao registrados no municipio tendo no ano de
2013 registrado maior cota: 8.90m em estacdo Fluviométrica ANA/CPRM.
Importantes eventos sao registrados também nos anos de 1997 e em 2012.
Neste setor é registrado nas casas lamina d’agua de ordem de 2.0m
conforme Figuras 5 e 6. Tipo de ocupacdo constituido de edificacOes
residenciais de pequeno porte, e apresentam média vulnerabilidade frente
ao processo. Nao se observa no setor, dispositivos de infraestrutura
urbanistica para adaptacgao a eventos de inundacao e sistemas de drenagem.

Tipologia do Processo: Inundagao
Quantidade de imoéveis em risco: 150
Quantidade de pessoas em risco: 600
Grau de risco: Muito Alto

Sugestoes de intervengao:

1) Estudos hidrolégicos para avaliar padrao de recorréncias de inundagdes;
2) Avaliar a necessidade e viabilidade de remocdo das familias nesta area de
risco;

3) Limpeza periddica de rios e cérregos e manutencdo das matas ciliares e
manguezais;

4) Implantacdao de sistema de monitoramento e alerta para evacuagao
preventiva durante eventos criticos;

5) A¢des de educagao ambiental e de percepc¢ao de risco para a comunidade
atingida;

6) Implantacdao de medidas de controle institucionais, no sentido de limitar
as intervencgdes e construcdao em areas de risco de inundacdo e em areas de
preservagao permanente.
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GABINETE DO PREFEITO
COORDENADORIA MUNICIPAL DE DEFESA CIVIL

e ES_COLATIN_SR_35_CPRM
Confluéncia do rio Pancas com rio Doce - Bairro Riviera

Descrigao: Ocupagao irrestrita sobre a planicie de inundagdao do rio Doce,
sujeita a eventos de inundagdes condicionada por regime de chuvas em sua
bacia (Figuras 1 a 4). O transbordamento é relatado sendo em média de 5
dias. Eventos de inundac¢des sao registrados no municipio tendo no ano de
2013 registrado maior cota: 8.90m em estacdo Fluviométrica ANA/CPRM.
Importantes eventos sdo registrados também nos anos de 1997 e em 2012.
Neste setor é registrado nas casas lamina d’agua de ordem de 1.0m
conforme Figuras 5 e 6. Tipo de ocupacdo constituido de edificacGes
residenciais de pequeno porte, e apresentam média vulnerabilidade frente
ao processo. N3ao se observa no setor, dispositivos de infraestrutura
urbanistica para adaptacdo a eventos de inundacgao e sistemas de drenagem.

Tipologia do Processo: Inundagao
Quantidade de imdveis em risco: 64
Quantidade de pessoas em risco: 256
Grau de risco: Muito Alto

Sugestoes de intervengao:

1) Estudos hidroldgicos para avaliar padrao de recorréncias de inundagées;
2) Avaliar a necessidade e viabilidade de remog¢ao das familias nesta area de
risco;

3) Limpeza periddica de rios e corregos e manutenc¢ao das matas ciliares e
manguezais;

4) Implantacdo de sistema de monitoramento e alerta para evacuagao
preventiva durante eventos criticos;

5) A¢Oes de educacao ambiental e de percepc¢ao de risco para a comunidade
atingida;

6) Implantacdo de medidas de controle institucionais, no sentido de limitar
as intervencgdes e construcao em areas de risco de inundagdao e em areas de
preservagao permanente.
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GABINETE DO PREFEITO
COORDENADORIA MUNICIPAL DE DEFESA CIVIL

e ES_COLATIN_SR_36_CPRM

Travessa Vinicios de Morais - Bairro Riviera - Margem direita do rio

Pancas
Descricdo: Ocupacao irrestrita sobre a planicie de inundagado do rio Pancas,
sujeita a eventos de inundagdes condicionada por regime de chuvas em sua
bacia (Figuras 1 a 6). O transbordamento é relatado sendo em média de 5
dias e é potencializado por efeito remanso frente ao rio Doce. Eventos de
inundagdes sdo registrados no municipio tendo no ano de 2013 registrado
maior cota: 8.90m em estacdo Fluviométrica ANA/CPRM. Importantes
eventos sao registrados também nos anos de 1997 e em 2012. Neste setor é
registrado nas casas lamina d’agua de ordem de 1.0m. Tipo de ocupacao
constituido de edificacdes residenciais de pequeno porte, e apresentam
média vulnerabilidade frente ao processo. N3ao se observa no setor,
dispositivos de infraestrutura urbanistica para adaptacdo a eventos de
inundacao e sistemas de drenagem.

Tipologia do Processo: Inundagao
Quantidade de imdveis em risco: 25
Quantidade de pessoas em risco: 100
Grau de risco: Muito Alto

Sugestoes de intervengao:

1) Estudos hidroldgicos para avaliar padrao de recorréncias de inundagoes;
2) Avaliar a necessidade e viabilidade de remocdo das familias nesta area de
risco;

3) Limpeza periddica de rios e cérregos e manutencdo das matas ciliares e
manguezais;

4) Implantacdao de sistema de monitoramento e alerta para evacuagao
preventiva durante eventos criticos;

5) A¢des de educagao ambiental e de percepc¢ao de risco para a comunidade
atingida;

6) Implantacdao de medidas de controle institucionais, no sentido de limitar
as intervencgdes e construcdao em areas de risco de inundacdo e em areas de
preservagao permanente.
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GABINETE DO PREFEITO
COORDENADORIA MUNICIPAL DE DEFESA CIVIL

e ES_COLATIN_SR_37_CPRM
Rua Vitério Cosme - Bairro Riviera - Margem direita do rio Pancas

Descricdo: Ocupacao irrestrita sobre a planicie de inundagado do rio Pancas,
sujeita a eventos de inundagdes condicionada por regime de chuvas em sua
bacia (Figuras 1 a 4). O transbordamento é relatado sendo em média de 5
dias e é potencializado por efeito remanso frente ao rio Doce. Eventos de
inundagdes sdo registrados no municipio tendo no ano de 2013 registrado
maior cota: 8.90m em estacdo Fluviométrica ANA/CPRM. Importantes
eventos sao registrados também nos anos de 1997 e em 2012. Neste setor é
registrado nas casas lamina d’agua de ordem de 2.0m conforme figuras 5 e
6. Tipo de ocupacdo constituido de edificacGes residenciais de pequeno
porte, e apresentam média vulnerabilidade frente ao processo. Ndo se
observa no setor, dispositivos de infraestrutura urbanistica para adaptacao a
eventos de inundacao e sistemas de drenagem.

Tipologia do Processo: Inundagao
Quantidade de imdveis em risco: 35
Quantidade de pessoas em risco: 140
Grau de risco: Muito Alto

Sugestoes de intervengao:

1) Estudos hidroldgicos para avaliar padrao de recorréncias de inundagoes;
2) Avaliar a necessidade e viabilidade de remocdo das familias nesta area de
risco;

3) Limpeza periddica de rios e cérregos e manutencdo das matas ciliares e
manguezais;

4) Implantacdao de sistema de monitoramento e alerta para evacuagao
preventiva durante eventos criticos;

5) A¢des de educagao ambiental e de percepc¢ao de risco para a comunidade
atingida;

6) Implantacdao de medidas de controle institucionais, no sentido de limitar
as intervencgdes e construcdao em areas de risco de inundacdo e em areas de
preservagao permanente.
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GABINETE DO PREFEITO
COORDENADORIA MUNICIPAL DE DEFESA CIVIL

e ES_COLATIN_SR_38_CPRM
Estrada Vicinal - Bairro Santa Helena - Margem Esquerda do rio Pancas

Descricdo: Ocupacao irrestrita sobre a planicie de inundagado do rio Pancas,
sujeita a eventos de inundagdes condicionada por regime de chuvas em sua
bacia (Figuras 1 a 3). O transbordamento é relatado sendo em média de 5
dias e é potencializado por efeito remanso frente ao rio Doce. Eventos de
inundagdes sdo registrados no municipio tendo no ano de 2013 registrado
maior cota: 8.90m em estacdo Fluviométrica ANA/CPRM. Importantes
eventos sao registrados também nos anos de 1997 e em 2012. Neste setor é
registrado nas casas lamina d’agua de ordem de 2.0m conforme figura 4. O
setor se situa morfologicamente em uma margem concava do rio, o que
expoe as residéncias aqui a risco por processos erosivos fluviais em reposta a
dinamica do rio Pancas (Figuras 5 e 6). Tipo de ocupacdo constituido de
edificacdes residenciais de pequeno porte, e apresentam média
vulnerabilidade frente ao processo. Nao se observa no setor, dispositivos de
infraestrutura urbanistica para adaptacao a eventos de inundacgdo e sistemas
de drenagem.

Tipologia do Processo: Inundagao
Quantidade de imdveis em risco: 38
Quantidade de pessoas em risco: 152
Grau de risco: Muito Alto

Sugestdes de intervengao:

1) Estudos hidrolégicos para avaliar padrao de recorréncias de inundacées;
2) Avaliar a necessidade e viabilidade de remoc¢ao das familias nesta drea de
risco;

3) Limpeza periddica de rios e cérregos e manutencao das matas ciliares e
manguezais;

4) Implantacdo de sistema de monitoramento e alerta para evacuacao
preventiva durante eventos criticos;

5) A¢Oes de educacao ambiental e de percepc¢ao de risco para a comunidade
atingida;

6) Implantacdo de medidas de controle institucionais, no sentido de limitar
as intervencgdes e construcao em areas de risco de inundacdo e em areas de
preservacao permanente.
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GABINETE DO PREFEITO
COORDENADORIA MUNICIPAL DE DEFESA CIVIL

e ES_COLATIN_SR_39_CPRM
Margem esquerda do rio Doce - Bairro Benjamin Carlos dos Santos

Descrigao: Ocupagao irrestrita sobre a planicie de inundagdao do rio Doce,
sujeita a eventos de inundagdes condicionada por regime de chuvas em sua
bacia (Figuras 1 a 4). O transbordamento é relatado sendo em média de 5
dias. Eventos de inundac¢des sao registrados no municipio tendo no ano de
2013 registrado maior cota: 8.90m em estacdo Fluviométrica ANA/CPRM.
Importantes eventos sdo registrados também nos anos de 1997 e em 2012.
Neste setor é registrado nas casas lamina d’agua de ordem de 1.0m
conforme Figuras 5 e 6. Tipo de ocupacdo constituido de edificacGes
residenciais de pequeno porte e comerciais, e apresentam média
vulnerabilidade frente ao processo. Nao se observa no setor, dispositivos de
infraestrutura urbanistica para adaptacao a eventos de inundacao e sistemas
de drenagem.

Tipologia do Processo: Inundagao
Quantidade de imdveis em risco: 124
Quantidade de pessoas em risco: 496
Grau de risco: Muito Alto

Sugestoes de intervengao:

1) Estudos hidroldgicos para avaliar padrao de recorréncias de inundagoes;
2) Avaliar a necessidade e viabilidade de remocdo das familias nesta area de
risco;

3) Limpeza periddica de rios e cérregos e manutencdo das matas ciliares e
manguezais;

4) Implantacdao de sistema de monitoramento e alerta para evacuagao
preventiva durante eventos criticos;

5) A¢des de educagao ambiental e de percepc¢ao de risco para a comunidade
atingida;

6) Implantacdao de medidas de controle institucionais, no sentido de limitar
as intervencgdes e construcdao em areas de risco de inundacdo e em areas de
preservagao permanente.
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GABINETE DO PREFEITO
COORDENADORIA MUNICIPAL DE DEFESA CIVIL

e ES_COLATIN_SR_40_CPRM
Margem esquerda do rio Doce - Bairro Colatina Velha

Descrigao: Ocupagao irrestrita sobre a planicie de inundagdao do rio Doce,
sujeita a eventos de inundagdes condicionada por regime de chuvas em sua
bacia (Figuras 1 a 4). O transbordamento é relatado sendo em média de 5
dias. Eventos de inundac¢des sao registrados no municipio tendo no ano de
2013 registrado maior cota: 8.90m em estacdo Fluviométrica ANA/CPRM.
Importantes eventos sdo registrados também nos anos de 1997 e em 2012.
Neste setor é registrado nas casas lamina d’agua de ordem de 1.5m
conforme Figura 6. Tipo de ocupacdo constituido de edificacdes residenciais
de pequeno porte e comerciais, e apresentam média vulnerabilidade frente
ao processo. N3ao se observa no setor, dispositivos de infraestrutura
urbanistica para adaptacdo a eventos de inundacdo e sistemas de drenagem.

Tipologia do Processo: Inundagao
Quantidade de iméveis em risco: 120
Quantidade de pessoas em risco: 480
Grau de risco: Muito Alto

Sugestoes de intervengao:

1) Estudos hidroldgicos para avaliar padrdo de recorréncias de inundagdes;
2) Avaliar a necessidade e viabilidade de remog¢ao das familias nesta area de
risco;

3) Limpeza periddica de rios e corregos e manutenc¢ao das matas ciliares e
manguezais;

4) Implantacdo de sistema de monitoramento e alerta para evacuagao
preventiva durante eventos criticos;

5) A¢Oes de educacao ambiental e de percepc¢ao de risco para a comunidade
atingida;

6) Implantacdo de medidas de controle institucionais, no sentido de limitar
as intervencgdes e construcao em areas de risco de inundagdao e em areas de
preservagao permanente.
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GABINETE DO PREFEITO
COORDENADORIA MUNICIPAL DE DEFESA CIVIL

e ES_COLATIN_SR_41_CPRM
Margem esquerda do rio Doce - Bairro Centro

Descrigao: Ocupagao irrestrita sobre a planicie de inundagdao do rio Doce,
sujeita a eventos de inundagdes condicionada por regime de chuvas em sua
bacia (Figuras 1 a 4). O transbordamento é relatado sendo em média de 5
dias. Eventos de inundac¢des sao registrados no municipio tendo no ano de
2013 registrado maior cota: 8.90m em estacdo Fluviométrica ANA/CPRM.
Importantes eventos sdo registrados também nos anos de 1997 e em 2012.
Neste setor é registrado nas casas lamina d’agua de ordem de 2.0m
conforme Figuras 5 e 6. Tipo de ocupacdo constituido de edificacGes
comerciais, e apresentam média vulnerabilidade frente ao processo. Nao se
observa no setor, dispositivos de infraestrutura urbanistica para adaptacao a
eventos de inundacao e sistemas de drenagem.

Tipologia do Processo: Inundagao
Quantidade de imdveis em risco: 492
Quantidade de pessoas em risco: 1968
Grau de risco: Muito Alto

Sugestoes de intervengao:

1) Estudos hidroldgicos para avaliar padrao de recorréncias de inundagées;
2) Avaliar a necessidade e viabilidade de remog¢ao das familias nesta area de
risco;

3) Limpeza periddica de rios e corregos e manutenc¢ao das matas ciliares e
manguezais;

4) Implantacdo de sistema de monitoramento e alerta para evacuagao
preventiva durante eventos criticos;

5) A¢Oes de educacao ambiental e de percepc¢ao de risco para a comunidade
atingida;

6) Implantacdo de medidas de controle institucionais, no sentido de limitar
as intervencgdes e construcao em areas de risco de inundagdao e em areas de
preservagao permanente.
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GABINETE DO PREFEITO
COORDENADORIA MUNICIPAL DE DEFESA CIVIL

e ES_COLATIN_SR_42_CPRM
Margem esquerda do rio Doce confluéncia com rio Santa Maria do Doce
- Bairros Esplanada, Vila Nova e Adélia Giuberti

Descricdo: Ocupacado irrestrita sobre a planicie de inunda¢ao do rio Doce,
sujeita a eventos de inundagdes condicionada por regime de chuvas em sua
bacia (Figuras 1 a 3). O transbordamento é relatado sendo em média de 5
dias. Eventos de inundag¢des sao registrados no municipio tendo no ano de
2013 registrado maior cota: 8.90m em estacdo Fluviométrica ANA/CPRM.
Importantes eventos sao registrados também nos anos de 1997 e em 2012.
Neste setor é registrado nas casas lamina d’agua de ordem de 2.0m
conforme Figura 3. Em especifico, na regidao do desemboque do rio Santa
Maria do Doce com o rio Doce, registra-se a ocorréncia de danos a
residéncias e prédios comerciais devido ao efeito remanso produzido pelas
aguas do rio Doce (Figuras 5 e 6). Tipo de ocupacdo constituido de
edificacdes comerciais e residenciais, e apresentam média vulnerabilidade
frente ao processo. Ndo se observa no setor, dispositivos de infraestrutura
urbanistica para adaptacdo a eventos de inundacdo e sistemas de drenagem.

Tipologia do Processo: Inundagdao, Enxurrada, Erosao de margem fluvial
Quantidade de imdveis em risco: 628

Quantidade de pessoas em risco: 2512

Grau de risco: Muito Alto

Sugestdes de intervengao: 1) Estudos hidrolégicos para avaliar padrao de
recorréncias de inundacdes; 2) Avaliar a necessidade e viabilidade de
remocao das familias nesta drea de risco; 3) Limpeza periddica de rios e
corregos e manutencdo das matas ciliares e manguezais; 4) Implantacao de
sistema de monitoramento e alerta para evacuagao preventiva durante
eventos criticos; 5) A¢Oes de educacao ambiental e de percepgao de risco
para a comunidade atingida; 6) Implantacdo de medidas de controle
institucionais, no sentido de limitar as intervencdes e construcao em dareas
de risco de inundacdo e em areas de preservacdao permanente.
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GABINETE DO PREFEITO
COORDENADORIA MUNICIPAL DE DEFESA CIVIL

e ES_COLATIN_SR_43_CPRM
Avenida Presidente Kennedy - Bairro Maria Isménia - Margem esquerda
do rio Santa Maria do Doce

Descricdo: Ocupacao irrestrita sobre a planicie de inunda¢ao do rio Santa
Maria do Doce, sujeita a eventos de inundag¢des condicionada por regime de
chuvas em sua bacia (Figuras 1 a 3). O transbordamento é relatado sendo
em média de 5 dias e é potencializado por efeito remanso frente ao rio
Doce. Eventos de inundagdes sao registrados no municipio tendo no ano de
2013 registrado maior cota: 8.90m em estacdo Fluviométrica ANA/CPRM.
Importantes eventos sdo registrados também nos anos de 1997 e em 2012.
Neste setor é registrado nas casas lamina d’agua de ordem de 2.0m
conforme figuras 4 a 6. Tipo de ocupacdo constituido de edifica¢Oes
residenciais de pequeno porte e prédios residéncias que apresentam média
vulnerabilidade frente ao processo. Nao se observa no setor, dispositivos de
infraestrutura urbanistica para adaptacao a eventos de inundacao e sistemas
de drenagem.

Tipologia do Processo: Inundagao
Quantidade de imdveis em risco: 20
Quantidade de pessoas em risco: 80
Grau de risco: Muito Alto

Sugestoes de intervengao:

1) Estudos hidrolégicos para avaliar padrao de recorréncias de inundacées;
2) Avaliar a necessidade e viabilidade de remoc¢ao das familias nesta area de
risco;

3) Limpeza periddica de rios e corregos e manutencao das matas ciliares e
manguezais;

4) Implantacdo de sistema de monitoramento e alerta para evacuagao
preventiva durante eventos criticos;

5) A¢Oes de educacao ambiental e de percepc¢ao de risco para a comunidade
atingida;

6) Implantacdo de medidas de controle institucionais, no sentido de limitar
as intervencgdes e construcao em areas de risco de inundacdo e em areas de
preservacgao permanente.
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e ES_COLATIN_SR_44_CPRM
Travessa Antonio - Bairro Santa Helena - Margem esquerda do rio Santa
Maria do Doce

Descricdo: Ocupacao irrestrita sobre a planicie de inunda¢ao do rio Santa
Maria do Doce, sujeita a eventos de inundag¢des condicionada por regime de
chuvas em sua bacia (Figuras 1 a 3). O transbordamento é relatado sendo
em média de 5 dias e é potencializado por efeito remanso frente ao rio
Doce. Eventos de inundagdes sao registrados no municipio tendo no ano de
2013 registrado maior cota: 8.90m em estacdo Fluviométrica ANA/CPRM.
Importantes eventos sdo registrados também nos anos de 1997 e em 2012.
Neste setor é registrado nas casas lamina d’agua de ordem de 6.0m
conforme figuras 4 e 5. Verifica-se assoreamento do canal principal do rio no
local (Figura 6) o que pode potencializar e deflagrar novos eventos. Tipo de
ocupacgao constituido de edificagdes residenciais de pequeno porte e prédios
residéncias que apresentam média vulnerabilidade frente ao processo. Nao
se observa no setor, dispositivos de infraestrutura urbanistica para
adaptacdo a eventos de inundagao e sistemas de drenagem.

Tipologia do Processo: Inundagao
Quantidade de imdveis em risco: 40
Quantidade de pessoas em risco: 160
Grau de risco: Muito Alto

Sugestdes de intervengao:

1) Estudos hidrolégicos para avaliar padrao de recorréncias de inundacées;
2) Avaliar a necessidade e viabilidade de remoc¢ao das familias nesta drea de
risco;

3) Limpeza periddica de rios e cérregos e manutencao das matas ciliares e
manguezais;

4) Implantacdo de sistema de monitoramento e alerta para evacuacao
preventiva durante eventos criticos;

5) A¢Oes de educacao ambiental e de percepc¢ao de risco para a comunidade
atingida;

6) Implantacdo de medidas de controle institucionais, no sentido de limitar
as intervencgdes e construcao em areas de risco de inundacdo e em areas de
preservacao permanente.
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e ES_COLATIN_SR_45_CPRM
Estrada de acesso ao distrito de Barbados - Margem direita do rio Doce

Descrigao: Ocupagao irrestrita sobre a planicie de inundagdao do rio Doce,
sujeita a eventos de inundagdes condicionada por regime de chuvas em sua
bacia (Figuras 1 a 6). O transbordamento é relatado sendo em média de 5
dias. Eventos de inundac¢des sao registrados no municipio tendo no ano de
2013 registrado maior cota: 8.90m em estacdo Fluviométrica ANA/CPRM.
Importantes eventos sdo registrados também nos anos de 1997 e em 2012.
Neste setor é registrado nas casas lamina d’agua de ordem de 1.5m. Tipo de
ocupacdo constituido de edificacbes residenciais de pequeno porte e
comerciais, apresentam média vulnerabilidade frente ao processo. Nado se
observa no setor, dispositivos de infraestrutura urbanistica para adaptacao a
eventos de inundacao e sistemas de drenagem.

Tipologia do Processo: Inundagao
Quantidade de iméveis em risco: 83
Quantidade de pessoas em risco: 332
Grau de risco: Muito Alto

Sugestoes de intervengao:

1) Estudos hidroldgicos para avaliar padrao de recorréncias de inundagées;
2) Avaliar a necessidade e viabilidade de remog¢ao das familias nesta area de
risco;

3) Limpeza periddica de rios e corregos e manutenc¢ao das matas ciliares e
manguezais;

4) Implantacdo de sistema de monitoramento e alerta para evacuagao
preventiva durante eventos criticos;

5) A¢Oes de educacao ambiental e de percepc¢ao de risco para a comunidade
atingida;

6) Implantacdo de medidas de controle institucionais, no sentido de limitar
as intervencgdes e construcao em areas de risco de inundagdao e em areas de
preservagao permanente.
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e ES_COLATIN_SR_46_CPRM
Rua Ancendino Aguiar - Distrito de Barbados - Confluéncia cérrego
Barbados com rio Doce

Descricdo: Ocupacado irrestrita sobre a planicie de inunda¢ao do rio Doce,
confluéncia com o coérrego Barbados, sujeita a eventos de inundagdes
condicionada por regime de chuvas em sua bacia (Figuras 1 a 6). O
transbordamento é relatado sendo em média de 5 dias. Eventos de
inundacdes sdo registrados no municipio tendo no ano de 2013 registrado
maior cota: 8.90m em estacdo Fluviométrica ANA/CPRM. Importantes
eventos sao registrados também nos anos de 1997 e em 2012. Neste setor é
registrado nas casas lamina d’agua de ordem de 1.5m. Tipo de ocupacao
constituido de edificacbes residenciais de pequeno porte e comerciais,
apresentam média vulnerabilidade frente ao processo. Nao se observa no
setor, dispositivos de infraestrutura urbanistica para adaptacao a eventos de
inundacao e sistemas de drenagem.

Tipologia do Processo: Inundagao
Quantidade de imodveis em risco: 135
Quantidade de pessoas em risco: 540
Grau de risco: Muito Alto

Sugestoes de intervengao:

1) Estudos hidroldgicos para avaliar padrao de recorréncias de inundagoes;
2) Avaliar a necessidade e viabilidade de remocdo das familias nesta area de
risco;

3) Limpeza periddica de rios e cérregos e manutencdo das matas ciliares e
manguezais;

4) Implantacdao de sistema de monitoramento e alerta para evacuagao
preventiva durante eventos criticos;

5) A¢des de educagao ambiental e de percepc¢ao de risco para a comunidade
atingida;

6) Implantacdao de medidas de controle institucionais, no sentido de limitar
as intervencgdes e construcdao em areas de risco de inundacdo e em areas de
preservagao permanente.
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4 ESTRATEGIAS

O Plano Municipal de Contingéncia de Protecao e Defesa Civil serd ativado
sempre que forem constatadas as condigdes e pressupostos que caracterizam
um dos cendrios de riscos previstos. Sejam eles: a evolugdao das informacgdes
climaticas monitoradas, a ocorréncia de eventos adversos, a dimensdo do
impacto ocorrido ou a ocorrer e isto auxiliado com indices que indicam os niveis
de chuva, conforme representado abaixo:
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ATENCAO ALERTA
MAXIMO

Ultimos 15
minutos 50 mm

1h 90mm

4h 130mm

210mm

250mm

370mm

4.1 Plano de Prevengado de Desastres da Defesa Civil

Primeiramente, serdo aplicadas algumas medidas de prevenc¢do e em seguida
instalados sistemas de alerta e um padrao de a¢des, devido estes, para o combate
da causa dos problemas ja vistos.

41.1 Medidas Preventivas

e Maior controle da ocupagdo das areas de encosta, promovendo a
recuperacao da mata local ou estabelecendo projetos para novos usos
dessas areas, como, por exemplo, a criacdo de parques municipais (areas
verdes e de lazer) de acordo com as caracteristicas ambientais daregiao;

e Campanhas de educacao ambiental para a populagdao, promovendo o
entendimento dos prejuizos causados pelo descarte irregular e o
acumulo de lixo nas encostas;

e Campanhas de sensibilizacdo da populacdo para apoiar a Defesa Civil nos
momentos de emergéncia, entendendo a necessidade de evacuacdes
imediatas ou permanentes. Palestras em igrejas, pragas e escolas, bem
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como: distribuicdo de cartilhas e sessdes de videos com situacdes de
emergéncia para colaborar com o entendimento;

° Manutencao e limpeza das obras publicas, como muros de contencao e
galerias de dguas pluviais, evitando o acimulo de lixo e o bloqueio do sistema de
drenagem, plantacdo de vegetacdao conforme a situacao e retirada de alguns
tipos vegetais, como as bananeiras que retém dagua no solo prejudicando a
drenagem do mesmo, controle de vazamentos e infiltracdes, como constatado
em alguns pontos vistoriados;

° Manutencdo adequada e eficiente, por parte da empresa responsavel
pelo abastecimento e fornecimento de agua ao municipio (SANEAR), uma vez
gue foi constatado em diversos pontos visitados, que muitos deslizamentos
ocorreram pela auséncia de vistorias e manutengdao em tubulagdes rompidas ou
mal dimensionadas;

° Vistorias efetivas e periddicas por profissionais da area de engenharia
e/ou geotécnica nas dareas que sdo consideradas de risco, mas que ndo
precisaram de imediato, de solugdes estruturais. E com a necessidade, propor
medidas estruturais adequadas e dimensionadas para o municipio;

4.1.2 Identificagao dos Riscos e Monitoramento

A Defesa Civil vem realizando vistorias técnicas, corroborando com o
mapeamento e a hierarquizacdo de riscos geoldgicos associados a acoes
humanas e naturais, descritos no desenvolvimento do Plano Municipal de
Reducdo de Riscos, bem como o mapeamento dos rios Doce, Santa Maria do
Doce e Pancas, que apresentam historicos de inundacdes, com objetivo de
avaliar as condicOes de vulnerabilidade em caso de incidéncia de fortes chuvas,
gue estao sendo meteorologicamente monitoradas e subdivididas em niveis de
aviso, de acordo com a tabela ja apresentada acima.

Os servicos de previsdo meteorolégica (INMET, CPRM, CEPDEC, CPTEC,
CEMADEN, INCAPER, CCMH), disponibilizardo a previsao do tempo e, se
necessario, emitirdo alertas em caso de previsdes de fortes e continuas
precipitacoes.

PREFEITURA MUNICIPAL DE COLATINA DT
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PLANO DE EMPREGO — COMDEC

NIVEIS DE AVISO AGOES DESENVOLVIDAS

Momento em que é realizado o monitoramento, ou seja, a

VIGILANCIA rotina de acumulo de informagdes das diversas situacdes
gue podem gerar ou ndo um desastre.
Os  6rgdos municipais ficam  sobreaviso da

possibilidade de serem chamados para contingéncia. Todas
as providéncias de ordem preventiva, relativas ao pessoal e
ao  material, e impostas pelas circunstancias decorrentes
da situacdo sdo tomadas pelas diversas chefias, logo que a
organizacao receba a ordem de Sobreaviso. As pessoas
envolvidas na emergéncia permanecem em seu local de
trabalho ou em suas residéncias, mas em estreita ligacdo
com a organizagdao e em condi¢cdes de poder deslocar-se
imediatamente para o local de trabalho, em caso de
qualquer eventualidade.

ATENCAO

Os orgdaos municipais e entidades participantes do Plano
ficam preparados, com todos 0s recursos necessarios a sua
base e em condicdes de deslocar-se e desempenhar as

ALERTA MAXIMO atividades conforme matriz de responsabilidades, dentro
do mais curto prazo ou daquele que |he for determinado
pelo Plano de Contingéncia.

A partir deste monitoramento estdo estabelecidos niveis de aviso que
deverdo ser informados pela Secretaria de Protecdao e Defesa Civil através dos
protocolos estabelecidos e assim colocadas em pratica as acdes padronizadas.
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4.1.3 Acionamento dos Recursos

Apds a declaragao de um dos niveis de aviso, sera realizado o plano de
chamadas interno da Defesa Civil e sera adotado o Sistema de Comando e
Operagdes - SCO, em conjunto com a Coordenadoria Estadual de Protegao e
Defesa Civil - CEPDEC, onde sera iniciado o gerenciamento das acdes iniciais das
operagoes e a analise das necessidades de recursos externos a Secretaria
Nacional de Protegao e Defesa Civil.

4.14 Mobilizagao e Deslocamento dos Recursos

O passo seguinte sera adotar os Postos de Coordenac¢do Avancados, que
irdo informar ao Diretor Operacional a demanda de recursos humanos e
materiais necessarios as operacdes de campo. Serdo priorizados os recursos
necessarios ao resgate de vitimas, protecao da populacao, logistica de veiculos,
restabelecimento dos servigcos essenciais e agdes de normaliza¢ao das areas
atingidas.

4.2 Avaliacao de um desastre e agdes de resposta

A resposta as ocorréncias de deslizamentos de grande impacto,
inundagdes bruscas ou processos geoldgicos ou hidroldgicos correlatos em
Colatina sera desenvolvida nas diferentes fases do desastre, no desastre
propriamente dito e na desmobilizacao.

42.1 Avaliacdao de um desastre

42.1.1 Dimensionamento do evento e da necessidade de
recursos (avaliacdo de danos)

Apds a concretizagao do desastre cabera a Diretoria Administrativa
coordenar as equipes multidisciplinares de avaliacdao dos danos e prejuizos,
possibilitando cadastrar e elencar os recursos necessarios as agoes de resposta,
recuperacao e as demais acdes continuadas, de atendimento e assisténcia social.

PREFEITURA MUNICIPAL DE COLATINA DT
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42.1.2 Instalacdo do gabinete de crise

Cabera ao Prefeito instalar o Gabinete de Crise que atuara segundo as

diretrizes do Sistema de Comando e Operagdes — SCO. Participarao deste
Gabinete:

I. Representantes das secretarias do governo municipal;
II. Representantes de orgdaos estadual e federal que tenham
atribuicdes legais ligadas as ocorréncias;
ll.  Orgdos de apoio do Sistema Municipal de Protec3o e Defesa Civil.

O gabinete de crise podera convidar especialista ou membros da
administragdao publica direta ou indireta, bem como 6rgaos publicos de
outras esferas e agéncias especializadas para integrar a equipe de
geréncia deste gabinete.

Ainda que as decisdes emanem dos participantes do Gabinete de Crise, a
coordenacdo geral das acdes cabera ao Coordenador Municipal de
Protecdo e Defesa Civil em conjunto com um responsavel indicado pelo
Prefeito.

A composicao deste Gabinete dependera dos tipos de emergéncias e
desastres enfrentados e da complexidade de cada um.

4213 Organizacdo da drea afetada

Cabera aos 6rgaos de protecao e defesa civil a organizacdo da cena,
ativando preliminarmente as areas para:

Posto de comando;
Areas de espera;
Areas de evacuacio;
Rotas de fuga;
Pontos de encontro;
Pontos de apoio;
Abrigos.

Tais acOes estarao contempladas na matriz de responsabilidades definida
em conjunto com as entidades que compdem o Sistema Municipal de
Protecao e Defesa Civil.
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4214 Procedimentos Administrativos e Legais decorrentes da
situacdo de anormalidade (Decretacao de SE ou ECP e elaboracao de
documentos)

Cabera a COMDEC, apds a avaliacdo dos danos e prejuizos causados pelo
desastre, a confec¢ao dos relatérios de acordo com os critérios estabelecidos
pela Instrucao Normativa da Secretaria Nacional de Protecao e Defesa Civil para
subsidiar de informagdes o Coordenador Municipal de Protecao e Defesa Civil de
Colatina, a fim de que este possa assessorar o chefe do Executivo Municipal
guanto da necessidade de declarar Situacdao de Emergéncia ou Estado de
Calamidade Publica, bem como a confecgdo de toda a documentagao necessaria
em parceria com a Procuradoria-Geral do Municipio.

4272 Resposta

A coordenacgao da resposta na fase do desastre sera realizada pela Defesa
Civil municipal e pelos 6rgaos do Sistema Estadual de Prote¢ao e Defesa Civil.

4221 Acdes de Socorro

4.1.2.1.1 Busca e Salvamento

As acOes serdao realizadas pelo Corpo de Bombeiros, com agentes da
Defesa Civil, Secretaria de Transporte, Transito e Seguranga Publica — SEMTRAN,
Policia Militar, dentre outros, conforme consta na matriz de responsabilidades.

4.1.2.1.2 Primeiros Socorros e Atendimento Pré-hospitalar

Tais acOes serao desenvolvidas em conjunto com o Corpo de Bombeiros e
profissionais da area de saude pertencentes as Secretarias Municipal e Estadual
de Saude.

4.1.2.1.3 Atendimento médico e cirurgico de urgéncia

Cabera as Secretarias Municipal e Estadual de Saude, apds triagem do
nivel de gravidade dos afetados, verificar as Unidades de Saude mais adequadas
e transportar feridos para a adogao de atendimentos necessarios.
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4222 Evacuacgao

Quando for estabelecido o nivel de aviso que necessite mobilizar a
populacdo para ponto de apoio, a Defesa Civil, através de protocolos existentes
em seu procedimento operacional e ag¢des previstas no Plano de Acdo e
Emergéncia — PAE da UHE Aimorés e UHE Mascarenhas, em caso de risco de
inundacdo por conta de rompimento de barragem, difundira sinais/avisos por
meio de carros de som, apitos ou outras formas.

A retirada dessa populacdo serd auxiliada pelos agentes de Defesa Civil e
poderd contar com apoio da Secretaria de Transporte, Transito e Seguranca
Publica — SEMTRAN, Nucleos Comunitarios de Protecdo e Defesa Civil —
NUPDECS e agentes comunitarios de saude, além de voluntarios cadastrados na
Coordenadoria Municipal de Protecdo e Defesa Civil.

4223 Assisténcias as Vitimas
4.1.2.3.1 Cadastramento

Cabera a Secretaria Municipal de Assisténcia Social, Trabalho e Cidadania
— SEMAS o cadastramento da populacdo afetada pelo desastre.

4224 Assisténcias as Vitimas
4.1.2.3.2 Cadastramento

Cabera a Secretaria Municipal de Assisténcia Social, Trabalho e
Cidadania — SEMAS o cadastramento da popula¢ao afetada pelo
desastre.

4.1.2.3.3 Abrigamento

Considerando as edificacdes que disponham de instalacdes fisicas e
hidrossanitarias, cabera a SEMAS, com apoio da Secretaria Municipal de
Educacao — SEMED e da Coordenadoria Municipal de Protecao e Defesa Civil,
estabelecer os locais de implantacdao de abrigos temporarios, que estarao
diretamente relacionados a intensidade dos eventos de desastres. Nesses locais,
serdo atendidos os municipes que tiverem sua edificacdo em local de risco,
danificada e/ou destruida, comprovadamente pela vistoria técnica da Defesa
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Civil, com laudo de interdi¢ao, no caso em que o municipe nao tenha lugar

algum para se abrigar, seja em caso de parentes ou amigos.

A responsabilidade, ativacao, administracao e desmobilizacao dos abrigos

temporarios sera da SEMAS em conjunto com a Defesa Civil.
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4.1.2.3.4 Recebimento, organizacao e distribuicao de doacdes.

Cabera a SEMAS a coordenagao do recebimento, organizagao e
distribuicao de donativos.

4.1.2.3.5 Manejo de vitimas

As agOes de manejo de vitimas em decorréncia do desastre -
recolhimento de cadaveres, transporte, identificagao e liberagao para funerais —
deverdo ser realizados em conjunto com Servico Médico Legal e o Ministério
Publico.

4.1.2.3.6 Atendimento aos grupos com necessidades
especiais (criancas e adolescentes, idosos, portadores de
deficiéncia fisica...)

As acoes direcionadas para os grupos de necessidades especiais dar-
se-30 em conjunto com a Secretaria Municipal de Assisténcia Social, Trabalho e
Cidadania — SEMAS e a Secretaria Municipal de Saude — SEMUS.

4.1.2.3.7 Mobilizacao adicional de recursos

Apds o gerenciamento das acdes e articulacao dos recursos iniciais, serao
acompanhadas e analisadas outras necessidades pelos postos avan¢ados, que
irdo informar a demanda de novos recursos necessarios as operacdes de
campo.

4225 Solicitacdo de recursos de outros niveis (estadual e federal)

Caberd ao Gabinete de Crise, avaliando as necessidades de
suplementacdes de recursos, a articulagdo e solicitacdo dos recursos
extraordinarios, de acordo com as competéncias e atribuicdes dos orgaos.

4226 Suporte as operagdes de resposta

O Gabinete de Crise e a Coordenacdo de Protecao e Defesa Civil serdao
responsaveis pela coordenagado dos suportes as entidades e 6rgaos que atuarao
nas operagdes de resposta ao desastre.
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4227 Atendimento ao cidaddo e a imprensa (informacdes sobre
os danos, desaparecidos e outros)

Ficarda sob a responsabilidade do Gabinete do Prefeito e da Secretaria
Municipal de Comunicagao Social a divulgagao das informagdes relacionadas ao
desastre. Para tanto, todos os 6rgaos deverdao concentrar as informacdes e
encaminhar para Secretaria Municipal de Comunicagao Social.

5 REABILITACAO DE CENARIOS

5.1 Recuperacao da infraestrutura

Cabera a Secretaria Municipal de Obras — SEMOB em conjunto com a
Secretaria Municipal da Fazenda — SEMFAZ, Secretaria Municipal de
Administracdo — SEMAD e SANEAR, o planejamento, licitagcOes, contratacdes e a
execucdo das obras de recuperacao de infraestrutura.

Cabera a Secretaria Municipal de Obras — SEMOB, Secretaria de
Transporte, Transito e Seguranca Publica — SEMTRAN, em conjunto com as
concessionarias de servicos essenciais, tais como SANEAR, Telemar, Oi, entre
outras, conforme matriz de responsabilidades, o restabelecimento dos servigos
essenciais.

6 ATRIBUICOES

6.1 Atribuicdes Gerais

Sao responsabilidades gerais dos drgaos envolvidos no Plano Municipal
de Contingéncia de Protecao e Defesa Civil de Colatina:

1. Manter um plano de chamada atualizado do pessoal para execu¢ao das
atividades previstas na Matriz de Responsabilidades;

2. Desenvolver e manter atualizados os procedimentos operacionais
padronizados necessarios para as realizagdes das tarefas atribuidas a
cada érgao;
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3. Preparar e programar convénios e termos de cooperagdo necessarios para

participar do plano;

4. Identificar e suprir as necessidades de comunicagao para a realizagao de
tarefas atribuidas;

5. ldentificar fontes de equipamentos e recursos adicionais para a realizacao
das tarefas atribuidas;

6. Prover meios de garantir a continuidade das operagdes, incluindo o
revezamento dos responsadveis em caso de aumento de demandas e
processos continuados;

7. ldentificar e prover medidas de seguranca para o pessoal empregado
nas atividades de resposta.

6.2 Preparacdo para a Emergéncia e Desastre:

Desenvolvimento institucional de recursos humanos, cientifico-
tecnolégico, mobilizagdo, monitoramento, alerta e alarmes, aparelhamento,
apoio logistico entre outros;

6.3 Respostas aos Desastres:
Mobilizacao imediata da equipe de resgate, retirada dos escombros, prioridade
para resgate da populacdo em risco, assisténcia para os habitantes atingidos
(remocgado para abrigos provisorios).

6.4 Reconstrucao

Restabelecimento de servigos essenciais, 0 bem-estar da populacao e a
moral social.

7 MEDIDAS A SEREM TOMADAS EM HIPOTESE DE DESASTRE
7.1 Isolamento e seguranga da area atingida
Org3os vocacionados:

e Policia Militar (PM 82 Batalhao) (190 efetivos)
e SEMTRAM (Secretaria Municipal de Transporte, Transito e Seguranca
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Publica) (27 Agentes de Trdnsito e 29 Guardas Municipais)

7.2 Busca e salvamento na ocorréncia de sinistros
Resgate das vitimas:

e Corpo de Bombeiros Militar (67 efetivos)

7.3 Atendimento pré-hospitalar
Orgaos vocacionados:

e Corpo de Bombeiros Militar (01 ambuléncia)

e Secretdria Municipal de Saude (05 ambuldncias)

e Suporte basico do hospital Silvio Avidos (02 ambuléncias)
e Hospital UNIMED (03 ambuldncias)

e (Casa Santa Maria (01 ambuldncia)

e Hospital Sdo Bernardo (03 ambuléncias)

e PA Santa Casa (1 ambuldncia)

e Hospital e Maternidade Sao José (1 ambulancia)

e SAMU 192 (03 ambulancias)

7.4 Atendimento médico hospitalizado
Orgaos vocacionados:

e Hospital Silvio Avidos

e UNIMED

e (asa de Saude Santa Maria

e Hospital Sdo Bernardo

e Hospital Santa Casa

e Hospital e Maternidade Sao José

7.5 Cadastramento das vitimas

Orgdos vocacionados:

e Secretaria Municipal de Saude
e COMDEC

COLATINA
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7.6 Divulgacao de informacgdes para a imprensa

Org3o vocacionado:

e Secretaria Municipal de Comunicagao Social

7.7 AgOes de Vigilancia Sanitaria e Epidemioldgica

Orgdos vocacionados:

e Secretaria Municipal de Saude
e CCZ (Centro de Controle de Zoonoses de Colatina)

7.8 Reabilitagdo dos Servigos Sociais

Orgdos vocacionados:

e ELFSM (Empresa de Luz e Forca Santa Maria S.A)
e SANEAR
e Ol /TELEMAR/GVT

7.9 Descontaminacdo, Desinfestac3o e Desinfec¢do das Areas Atingidas

Orgdos vocacionados:

e Secretaria Municipal de Saude
e SESA (Secretaria Estadual de Saude)
e CCZ (Centro de Controle de Zoonoses de Colatina)

e Secretarias Municipais e Estaduais relacionadas com a natureza do

meio ambiente IEMA e SEAMA
e SANEAR

COLATINA

7.10 Remocao, identificacao, tratamento e sepultamento de caddveres

Org3os vocacionados:

e |ML (Instituto Médico Legal)

e Policia Civil (Policia Técnico-Cientifica)
e Cemitério de Sao Vicente

e Cemitério de Sao Judas Tadeu
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e Cemitério de Carlos Germano Nauman (Parque dos Girassois)
e Cemitério de Ayrton Senna
e Cemitério do Cérrego da Saude

7.11 Avaliacao de Danos
Orgaos vocacionados:

e Secretarias Municipais e Estaduais nas demandas que Ihes forem afins.
e COMDEC-SEDES

8 ORGANIZACAO NO ACIONAMENTO DOS ORGAQS ENVOLVIDOS NO
ATENDIMENTO AO DESASTRE

Os diversos 6rgaos envolvidos nas operagcdes de emergéncia serao
comunicados de forma otimizada e ordenada de modo que contemple todos os
recursos necessarios dispostos de acordo com o Sistema de Comando e
Operagdes — SCO.

Com a identificacdo das anormalidades, os 6rgaos acionados deverao
imediatamente mobilizar-se com as medidas cabiveis a eles, de acordo com a
missdao de cada um.

De forma coordenada e organizada, o conjunto de esforcos se transmitira
na reducdao do impacto sofrido pela populacdo, as respostas as operacdes de
emergéncia ou desastres, serdao desempenhadas pela Coordenadoria Municipal
de Defesa Civil.

As chamadas atendidas no 027 9-9883-0305 e 027 3723-4773 sao
agilmente repassadas para o papel para haver o controle de dados, para uma
futura visita a fim de uma solugdo rapida.

9 SCO - SISTEMA DE COMANDO EM OPERAGOES

O comando é responsavel pelas acdes como um todo, e estabelece os
objetivos e prioridades para a operagao.

O uso do SCO pelos orgaos e agéncias que responde a eventos de alto
risco incorpora obrigatoriamente o conceito do comando unificado quando mais
de uma instituicao ou jurisdicao é responsavel pela resposta ao evento.

Em situagdes criticas, a COMDEC / SEDES devera instalar o Sistema de
Comando em Operagdes — SCO, para melhor planejamento e gerenciamento dos
recursos, objetivando a mitiga¢ao do desastre.

Ao ser acionado o SCO, imediatamente cabe ao comando:

PREFEITURA MUNICIPAL DE COLATINA DT
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Avaliar a situagao preliminarmente e introduzir as a¢des voltadas para
seguranca da operacao e obtencao de informacgdes, levando em consideragao os
procedimentos padronizados e planos existentes;

Estabelecer um Posto de Coordenagcdao e comunicar aos recursos e
superiores envolvidos sobre sua localizagao e

Estabelecer uma darea de espera e designar um encarregado,
comunicando aos recursos a caminho sobre o local.

10 ORGANOGRAMA DO SISTEMA DE COMANDO EM OPERACOES

COMANDO

Secdo Policial m
e
— Desmobilizacio
-

m St |

PREFEITURA MUNICIPAL DE COLATINA DEFESA CIVIL
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11 BAIRROS COM AREAS DE RISCO SUSCETIVEIS A DESASTRES

BAIRRO/DISTRITO PROBLEMA(S)
Alto S3o Vicente Escorregamento
Alto Vila Nova Escorregamento
Alto Vila Nova Escorregamento
Bairro Columbia Escorregamento
Bairro Maria Isménia Inundagdo/Deslizamento
Bairro Mario Giurizatto Escorregamento
Bairro Operario Escorregamento
Bairro Por do Sol Escorregamento
Bairro Raul Giuberti Escorregamento
Bairro Santa Monica x Simonassi Escorregamento
Bairro Sao Braz Escorregamento
Bairro Vista da Serra Escorregamento

Beira Rio

Alagamento/Inundacdo

Bairro Carlos Germano Nauman

Inundacdo (corrego Sao
Silvano)/Deslizamento

Bairro Colatina Velha

Alagamento/Inundacdo

Bairro Colatina Velha Escorregamento
Bairro Colatina Velha — Posto Escorregamento
Girassol

Bairro Colatina Velha- Av. das Escorregamento
Nagoes

Bairro Fiovarante Marino Escorregamento
Ladeira Cristo Rei Escorregamento

Margem Direita Rio Doce

Alagamento/Inundacdo

Bairro Marista

Alagamento/Inundacdo

Bairro N. S. Aparecida — B. Lacé Escorregamento
Bairro N. S. Aparecida — Rua Jose Escorregamento
Lima

Bairro Nossa Senhora Aparecida Escorregamento
Bairro Novo Horizonte Escorregamento
Bairro Riviera Escorregamento
Bairro Santa Cecilia Escorregamento
Bairro Santa Margarida Escorregamento
Bairro Santo Ant6nio Escorregamento
Bairro Sao Judas Tadeu Escorregamento

DEFESA CIVIL
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Bairro S3o Marcos

Escorregamento

Bairro Sao Pedro

Escorregamento

Bairro Sdo Silvano

Deslizamento e Inundacdo (Corrego)

Vila Juquita

Escorregamento

Bairro Vila Lenira

Inundagdo
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12 RELACAO DOS ORGAOS MUNICIPAIS

DEFESA CIVIL

Orgios Enderego Telefones Responsavel
. 3177-7037
Secretaria Municipal de| Av. Angelo Giuberti, 343 — Esplanada . -
Governo _ Colatina/ES CEP: 29.702-902 3177-7003 | Oscimara Alves de Oliveira
T 3177-7004
177-7
Secretaria Municipal Rua Melvin Jones, 90 — Esplanada - ;177 78:2 Jofio Paulo Calixto da Sil
_ : . ) - odo Paulo Calixto da Silva
de Obras — SEMOB Colatina/ES CEP: 29.702-716 3177-7082
Secretaria Municipal .

L .. | Rua Melvin Jones, 90 — Esplanada — s . .
de Comunicagao Social Colatina/ES CEP: 29.702-716 3177-7045 | Vinicius Baptista dos Anjos
- SEMCOS
Secretaria Municipal

i 0
deATrz‘ansporte, Rua Germano Nau.mann Filho, n 3177-7019 Daltro Anténio
Transito e 100, Centro, Colatina-ES. 3177-7055  Ferrari Junior
Seguranga Publica—  |CEP:29700-030
SEMTRAN
Procuradoria Geral do | Av. Angelo Giuberti, 343 — Esplanada 3177-7014 Alexandre Pinheiro de
Municipio — PGM — Colatina/ES CEP: 29.702-902 3723-4680 Oliveira
Secretaria Municipal Av. Angelo Giuberti, 333 - B.
de Administragdo — Esplanada - Colatina/ES - CEP:29702- 3177-7021 Francielly Moura
SEMAD 902
iﬂe;‘l’('fznfﬁ:z::::se de | Rua Benjamim Costa, 105 — 2102-4300
. Marista — Colatina/ES CEP: 2102-4317 Sebastido Demuner

Saneamento Ambiental 29.702-902
-SANEAR )
Empresa de Luz e Av. Angelo Giuberti, 385 - Bairro 2102-2400 Ancelo Bosi
Forca Santa Maria Esplanada 2101-2323 8
Secretaria Municipal Av. Angelo Giuberti, 343 — Esplanada . .
da Fazenda — SEMFAZ |- Colatina/ES CEP: 29.702-712 3177-7013 | Alécio Sesana
Secretaria Municipal . . A . .

. Av. Getulio Vargas, 98 - Centro; Miguel Angelo Guinzani

1 -
de Desenvolvimento | ¢ atina/s CEP: 29.700-010 377073 chieppe
Econbmico
Secretaria Municipal de
Gestdo e Av. Getulio Vargas, 98 - Centro; . .
3177-7046 S Kuster Mit
Desenvolvimento de | Colatina/ES CEP: 29.700-010 imone Ruster viitre
Pessoas
Secretaria Municipal de
Desenvolvimento e Rua Flora'lvante Marlno, 3177-7089 Jolimar Barbosa da Silva
Infraestrutura Rural — | s/n2 - Bairro Maria das Gragas
SEMDIR
Secretaria Municipal _
de Assisténcia Rua Pedro Epichim, 260 — Centro 3177-7020 Michel Bertolo
— Colatina/ES CEP: 29.700-022 3177-7085

Social, Trabalho e
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Cidadania — SEMAS

Secretaria Municipal Rua Melvin Jones, 50 — Esplanada — 3177-7064 Cidimar Andreatta
de Educacdo — SEMED | Colatina/ES CEP: 29.702-716 3177-7816
Secretaria Municipal Rua Cassiano Castelo, 320 —
, Centro — Colatina/ES CEP: 29.700- 3722-4801 Michel Fernando Barth
de Saude — SEMUS
060
Secretaria Municipal
(I;Zsenvolvimento Rua Elpidio Fer~reira da Silva, Bf’"fm Bernardo Machado
Urbano e Meio Sagrado Coragdo de Jesus, (Prédio 3177-7077 Chisté
. Central Facil) CEP:29707-857
Ambiente —
SEDUMA
Secretaria Municipal de
Habitacdo e Rua Melvin Jones, 90 — Esplanada — 3177-7982 Maria Jorgina da
Regulariza¢do Fundiaria| Colatina/ES CEP: 29.702-716 Silva
— SEHABRF
Secretaria Municipal de| Av. Champagnat, S/N - B. Marista - " .
Esporte e Lazer Colatina/ES - CEP:29707-078 3722-5873 Célio Locatelli
Secretaria Municipal de| Av. Angelo Giuberti, S/N, Anexo a . .
Cultura e Turismo Biblioteca Municipal - B. Esplanada - 3723-4584 Adilson Vilaga de

Colatina/ES - CEP:29702-902

Freitas
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13 RELACAO DOS VOLUNTARIOS

APESC - Associa¢ao dos Pescadores Esportivos de Colatina

NOME TELEFONE

Adriano Moreira

Edino Bayerl

Edson Negrelli

Helio Avancini

Jodo Guimaraes

José Marteletti

Juliano Sa

Luis Carlos S. Ramos

Luquezio Sandrini

Robson Cani

Romulo Giacomini

Wermerson Strey

Zequinha Giacomin

Trial Club Acelerart Colatina

NOME TELEFONE

Fabricio Negreli

Marcelo Ferreira da Silva

Rodrigo Dalla Bernardina

Wesley Dalla Bernardina

Jeep Clube de Colatina

NOME TELEFONE

Antonio Bussular

Bernardo Henrigue Zache

Fabricio Jacob

Fabricio Vicente

Flavio Canni

Flavio Henrique Zaché

Gesil Horacio Pretti
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Guilherme Andrade

Guilherme Shuatz

Ismael Fadini

Jean Pancieri

Jodo Ricardo Serafini Ribeiro

Magno Pratti

Maico Araujo

Marcelo Carvalho Pretti

Marcelo Silva

Nino Balarini

Oscar Brunetti Junior

Paulo Zache

Roberto Gatti

Robson Cunha

Stenio Racanelli

Whesley Silvestre




	ES_COLATIN_SR_01_CPRM
	Rodovia Gether Lopes de Faria - Bairro Carlos Germano Naumann
	ES_COLATIN_SR_02_CPRM
	Rua Projetada C. - Bairro Carlos Germano Naumann
	ES_COLATIN_SR_03_CPRM
	Travessa C. - Bairro Novo Horizonte
	ES_COLATIN_SR_04_CPRM
	Rua Guacuí - Bairro São Marcos
	ES_COLATIN_SR_05_CPRM
	Rua Cariacica - Bairro São Marcos
	ES_COLATIN_SR_06_CPRM
	Rodovia Gether Lopes de Faria - Bairro Itapina
	ES_COLATIN_SR_07_CPRM
	Rua Marcílio Dias - Villa Verdi
	ES_COLATIN_SR_08_CPRM
	Rua Santa Cecília - Bairro Vila Real
	Descrição: Ocupações de alvenaria em sopé de encosta íngreme sujeita a danos por processos de deslizamentos (Figuras 1 a 3). Ao longo da encosta anexo ao setor, se verifica processos de movimento de massa deflagrados, que corroboram com o diagnostico de suscetibilidade da encosta. Observa-se no local corte verticalizado para conformação de terreno e casas alocadas muito próximas ao talude (Figuras 4 a 6) . Não se observam dispositivos de drenagem pluvial visando a sanidade da encosta. Quanto a vulnerabilidade da ocupações, estas se mostram altamente vulneráveis aos processos descritos.
	___________________________________________________
	Tipologia do Processo: Deslizamento
	Quantidade de imóveis em risco: 23
	Quantidade de pessoas em risco: 92
	Grau de risco: Alto
	____________________________________________________
	Sugestões de intervenção:
	1) Monitoramento das condições de estabilidade da encosta especialmente em períodos chuvosos e evacuação preventiva caso haja indícios de iminência de deslizamento;
	2) Desenvolver estudos geotécnicos e hidrológicos detalhados, por profissional habilitado, para avaliar a necessidade e viabilidade de implantação de medidas de contenção e de drenagem na encosta;
	3) Implantação de obras de drenagem para direcionamento das águas nos lotes e nas vias;
	4) Ações de educação ambiental e de percepção de risco para a comunidade em área de risco;
	5) Implantação de políticas de controle urbano e orientação para abertura de lotes em áreas suscetíveis a movimentos de massa, visando o ordenamento territorial e a adoção de técnicas seguras de ocupação.
	ES_COLATIN_SR_09_CPRM
	Rua Virgílio Frason - Bairro Francisco Simonassi
	Descrição: Ocupações de alvenaria em sopé e crista de encosta íngreme sujeita a danos por processos de deslizamentos (Figuras 1 a 3). Ao longo da encosta no setor, se verifica processos de movimento de massa deflagrados, que corroboram com o diagnostico de suscetibilidade da encosta. Observa-se no local corte verticalizado para conformação de terreno e casas alocadas muito próximas ao talude (Figura 4) . Identifica-se no setor descarte de maneira equivocada de águas servidas em face do talude marginal o que corrobora com uma possível situação de instabilidade (Figuras 5 e 6). Não se observam dispositivos de drenagem pluvial visando a sanidade da encosta. Quanto a vulnerabilidade da ocupações, estas se mostram altamente vulneráveis aos processos descritos.
	____________________________________________________
	Tipologia do Processo: Deslizamento
	Quantidade de imóveis em risco: 45
	Quantidade de pessoas em risco: 180
	Grau de risco: Alto
	____________________________________________________
	Sugestões de intervenção:
	1) Monitoramento das condições de estabilidade da encosta especialmente em períodos chuvosos e evacuação preventiva caso haja indícios de iminência de deslizamento;
	2) Desenvolver estudos geotécnicos e hidrológicos detalhados, por profissional habilitado, para avaliar a necessidade e viabilidade de implantação de medidas de contenção e de drenagem na encosta;
	3) Implantação de obras de drenagem para direcionamento das águas nos lotes e nas vias;
	4) Ações de educação ambiental e de percepção de risco para a comunidade em área de risco;
	5) Implantação de políticas de controle urbano e orientação para abertura de lotes em áreas suscetíveis a movimentos de massa, visando o ordenamento territorial e a adoção de técnicas seguras de ocupação.
	ES_COLATIN_SR_10_CPRM
	Rua Emilson Coutinho - Bairro São Silvano
	Descrição: Ocupações de alvenaria em encosta íngreme sujeita a danos por processos de deslizamentos (Figuras 1 a 5). Ao longo da encosta no setor, se verifica processos de movimento de massa deflagrados, que corroboram com o diagnostico de suscetibilidade da encosta. Observa-se no local corte verticalizado para conformação de terreno e casas alocadas muito próximas ao talude (Figura 6). Identifica-se no setor descarte de maneira equivocada de águas servidas em face do talude marginal o que corrobora com uma possível situação de instabilidade. Não se observam dispositivos de drenagem pluvial visando a sanidade da encosta. Quanto a vulnerabilidade da ocupações, estas se mostram altamente vulneráveis aos processos descritos.
	____________________________________________________
	Tipologia do Processo: Deslizamento
	Quantidade de imóveis em risco: 85
	Quantidade de pessoas em risco: 340
	Grau de risco: Muito Alto
	____________________________________________________
	Sugestões de intervenção:
	1) Monitoramento das condições de estabilidade da encosta especialmente em períodos chuvosos e evacuação preventiva caso haja indícios de iminência de deslizamento;
	2) Desenvolver estudos geotécnicos e hidrológicos detalhados, por profissional habilitado, para avaliar a necessidade e viabilidade de implantação de medidas de contenção e de drenagem na encosta;
	3) Implantação de obras de drenagem para direcionamento das águas nos lotes e nas vias;
	4) Ações de educação ambiental e de percepção de risco para a comunidade em área de risco;
	5) Implantação de políticas de controle urbano e orientação para abertura de lotes em áreas suscetíveis a movimentos de massa, visando o ordenamento territorial e a adoção de técnicas seguras de ocupação.
	ES_COLATIN_SR_11_CPRM
	Rua Projetada 65 - Bairro Francisco Simonassi
	Descrição: Ocupações de alvenaria em encosta íngreme sujeita a danos por processos de deslizamentos (Figuras 1 a 4). Ao longo da encosta no setor, se verifica processos de movimento de massa deflagrados, que corroboram com o diagnostico de suscetibilidade da encosta (Figuras 5 e 6). Observa-se no local corte verticalizado para conformação de terreno e casas alocadas muito próximas ao talude. Identifica-se no setor descarte de maneira equivocada de águas servidas em face do talude marginal o que corrobora com uma possível situação de instabilidade. Não se observam dispositivos de drenagem pluvial visando a sanidade da encosta. Quanto a vulnerabilidade da ocupações, estas se mostram altamente vulneráveis aos processos descritos.
	____________________________________________________
	Tipologia do Processo: Deslizamento
	Quantidade de imóveis em risco: 18
	Quantidade de pessoas em risco: 72
	Grau de risco: Alto
	____________________________________________________
	Sugestões de intervenção: 1) Monitoramento das condições de estabilidade da encosta especialmente em períodos chuvosos e evacuação preventiva caso haja indícios de iminência de deslizamento; 2) Desenvolver estudos geotécnicos e hidrológicos detalhados, por profissional habilitado, para avaliar a necessidade e viabilidade de implantação de medidas de contenção e de drenagem na encosta; 3) Implantação de obras de drenagem para direcionamento das águas nos lotes e nas vias; 4) Ações de educação ambiental e de percepção de risco para a comunidade em área de risco; 5) Implantação de políticas de controle urbano e orientação para abertura de lotes em áreas suscetíveis a movimentos de massa, visando o ordenamento territorial e a adoção de técnicas seguras de ocupação.
	ES_COLATIN_SR_12_CPRM
	Rua Clínio Américo Avancini - Bairro Bela Vista
	Descrição: Ocupações de alvenaria em encosta íngreme sujeita a danos por processos de deslizamentos (Figuras 1 a 3). Ao longo da encosta no setor, se verifica processos de movimento de massa deflagrados, que corroboram com o diagnostico de suscetibilidade da encosta. Observa-se no local corte verticalizado para conformação de terreno e casas alocadas muito próximas ao talude (Figuras 4 a 6). Identifica-se no setor descarte de maneira equivocada de águas servidas em face do talude marginal o que corrobora com uma possível situação de instabilidade. Não se observam dispositivos de drenagem pluvial visando a sanidade da encosta. Quanto a vulnerabilidade da ocupações, estas se mostram altamente vulneráveis aos processos descritos.
	____________________________________________________
	Tipologia do Processo: Deslizamento
	Quantidade de imóveis em risco: 8
	Quantidade de pessoas em risco: 32
	Grau de risco: Alto
	____________________________________________________
	Sugestões de intervenção:
	1) Monitoramento das condições de estabilidade da encosta especialmente em períodos chuvosos e evacuação preventiva caso haja indícios de iminência de deslizamento;
	2) Desenvolver estudos geotécnicos e hidrológicos detalhados, por profissional habilitado, para avaliar a necessidade e viabilidade de implantação de medidas de contenção e de drenagem na encosta;
	3) Implantação de obras de drenagem para direcionamento das águas nos lotes e nas vias;
	4) Ações de educação ambiental e de percepção de risco para a comunidade em área de risco;
	5) Implantação de políticas de controle urbano e orientação para abertura de lotes em áreas suscetíveis a movimentos de massa, visando o ordenamento territorial e a adoção de técnicas seguras de ocupação.
	ES_COLATIN_SR_13_CPRM
	Rua Carolina Pretti Costa - Bairro Jose de Anchieta
	Descrição: Ocupações de alvenaria em encosta íngreme sujeita a danos por processos de deslizamentos (Figura 1). Ao longo da encosta no setor, se verifica processos de movimento de massa deflagrados, que corroboram com o diagnostico de suscetibilidade da encosta. Observa-se no local corte verticalizado para conformação de terreno e casas alocadas muito próximas ao talude. Identifica-se no setor descarte de maneira equivocada de águas servidas em face do talude marginal o que corrobora com uma possível situação de instabilidade (Figuras 2 a 6). Não se observam dispositivos de drenagem pluvial visando a sanidade da encosta. Quanto a vulnerabilidade da ocupações, estas se mostram altamente vulneráveis aos processos descritos.
	____________________________________________________
	Tipologia do Processo: Deslizamento
	Quantidade de imóveis em risco: 22
	Quantidade de pessoas em risco: 88
	Grau de risco: Muito Alto
	____________________________________________________
	Sugestões de intervenção:
	1) Monitoramento das condições de estabilidade da encosta especialmente em períodos chuvosos e evacuação preventiva caso haja indícios de iminência de deslizamento;
	2) Desenvolver estudos geotécnicos e hidrológicos detalhados, por profissional habilitado, para avaliar a necessidade e viabilidade de implantação de medidas de contenção e de drenagem na encosta;
	3) Implantação de obras de drenagem para direcionamento das águas nos lotes e nas vias;
	4) Ações de educação ambiental e de percepção de risco para a comunidade em área de risco;
	5) Implantação de políticas de controle urbano e orientação para abertura de lotes em áreas suscetíveis a movimentos de massa, visando o ordenamento territorial e a adoção de técnicas seguras de ocupação.
	ES_COLATIN_SR_14_CPRM
	Rua Onézimo Fernandes D´avila - Bairros Parque Jacarandá e Nossa Senhora Aparecida
	Descrição: Ocupações de alvenaria em encosta íngreme sujeita a danos por processos de deslizamentos (Figuras 1 a 4). Ao longo da encosta no setor, se verifica processos de movimento de massa deflagrados, que corroboram com o diagnostico de suscetibilidade da encosta. Observa-se no local corte verticalizado para conformação de terreno e casas alocadas muito próximas ao talude (Figura 5). Identifica-se no setor descarte de maneira equivocada de águas servidas em face do talude marginal o que corrobora com uma possível situação de instabilidade (Figura 6). Não se observam dispositivos de drenagem pluvial visando a sanidade da encosta. Quanto a vulnerabilidade da ocupações, estas se mostram altamente vulneráveis aos processos descritos.
	____________________________________________________
	Tipologia do Processo: Deslizamento
	Quantidade de imóveis em risco: 130
	Quantidade de pessoas em risco: 520
	Grau de risco: Muito Alto
	____________________________________________________
	Sugestões de intervenção:
	1) Monitoramento das condições de estabilidade da encosta especialmente em períodos chuvosos e evacuação preventiva caso haja indícios de iminência de deslizamento;
	2) Desenvolver estudos geotécnicos e hidrológicos detalhados, por profissional habilitado, para avaliar a necessidade e viabilidade de implantação de medidas de contenção e de drenagem na encosta;
	3) Implantação de obras de drenagem para direcionamento das águas nos lotes e nas vias;
	4) Ações de educação ambiental e de percepção de risco para a comunidade em área de risco;
	5) Implantação de políticas de controle urbano e orientação para abertura de lotes em áreas suscetíveis a movimentos de massa, visando o ordenamento territorial e a adoção de técnicas seguras de ocupação.
	ES_COLATIN_SR_15_CPRM
	Ladeira José Lima - Bairro Nossa Senhora Aparecida
	Descrição: Ocupações de alvenaria em encosta íngreme sujeita a danos por processos de deslizamentos (Figuras 1 a 3). Ao longo da encosta no setor, se verifica processos de movimento de massa deflagrados, que corroboram com o diagnostico de suscetibilidade da encosta. Observa-se no local corte verticalizado para conformação de terreno e casas alocadas muito próximas ao talude (Figura 4). Identifica-se no setor descarte de maneira equivocada de águas servidas em face do talude marginal o que corrobora com uma possível situação de instabilidade (Figuras 5 e 6). Não se observam dispositivos de drenagem pluvial visando a sanidade da encosta. Quanto a vulnerabilidade da ocupações, estas se mostram altamente vulneráveis aos processos descritos.
	____________________________________________________
	Tipologia do Processo: Deslizamento
	Quantidade de imóveis em risco: 40
	Quantidade de pessoas em risco: 160
	Grau de risco: Alto
	____________________________________________________
	Sugestões de intervenção:
	1) Monitoramento das condições de estabilidade da encosta especialmente em períodos chuvosos e evacuação preventiva caso haja indícios de iminência de deslizamento;
	2) Desenvolver estudos geotécnicos e hidrológicos detalhados, por profissional habilitado, para avaliar a necessidade e viabilidade de implantação de medidas de contenção e de drenagem na encosta;
	3) Implantação de obras de drenagem para direcionamento das águas nos lotes e nas vias;
	4) Ações de educação ambiental e de percepção de risco para a comunidade em área de risco;
	5) Implantação de políticas de controle urbano e orientação para abertura de lotes em áreas suscetíveis a movimentos de massa, visando o ordenamento territorial e a adoção de técnicas seguras de ocupação.
	ES_COLATIN_SR_16_CPRM
	Rua Fioravante Rossi - Bairro Nossa Senhora Aparecida
	Descrição: Ocupações de alvenaria em sopé e crista de encosta íngreme sujeita a danos por processos de deslizamentos (Figuras 1 a 3). Ao longo da encosta no setor, se verifica processos de movimento de massa deflagrados, que corroboram com o diagnostico de suscetibilidade da encosta (Figura 4). Observa-se no local corte verticalizado para conformação de terreno e casas alocadas muito próximas ao talude (Figura 5). Identifica-se no setor descarte de maneira equivocada de águas servidas em face do talude marginal o que corrobora com uma possível situação de instabilidade (Figura 6). Não se observam dispositivos de drenagem pluvial visando a sanidade da encosta. Quanto a vulnerabilidade da ocupações, estas se mostram altamente vulneráveis aos processos descritos.
	____________________________________________________
	Tipologia do Processo: Deslizamento
	Quantidade de imóveis em risco: 65
	Quantidade de pessoas em risco: 260
	Grau de risco: Muito Alto
	____________________________________________________
	Sugestões de intervenção:
	1) Monitoramento das condições de estabilidade da encosta especialmente em períodos chuvosos e evacuação preventiva caso haja indícios de iminência de deslizamento;
	2) Desenvolver estudos geotécnicos e hidrológicos detalhados, por profissional habilitado, para avaliar a necessidade e viabilidade de implantação de medidas de contenção e de drenagem na encosta;
	3) Implantação de obras de drenagem para direcionamento das águas nos lotes e nas vias;
	4) Ações de educação ambiental e de percepção de risco para a comunidade em área de risco;
	5) Implantação de políticas de controle urbano e orientação para abertura de lotes em áreas suscetíveis a movimentos de massa, visando o ordenamento territorial e a adoção de técnicas seguras de ocupação.
	ES_COLATIN_SR_17_CPRM
	Rua San Marino - Bairro Riviera
	Descrição: Ocupações de alvenaria em sopé e crista de encosta íngreme sujeita a danos por processos de deslizamentos (Figuras 1 a 3). Ao longo da encosta no setor, se verifica processos de movimento de massa deflagrados, que corroboram com o diagnostico de suscetibilidade da encosta (Figuras 4 a 5). Identifica-se no setor descarte de maneira equivocada de águas servidas em face do talude marginal o que corrobora com uma possível situação de instabilidade (Figura 6). Não se observam dispositivos de drenagem pluvial visando a sanidade da encosta. Quanto a vulnerabilidade da ocupações, estas se mostram altamente vulneráveis aos processos descritos.
	____________________________________________________
	Tipologia do Processo: Deslizamento, Ravina
	Quantidade de imóveis em risco: 54
	Quantidade de pessoas em risco: 216
	Grau de risco: Alto
	____________________________________________________
	Sugestões de intervenção:
	1) Monitoramento das condições de estabilidade da encosta especialmente em períodos chuvosos e evacuação preventiva caso haja indícios de iminência de deslizamento;
	2) Desenvolver estudos geotécnicos e hidrológicos detalhados, por profissional habilitado, para avaliar a necessidade e viabilidade de implantação de medidas de contenção e de drenagem na encosta;
	3) Implantação de obras de drenagem para direcionamento das águas nos lotes e nas vias;
	4) Ações de educação ambiental e de percepção de risco para a comunidade em área de risco;
	5) Implantação de políticas de controle urbano e orientação para abertura de lotes em áreas suscetíveis a movimentos de massa, visando o ordenamento territorial e a adoção de técnicas seguras de ocupação.
	ES_COLATIN_SR_18_CPRM
	Avenida das Nações - Bairro Santa Margarida
	Descrição: Ocupações de alvenaria em sopé e crista de encosta íngreme sujeita a danos por processos de deslizamentos (Figuras 1 a 3). Ao longo da encosta no setor, se verifica processos de movimento de massa deflagrados, que corroboram com o diagnostico de suscetibilidade da encosta (Figuras 5 e 6). Identifica-se no setor descarte de maneira equivocada de águas servidas em face do talude marginal o que corrobora com uma possível situação de instabilidade. Não se observam dispositivos de drenagem pluvial visando a sanidade da encosta. Quanto a vulnerabilidade da ocupações, estas se mostram altamente vulneráveis aos processos descritos.
	____________________________________________________
	Tipologia do Processo: Deslizamento
	Quantidade de imóveis em risco: 62
	Quantidade de pessoas em risco: 248
	Grau de risco: Muito Alto
	____________________________________________________
	Sugestões de intervenção:
	1) Monitoramento das condições de estabilidade da encosta especialmente em períodos chuvosos e evacuação preventiva caso haja indícios de iminência de deslizamento;
	2) Desenvolver estudos geotécnicos e hidrológicos detalhados, por profissional habilitado, para avaliar a necessidade e viabilidade de implantação de medidas de contenção e de drenagem na encosta;
	3) Implantação de obras de drenagem para direcionamento das águas nos lotes e nas vias;
	4) Ações de educação ambiental e de percepção de risco para a comunidade em área de risco;
	5) Implantação de políticas de controle urbano e orientação para abertura de lotes em áreas suscetíveis a movimentos de massa, visando o ordenamento territorial e a adoção de técnicas seguras de ocupação.
	ES_COLATIN_SR_19_CPRM
	Rua Aristides Lima Corrêa - Bairro Colatina Velha
	Descrição: Ocupações de alvenaria em sopé e crista de encosta íngreme sujeita a danos por processos de deslizamentos (Figura 1). Ao longo da encosta no setor, se verifica processos de movimento de massa deflagrados, que corroboram com o diagnostico de suscetibilidade da encosta. Observa-se no local corte verticalizado para conformação de terreno e casas alocadas muito próximas ao talude (Figuras 2 e 3). Identifica-se no setor descarte de maneira equivocada de águas servidas em face do talude marginal o que corrobora com uma possível situação de instabilidade (Figuras 5 e 6). Não se observam dispositivos de drenagem pluvial visando a sanidade da encosta. Quanto a vulnerabilidade da ocupações, estas se mostram altamente vulneráveis aos processos descritos.
	____________________________________________________
	Tipologia do Processo: Deslizamento
	Quantidade de imóveis em risco: 215
	Quantidade de pessoas em risco: 860
	Grau de risco: Alto
	____________________________________________________
	Sugestões de intervenção:
	1) Monitoramento das condições de estabilidade da encosta especialmente em períodos chuvosos e evacuação preventiva caso haja indícios de iminência de deslizamento;
	2) Desenvolver estudos geotécnicos e hidrológicos detalhados, por profissional habilitado, para avaliar a necessidade e viabilidade de implantação de medidas de contenção e de drenagem na encosta;
	3) Implantação de obras de drenagem para direcionamento das águas nos lotes e nas vias;
	4) Ações de educação ambiental e de percepção de risco para a comunidade em área de risco;
	5) Implantação de políticas de controle urbano e orientação para abertura de lotes em áreas suscetíveis a movimentos de massa, visando o ordenamento territorial e a adoção de técnicas seguras de ocupação.
	ES_COLATIN_SR_20_CPRM
	Rua Antônio Caetano - Bairro São Vicente
	Descrição: Ocupações de alvenaria em encosta íngreme sujeita a danos por processos de deslizamentos (Figuras 1 a 3). Ao longo da encosta no setor, se verifica processos de movimento de massa deflagrados, que corroboram com o diagnostico de suscetibilidade da encosta (Figuras 4 e 5). Observa-se no local corte verticalizado para conformação de terreno e casas alocadas muito próximas ao talude (Figura 6). Identifica-se no setor descarte de maneira equivocada de águas servidas em face do talude marginal o que corrobora com uma possível situação de instabilidade (Figuras 5 e 6). Não se observam dispositivos de drenagem pluvial visando a sanidade da encosta. Quanto a vulnerabilidade da ocupações, estas se mostram altamente vulneráveis aos processos descritos.
	____________________________________________________
	Tipologia do Processo: Deslizamento
	Quantidade de imóveis em risco: 52
	Quantidade de pessoas em risco: 208
	Grau de risco: Alto
	____________________________________________________
	Sugestões de intervenção:
	1) Monitoramento das condições de estabilidade da encosta especialmente em períodos chuvosos e evacuação preventiva caso haja indícios de iminência de deslizamento;
	2) Desenvolver estudos geotécnicos e hidrológicos detalhados, por profissional habilitado, para avaliar a necessidade e viabilidade de implantação de medidas de contenção e de drenagem na encosta;
	3) Implantação de obras de drenagem para direcionamento das águas nos lotes e nas vias;
	4) Ações de educação ambiental e de percepção de risco para a comunidade em área de risco;
	5) Implantação de políticas de controle urbano e orientação para abertura de lotes em áreas suscetíveis a movimentos de massa, visando o ordenamento territorial e a adoção de técnicas seguras de ocupação.
	ES_COLATIN_SR_21_CPRM
	Rua José de Souza - Bairro Por do Sol
	Descrição: Ocupações de alvenaria em encosta íngreme sujeita a danos por processos de deslizamentos. Ao longo da encosta no setor, se verifica processos de movimento de massa deflagrados, que corroboram com o diagnostico de suscetibilidade da encosta (Figuras 1 a 3). Observa-se no local corte verticalizado para conformação de terreno e casas alocadas muito próximas ao talude (Figura 4). Identifica-se no setor descarte de maneira equivocada de águas servidas em face do talude marginal o que corrobora com uma possível situação de instabilidade (Figuras 5 e 6). Não se observam dispositivos de drenagem pluvial visando a sanidade da encosta. Quanto a vulnerabilidade da ocupações, estas se mostram altamente vulneráveis aos processos descritos.
	____________________________________________________
	Tipologia do Processo: Deslizamento, Ravina
	Quantidade de imóveis em risco: 35
	Quantidade de pessoas em risco: 140
	Grau de risco: Muito Alto
	____________________________________________________
	Sugestões de intervenção:
	1) Monitoramento das condições de estabilidade da encosta especialmente em períodos chuvosos e evacuação preventiva caso haja indícios de iminência de deslizamento;
	2) Desenvolver estudos geotécnicos e hidrológicos detalhados, por profissional habilitado, para avaliar a necessidade e viabilidade de implantação de medidas de contenção e de drenagem na encosta;
	3) Implantação de obras de drenagem para direcionamento das águas nos lotes e nas vias;
	4) Ações de educação ambiental e de percepção de risco para a comunidade em área de risco;
	5) Implantação de políticas de controle urbano e orientação para abertura de lotes em áreas suscetíveis a movimentos de massa, visando o ordenamento territorial e a adoção de técnicas seguras de ocupação.
	ES_COLATIN_SR_22_CPRM
	Rua Bartovino Costa - Bairro Vila Nova
	Descrição: Ocupações de alvenaria em encosta íngreme sujeita a danos por processos de deslizamentos (Figuras 1 a 3). Ao longo da encosta no setor, se verifica processos de movimento de massa deflagrados, que corroboram com o diagnostico de suscetibilidade da encosta. Observa-se no local corte verticalizado para conformação de terreno e casas alocadas muito próximas ao talude (Figura 4). Identifica-se no setor descarte de maneira equivocada de águas servidas em face do talude marginal o que corrobora com uma possível situação de instabilidade (Figuras 5 e 6). Não se observam dispositivos de drenagem pluvial visando a sanidade da encosta. Quanto a vulnerabilidade da ocupações, estas se mostram altamente vulneráveis aos processos descritos.
	____________________________________________________
	Tipologia do Processo: Deslizamento
	Quantidade de imóveis em risco: 152
	Quantidade de pessoas em risco: 608
	Grau de risco: Alto
	____________________________________________________
	Sugestões de intervenção:
	1) Monitoramento das condições de estabilidade da encosta especialmente em períodos chuvosos e evacuação preventiva caso haja indícios de iminência de deslizamento;
	2) Desenvolver estudos geotécnicos e hidrológicos detalhados, por profissional habilitado, para avaliar a necessidade e viabilidade de implantação de medidas de contenção e de drenagem na encosta;
	3) Implantação de obras de drenagem para direcionamento das águas nos lotes e nas vias;
	4) Ações de educação ambiental e de percepção de risco para a comunidade em área de risco;
	5) Implantação de políticas de controle urbano e orientação para abertura de lotes em áreas suscetíveis a movimentos de massa, visando o ordenamento territorial e a adoção de técnicas seguras de ocupação.
	ES_COLATIN_SR_23_CPRM
	Rua José de Olímpio Amaral - Bairro Maria Ismênia
	Descrição: Ocupações de alvenaria em encosta íngreme sujeita a danos por processos de deslizamentos (Figuras 1 a 5). Ao longo da encosta no setor, se verifica processos de movimento de massa deflagrados, que corroboram com o diagnostico de suscetibilidade da encosta. Observa-se no local corte verticalizado para conformação de terreno e casas alocadas muito próximas ao talude. Identifica-se no setor descarte de maneira equivocada de águas servidas em face do talude marginal o que corrobora com uma possível situação de instabilidade (Figura 6). Não se observam dispositivos de drenagem pluvial visando a sanidade da encosta. Quanto a vulnerabilidade da ocupações, estas se mostram altamente vulneráveis aos processos descritos.
	____________________________________________________
	Tipologia do Processo: Deslizamento
	Quantidade de imóveis em risco: 32
	Quantidade de pessoas em risco: 128
	Grau de risco: Muito Alto
	____________________________________________________
	Sugestões de intervenção:
	1) Monitoramento das condições de estabilidade da encosta especialmente em períodos chuvosos e evacuação preventiva caso haja indícios de iminência de deslizamento;
	2) Desenvolver estudos geotécnicos e hidrológicos detalhados, por profissional habilitado, para avaliar a necessidade e viabilidade de implantação de medidas de contenção e de drenagem na encosta;
	3) Implantação de obras de drenagem para direcionamento das águas nos lotes e nas vias;
	4) Ações de educação ambiental e de percepção de risco para a comunidade em área de risco;
	5) Implantação de políticas de controle urbano e orientação para abertura de lotes em áreas suscetíveis a movimentos de massa, visando o ordenamento territorial e a adoção de técnicas seguras de ocupação.
	ES_COLATIN_SR_24_CPRM
	Rua Ângelo Polcheri - Bairro Maria Ismênia
	Descrição: Ocupações de alvenaria em encosta íngreme sujeita a danos por processos de deslizamentos (Figuras 1 e2). Ao longo da encosta no setor, se verifica processos de movimento de massa deflagrados, que corroboram com o diagnostico de suscetibilidade da encosta (Figuras 3 e 4). Observa-se no local corte verticalizado para conformação de terreno e casas alocadas muito próximas ao talude. Identifica-se no setor descarte de maneira equivocada de águas servidas em face do talude marginal o que corrobora com uma possível situação de instabilidade (Figuras 5 e 6). Não se observam dispositivos de drenagem pluvial visando a sanidade da encosta. Quanto a vulnerabilidade da ocupações, estas se mostram altamente vulneráveis aos processos descritos.
	____________________________________________________
	Tipologia do Processo: Deslizamento
	Quantidade de imóveis em risco: 7
	Quantidade de pessoas em risco: 28
	Grau de risco: Muito Alto
	____________________________________________________
	Sugestões de intervenção:
	1) Monitoramento das condições de estabilidade da encosta especialmente em períodos chuvosos e evacuação preventiva caso haja indícios de iminência de deslizamento;
	2) Desenvolver estudos geotécnicos e hidrológicos detalhados, por profissional habilitado, para avaliar a necessidade e viabilidade de implantação de medidas de contenção e de drenagem na encosta;
	3) Implantação de obras de drenagem para direcionamento das águas nos lotes e nas vias;
	4) Ações de educação ambiental e de percepção de risco para a comunidade em área de risco;
	5) Implantação de políticas de controle urbano e orientação para abertura de lotes em áreas suscetíveis a movimentos de massa, visando o ordenamento territorial e a adoção de técnicas seguras de ocupação.
	ES_COLATIN_SR_25_CPRM
	Rua Projetada 15 - Bairro Moacir Brotas
	Descrição: Ocupações de alvenaria em encosta íngreme sujeita a danos por processos de deslizamentos (Figuras 1 a 3). Ao longo da encosta no setor, se verifica processos de movimento de massa deflagrados, que corroboram com o diagnostico de suscetibilidade da encosta (Figuras 4 e 5). Observa-se no local corte verticalizado para conformação de terreno e casas alocadas muito próximas ao talude. Identifica-se no setor descarte de maneira equivocada de águas servidas em face do talude marginal o que corrobora com uma possível situação de instabilidade (Figura 6). Não se observam dispositivos de drenagem pluvial visando a sanidade da encosta. Quanto a vulnerabilidade da ocupações, estas se mostram altamente vulneráveis aos processos descritos.
	____________________________________________________
	Tipologia do Processo: Deslizamento
	Quantidade de imóveis em risco: 85
	Quantidade de pessoas em risco: 340
	Grau de risco: Muito Alto
	____________________________________________________
	Sugestões de intervenção:
	1) Monitoramento das condições de estabilidade da encosta especialmente em períodos chuvosos e evacuação preventiva caso haja indícios de iminência de deslizamento;
	2) Desenvolver estudos geotécnicos e hidrológicos detalhados, por profissional habilitado, para avaliar a necessidade e viabilidade de implantação de medidas de contenção e de drenagem na encosta;
	3) Implantação de obras de drenagem para direcionamento das águas nos lotes e nas vias;
	4) Ações de educação ambiental e de percepção de risco para a comunidade em área de risco;
	5) Implantação de políticas de controle urbano e orientação para abertura de lotes em áreas suscetíveis a movimentos de massa, visando o ordenamento territorial e a adoção de técnicas seguras de ocupação.
	ES_COLATIN_SR_26_CPRM
	Avenida Presidente Kennedy - Bairro Maria Ismênia
	Descrição: Ocupações de alvenaria em encosta íngreme sujeita a danos por processos de deslizamentos (Figuras 1 a 4). Ao longo da encosta no setor, se verifica processos de movimento de massa deflagrados, que corroboram com o diagnostico de suscetibilidade da encosta. Observa-se no local corte verticalizado para conformação de terreno e casas alocadas muito próximas ao talude. Identifica-se no setor descarte de maneira equivocada de águas servidas em face do talude marginal o que corrobora com uma possível situação de instabilidade (Figuras 5 e 6). Não se observam dispositivos de drenagem pluvial visando a sanidade da encosta. Quanto a vulnerabilidade da ocupações, estas se mostram altamente vulneráveis aos processos descritos.
	____________________________________________________
	Tipologia do Processo: Deslizamento
	Quantidade de imóveis em risco: 35
	Quantidade de pessoas em risco: 140
	Grau de risco: Muito Alto
	____________________________________________________
	Sugestões de intervenção:
	1) Monitoramento das condições de estabilidade da encosta especialmente em períodos chuvosos e evacuação preventiva caso haja indícios de iminência de deslizamento;
	2) Desenvolver estudos geotécnicos e hidrológicos detalhados, por profissional habilitado, para avaliar a necessidade e viabilidade de implantação de medidas de contenção e de drenagem na encosta;
	3) Implantação de obras de drenagem para direcionamento das águas nos lotes e nas vias;
	4) Ações de educação ambiental e de percepção de risco para a comunidade em área de risco;
	5) Implantação de políticas de controle urbano e orientação para abertura de lotes em áreas suscetíveis a movimentos de massa, visando o ordenamento territorial e a adoção de técnicas seguras de ocupação.
	ES_COLATIN_SR_27_CPRM
	Alameda David Torenzoni - Bairro Maria Ismênia
	Descrição: Ocupações de alvenaria em sopé de encosta íngreme sujeita a danos por processos de deslizamentos (Figuras 1 a 3). Observa-se no local corte verticalizado para conformação de terreno e casas alocadas muito próximas ao talude (Figuras 4 a 6). Identifica-se no setor descarte de maneira equivocada de águas servidas em face do talude marginal o que corrobora com uma possível situação de instabilidade. Não se observam dispositivos de drenagem pluvial visando a sanidade da encosta. Quanto a vulnerabilidade da ocupações, estas se mostram altamente vulneráveis aos processos descritos.
	____________________________________________________
	Tipologia do Processo: Deslizamento
	Quantidade de imóveis em risco: 25
	Quantidade de pessoas em risco: 100
	Grau de risco: Alto
	____________________________________________________
	Sugestões de intervenção:
	1) Monitoramento das condições de estabilidade da encosta especialmente em períodos chuvosos e evacuação preventiva caso haja indícios de iminência de deslizamento;
	2) Desenvolver estudos geotécnicos e hidrológicos detalhados, por profissional habilitado, para avaliar a necessidade e viabilidade de implantação de medidas de contenção e de drenagem na encosta;
	3) Implantação de obras de drenagem para direcionamento das águas nos lotes e nas vias;
	4) Ações de educação ambiental e de percepção de risco para a comunidade em área de risco;
	5) Implantação de políticas de controle urbano e orientação para abertura de lotes em áreas suscetíveis a movimentos de massa, visando o ordenamento territorial e a adoção de técnicas seguras de ocupação.
	ES_COLATIN_SR_28_CPRM
	Rua David Torenzoni - Bairro Maria Ismênia
	Descrição: Ocupações de alvenaria em encosta íngreme sujeita a danos por processos de deslizamentos (Figuras 1 a 2). Observa-se no local corte verticalizado para conformação de terreno e casas alocadas muito próximas ao talude (Figura 3). Verifica-se localmente muros deformados e danificados o que corrobora com uma possível situação de instabilidade. Identifica-se no setor descarte de maneira equivocada de águas servidas em face do talude marginal (Figura 6). Não se observam dispositivos de drenagem pluvial visando a sanidade da encosta. Quanto a vulnerabilidade da ocupações, estas se mostram altamente vulneráveis aos processos descritos.
	____________________________________________________
	Tipologia do Processo: Deslizamento
	Quantidade de imóveis em risco: 14
	Quantidade de pessoas em risco: 56
	Grau de risco: Alto
	____________________________________________________
	Sugestões de intervenção:
	1) Monitoramento das condições de estabilidade da encosta especialmente em períodos chuvosos e evacuação preventiva caso haja indícios de iminência de deslizamento;
	2) Desenvolver estudos geotécnicos e hidrológicos detalhados, por profissional habilitado, para avaliar a necessidade e viabilidade de implantação de medidas de contenção e de drenagem na encosta;
	3) Implantação de obras de drenagem para direcionamento das águas nos lotes e nas vias;
	4) Ações de educação ambiental e de percepção de risco para a comunidade em área de risco;
	5) Implantação de políticas de controle urbano e orientação para abertura de lotes em áreas suscetíveis a movimentos de massa, visando o ordenamento territorial e a adoção de técnicas seguras de ocupação.
	ES_COLATIN_SR_29_CPRM
	Rua Professor Isaías - Bairro Santa Helena
	Descrição: Ocupações de alvenaria em encosta íngreme sujeita a danos por processos de deslizamentos (Figuras 1 a 2). Observa-se no local corte verticalizado para conformação de terreno e casas alocadas muito próximas ao talude (Figura 4). Identifica-se no setor descarte de maneira equivocada de águas servidas em face do talude marginal o que corrobora com uma possível situação de instabilidade (Figuras 5 e 6). Não se observam dispositivos de drenagem pluvial visando a sanidade da encosta. Quanto a vulnerabilidade da ocupações, estas se mostram altamente vulneráveis aos processos descritos.
	____________________________________________________
	Tipologia do Processo: Deslizamento
	Quantidade de imóveis em risco: 10
	Quantidade de pessoas em risco: 40
	Grau de risco: Alto
	____________________________________________________
	Sugestões de intervenção:
	1) Monitoramento das condições de estabilidade da encosta especialmente em períodos chuvosos e evacuação preventiva caso haja indícios de iminência de deslizamento;
	2) Desenvolver estudos geotécnicos e hidrológicos detalhados, por profissional habilitado, para avaliar a necessidade e viabilidade de implantação de medidas de contenção e de drenagem na encosta;
	3) Implantação de obras de drenagem para direcionamento das águas nos lotes e nas vias;
	4) Ações de educação ambiental e de percepção de risco para a comunidade em área de risco;
	5) Implantação de políticas de controle urbano e orientação para abertura de lotes em áreas suscetíveis a movimentos de massa, visando o ordenamento territorial e a adoção de técnicas seguras de ocupação.
	ES_COLATIN_SR_30_CPRM
	Travessa Antônio - Bairro Santa Helena
	Descrição: Ocupações de alvenaria em sopé de encosta íngreme sujeita a danos por processos de deslizamentos e queda de blocos (Figuras 1 e 2). Ao longo da encosta no setor, se verifica processos de movimento de massa deflagrados, que corroboram com o diagnostico de suscetibilidade da encosta (Figuras 3 e 4). Observa-se no local corte verticalizado para conformação de terreno e casas alocadas muito próximas ao talude (Figura 5). Identifica-se no setor descarte de maneira equivocada de águas servidas em face do talude marginal o que corrobora com uma possível situação de instabilidade (Figura 6). Não se observam dispositivos de drenagem pluvial visando a sanidade da encosta. Quanto a vulnerabilidade da ocupações, estas se mostram altamente vulneráveis aos processos descritos.
	____________________________________________________
	Tipologia do Processo: Deslizamento, Queda de blocos
	Quantidade de imóveis em risco: 5
	Quantidade de pessoas em risco: 20
	Grau de risco: Muito Alto
	____________________________________________________
	Sugestões de intervenção:
	1) Monitoramento das condições de estabilidade da encosta especialmente em períodos chuvosos e evacuação preventiva caso haja indícios de iminência de deslizamento;
	2) Desenvolver estudos geotécnicos e hidrológicos detalhados, por profissional habilitado, para avaliar a necessidade e viabilidade de implantação de medidas de contenção e de drenagem na encosta;
	3) Implantação de obras de drenagem para direcionamento das águas nos lotes e nas vias;
	4) Ações de educação ambiental e de percepção de risco para a comunidade em área de risco;
	5) Implantação de políticas de controle urbano e orientação para abertura de lotes em áreas suscetíveis a movimentos de massa, visando o ordenamento territorial e a adoção de técnicas seguras de ocupação.
	ES_COLATIN_SR_31_CPRM
	Rua Ricardo Sacht - Distrito de Baunilha
	Descrição: Ocupações de alvenaria em sopé de talude verticalizado sujeita a danos por processos de deslizamentos (Figuras 1 a 4). Ao longo da encosta no setor, se verifica processos de movimento de massa deflagrados, que corroboram com o diagnostico de suscetibilidade da encosta (Figura 5). Observa-se no local corte verticalizado para conformação de terreno e casas alocadas muito próximas ao talude (Figura 6). Identifica-se no setor descarte de maneira equivocada de águas servidas em face do talude marginal o que corrobora com uma possível situação de instabilidade (Figura 6). Não se observam dispositivos de drenagem pluvial visando a sanidade da encosta. Quanto a vulnerabilidade da ocupações, estas se mostram altamente vulneráveis aos processos descritos.
	____________________________________________________
	Tipologia do Processo: Deslizamento
	Quantidade de imóveis em risco: 25
	Quantidade de pessoas em risco: 100
	Grau de risco: Muito Alto
	____________________________________________________
	Sugestões de intervenção:
	1) Monitoramento das condições de estabilidade da encosta especialmente em períodos chuvosos e evacuação preventiva caso haja indícios de iminência de deslizamento;
	2) Desenvolver estudos geotécnicos e hidrológicos detalhados, por profissional habilitado, para avaliar a necessidade e viabilidade de implantação de medidas de contenção e de drenagem na encosta;
	3) Implantação de obras de drenagem para direcionamento das águas nos lotes e nas vias;
	4) Ações de educação ambiental e de percepção de risco para a comunidade em área de risco;
	5) Implantação de políticas de controle urbano e orientação para abertura de lotes em áreas suscetíveis a movimentos de massa, visando o ordenamento territorial e a adoção de técnicas seguras de ocupação.
	ES_COLATIN_SR_32_CPRM
	Margem esquerda do rio Doce - Bairros Honório Fraga, Martinelli e São Braz
	Descrição: Ocupação irrestrita sobre a planície de inundação do rio Doce, sujeita à eventos de inundações condicionada por regime de chuvas em sua bacia (Figuras 1 a 4). O transbordamento é relatado sendo em média de 5 dias. Eventos de inundações são registrados no município tendo no ano de 2013 registrado maior cota: 8.90m em estação Fluviométrica ANA/CPRM. Importantes eventos são registrados também nos anos de 1997 e em 2012. Neste setor é registrado nas casas lamina d´agua de ordem de 1.0m conforme Figuras 5 e 6. Tipo de ocupação constituído de edificações residenciais de pequeno porte, e apresentam média vulnerabilidade frente ao processo. Não se observa no setor, dispositivos de infraestrutura urbanística para adaptação a eventos de inundação e sistemas de drenagem. ____________________________________________________
	Tipologia do Processo: Inundação
	Quantidade de imóveis em risco: 275
	Quantidade de pessoas em risco: 1100
	Grau de risco: Muito Alto
	____________________________________________________
	Sugestões de intervenção:
	1) Estudos hidrológicos para avaliar padrão de recorrências de inundações;
	2) Avaliar a necessidade e viabilidade de remoção das famílias nesta área de risco;
	3) Limpeza periódica de rios e córregos e manutenção das matas ciliares e manguezais;
	4) Implantação de sistema de monitoramento e alerta para evacuação preventiva durante eventos críticos;
	5) Ações de educação ambiental e de percepção de risco para a comunidade atingida;
	6) Implantação de medidas de controle institucionais, no sentido de limitar as intervenções e construção em áreas de risco de inundação e em áreas de preservação permanente.
	ES_COLATIN_SR_33_CPRM
	Margem esquerda do rio Doce - Bairros Parque Jacarandá, Nossa Senhora da Aparecida e Lace
	Descrição: Ocupação irrestrita sobre a planície de inundação do rio Doce, sujeita à eventos de inundações condicionada por regime de chuvas em sua bacia (Figuras 1 a 4). O transbordamento é relatado sendo em média de 5 dias. Eventos de inundações são registrados no município tendo no ano de 2013 registrado maior cota: 8.90m em estação Fluviométrica ANA/CPRM. Importantes eventos são registrados também nos anos de 1997 e em 2012. Neste setor é registrado nas casas lamina d´agua de ordem de 1.0m conforme Figuras 5 e 6. Tipo de ocupação constituído de edificações residenciais de pequeno porte, e apresentam média vulnerabilidade frente ao processo. Não se observa no setor, dispositivos de infraestrutura urbanística para adaptação a eventos de inundação e sistemas de drenagem.
	____________________________________________________
	Tipologia do Processo: Inundação
	Quantidade de imóveis em risco: 202
	Quantidade de pessoas em risco: 808
	Grau de risco: Muito Alto
	____________________________________________________
	Sugestões de intervenção:
	1) Estudos hidrológicos para avaliar padrão de recorrências de inundações; 2) Avaliar a necessidade e viabilidade de remoção das famílias nesta área de risco;
	3) Limpeza periódica de rios e córregos e manutenção das matas ciliares e manguezais;
	4) Implantação de sistema de monitoramento e alerta para evacuação preventiva durante eventos críticos;
	5) Ações de educação ambiental e de percepção de risco para a comunidade atingida; 6) Implantação de medidas de controle institucionais, no sentido de limitar as intervenções e construção em áreas de risco de inundação e em áreas de preservação permanente.
	ES_COLATIN_SR_34_CPRM
	Margem esquerda do rio Doce - Bairros Castelo Branco e Maria das Graças
	Descrição: Ocupação irrestrita sobre a planície de inundação do rio Doce, sujeita à eventos de inundações condicionada por regime de chuvas em sua bacia (Figuras 1 a 4). O transbordamento é relatado sendo em média de 5 dias. Eventos de inundações são registrados no município tendo no ano de 2013 registrado maior cota: 8.90m em estação Fluviométrica ANA/CPRM. Importantes eventos são registrados também nos anos de 1997 e em 2012. Neste setor é registrado nas casas lamina d´agua de ordem de 2.0m conforme Figuras 5 e 6. Tipo de ocupação constituído de edificações residenciais de pequeno porte, e apresentam média vulnerabilidade frente ao processo. Não se observa no setor, dispositivos de infraestrutura urbanística para adaptação a eventos de inundação e sistemas de drenagem. ____________________________________________________
	Tipologia do Processo: Inundação
	Quantidade de imóveis em risco: 150
	Quantidade de pessoas em risco: 600
	Grau de risco: Muito Alto
	____________________________________________________
	Sugestões de intervenção:
	1) Estudos hidrológicos para avaliar padrão de recorrências de inundações; 2) Avaliar a necessidade e viabilidade de remoção das famílias nesta área de risco;
	3) Limpeza periódica de rios e córregos e manutenção das matas ciliares e manguezais;
	4) Implantação de sistema de monitoramento e alerta para evacuação preventiva durante eventos críticos;
	5) Ações de educação ambiental e de percepção de risco para a comunidade atingida;
	6) Implantação de medidas de controle institucionais, no sentido de limitar as intervenções e construção em áreas de risco de inundação e em áreas de preservação permanente.
	ES_COLATIN_SR_35_CPRM
	Confluência do rio Pancas com rio Doce - Bairro Riviera
	Descrição: Ocupação irrestrita sobre a planície de inundação do rio Doce, sujeita à eventos de inundações condicionada por regime de chuvas em sua bacia (Figuras 1 a 4). O transbordamento é relatado sendo em média de 5 dias. Eventos de inundações são registrados no município tendo no ano de 2013 registrado maior cota: 8.90m em estação Fluviométrica ANA/CPRM. Importantes eventos são registrados também nos anos de 1997 e em 2012. Neste setor é registrado nas casas lamina d´agua de ordem de 1.0m conforme Figuras 5 e 6. Tipo de ocupação constituído de edificações residenciais de pequeno porte, e apresentam média vulnerabilidade frente ao processo. Não se observa no setor, dispositivos de infraestrutura urbanística para adaptação a eventos de inundação e sistemas de drenagem. ____________________________________________________
	Tipologia do Processo: Inundação
	Quantidade de imóveis em risco: 64
	Quantidade de pessoas em risco: 256
	Grau de risco: Muito Alto
	____________________________________________________
	Sugestões de intervenção:
	1) Estudos hidrológicos para avaliar padrão de recorrências de inundações;
	2) Avaliar a necessidade e viabilidade de remoção das famílias nesta área de risco;
	3) Limpeza periódica de rios e córregos e manutenção das matas ciliares e manguezais;
	4) Implantação de sistema de monitoramento e alerta para evacuação preventiva durante eventos críticos;
	5) Ações de educação ambiental e de percepção de risco para a comunidade atingida;
	6) Implantação de medidas de controle institucionais, no sentido de limitar as intervenções e construção em áreas de risco de inundação e em áreas de preservação permanente.
	ES_COLATIN_SR_36_CPRM
	Travessa Vinicios de Morais - Bairro Riviera - Margem direita do rio Pancas
	Descrição: Ocupação irrestrita sobre a planície de inundação do rio Pancas, sujeita à eventos de inundações condicionada por regime de chuvas em sua bacia (Figuras 1 a 6). O transbordamento é relatado sendo em média de 5 dias e é potencializado por efeito remanso frente ao rio Doce. Eventos de inundações são registrados no município tendo no ano de 2013 registrado maior cota: 8.90m em estação Fluviométrica ANA/CPRM. Importantes eventos são registrados também nos anos de 1997 e em 2012. Neste setor é registrado nas casas lamina d´agua de ordem de 1.0m. Tipo de ocupação constituído de edificações residenciais de pequeno porte, e apresentam média vulnerabilidade frente ao processo. Não se observa no setor, dispositivos de infraestrutura urbanística para adaptação a eventos de inundação e sistemas de drenagem.
	____________________________________________________
	Tipologia do Processo: Inundação
	Quantidade de imóveis em risco: 25
	Quantidade de pessoas em risco: 100
	Grau de risco: Muito Alto
	____________________________________________________
	Sugestões de intervenção:
	1) Estudos hidrológicos para avaliar padrão de recorrências de inundações;
	2) Avaliar a necessidade e viabilidade de remoção das famílias nesta área de risco;
	3) Limpeza periódica de rios e córregos e manutenção das matas ciliares e manguezais;
	4) Implantação de sistema de monitoramento e alerta para evacuação preventiva durante eventos críticos;
	5) Ações de educação ambiental e de percepção de risco para a comunidade atingida;
	6) Implantação de medidas de controle institucionais, no sentido de limitar as intervenções e construção em áreas de risco de inundação e em áreas de preservação permanente.
	ES_COLATIN_SR_37_CPRM
	Rua Vitório Cosme - Bairro Riviera - Margem direita do rio Pancas
	Descrição: Ocupação irrestrita sobre a planície de inundação do rio Pancas, sujeita à eventos de inundações condicionada por regime de chuvas em sua bacia (Figuras 1 a 4). O transbordamento é relatado sendo em média de 5 dias e é potencializado por efeito remanso frente ao rio Doce. Eventos de inundações são registrados no município tendo no ano de 2013 registrado maior cota: 8.90m em estação Fluviométrica ANA/CPRM. Importantes eventos são registrados também nos anos de 1997 e em 2012. Neste setor é registrado nas casas lamina d´agua de ordem de 2.0m conforme figuras 5 e 6. Tipo de ocupação constituído de edificações residenciais de pequeno porte, e apresentam média vulnerabilidade frente ao processo. Não se observa no setor, dispositivos de infraestrutura urbanística para adaptação a eventos de inundação e sistemas de drenagem.
	____________________________________________________
	Tipologia do Processo: Inundação
	Quantidade de imóveis em risco: 35
	Quantidade de pessoas em risco: 140
	Grau de risco: Muito Alto
	____________________________________________________
	Sugestões de intervenção:
	1) Estudos hidrológicos para avaliar padrão de recorrências de inundações;
	2) Avaliar a necessidade e viabilidade de remoção das famílias nesta área de risco;
	3) Limpeza periódica de rios e córregos e manutenção das matas ciliares e manguezais;
	4) Implantação de sistema de monitoramento e alerta para evacuação preventiva durante eventos críticos;
	5) Ações de educação ambiental e de percepção de risco para a comunidade atingida;
	6) Implantação de medidas de controle institucionais, no sentido de limitar as intervenções e construção em áreas de risco de inundação e em áreas de preservação permanente.
	ES_COLATIN_SR_38_CPRM
	Estrada Vicinal - Bairro Santa Helena - Margem Esquerda do rio Pancas
	Descrição: Ocupação irrestrita sobre a planície de inundação do rio Pancas, sujeita à eventos de inundações condicionada por regime de chuvas em sua bacia (Figuras 1 a 3). O transbordamento é relatado sendo em média de 5 dias e é potencializado por efeito remanso frente ao rio Doce. Eventos de inundações são registrados no município tendo no ano de 2013 registrado maior cota: 8.90m em estação Fluviométrica ANA/CPRM. Importantes eventos são registrados também nos anos de 1997 e em 2012. Neste setor é registrado nas casas lamina d´agua de ordem de 2.0m conforme figura 4. O setor se situa morfologicamente em uma margem côncava do rio, o que expõe as residências aqui a risco por processos erosivos fluviais em reposta a dinâmica do rio Pancas (Figuras 5 e 6). Tipo de ocupação constituído de edificações residenciais de pequeno porte, e apresentam média vulnerabilidade frente ao processo. Não se observa no setor, dispositivos de infraestrutura urbanística para adaptação a eventos de inundação e sistemas de drenagem.
	____________________________________________________
	Tipologia do Processo: Inundação
	Quantidade de imóveis em risco: 38
	Quantidade de pessoas em risco: 152
	Grau de risco: Muito Alto
	____________________________________________________
	Sugestões de intervenção:
	1) Estudos hidrológicos para avaliar padrão de recorrências de inundações;
	2) Avaliar a necessidade e viabilidade de remoção das famílias nesta área de risco;
	3) Limpeza periódica de rios e córregos e manutenção das matas ciliares e manguezais;
	4) Implantação de sistema de monitoramento e alerta para evacuação preventiva durante eventos críticos;
	5) Ações de educação ambiental e de percepção de risco para a comunidade atingida;
	6) Implantação de medidas de controle institucionais, no sentido de limitar as intervenções e construção em áreas de risco de inundação e em áreas de preservação permanente.
	ES_COLATIN_SR_39_CPRM
	Margem esquerda do rio Doce - Bairro Benjamin Carlos dos Santos
	Descrição: Ocupação irrestrita sobre a planície de inundação do rio Doce, sujeita à eventos de inundações condicionada por regime de chuvas em sua bacia (Figuras 1 a 4). O transbordamento é relatado sendo em média de 5 dias. Eventos de inundações são registrados no município tendo no ano de 2013 registrado maior cota: 8.90m em estação Fluviométrica ANA/CPRM. Importantes eventos são registrados também nos anos de 1997 e em 2012. Neste setor é registrado nas casas lamina d´agua de ordem de 1.0m conforme Figuras 5 e 6. Tipo de ocupação constituído de edificações residenciais de pequeno porte e comerciais, e apresentam média vulnerabilidade frente ao processo. Não se observa no setor, dispositivos de infraestrutura urbanística para adaptação a eventos de inundação e sistemas de drenagem.
	____________________________________________________
	Tipologia do Processo: Inundação
	Quantidade de imóveis em risco: 124
	Quantidade de pessoas em risco: 496
	Grau de risco: Muito Alto
	____________________________________________________
	Sugestões de intervenção:
	1) Estudos hidrológicos para avaliar padrão de recorrências de inundações;
	2) Avaliar a necessidade e viabilidade de remoção das famílias nesta área de risco;
	3) Limpeza periódica de rios e córregos e manutenção das matas ciliares e manguezais;
	4) Implantação de sistema de monitoramento e alerta para evacuação preventiva durante eventos críticos;
	5) Ações de educação ambiental e de percepção de risco para a comunidade atingida;
	6) Implantação de medidas de controle institucionais, no sentido de limitar as intervenções e construção em áreas de risco de inundação e em áreas de preservação permanente.
	ES_COLATIN_SR_40_CPRM
	Margem esquerda do rio Doce - Bairro Colatina Velha
	Descrição: Ocupação irrestrita sobre a planície de inundação do rio Doce, sujeita à eventos de inundações condicionada por regime de chuvas em sua bacia (Figuras 1 a 4). O transbordamento é relatado sendo em média de 5 dias. Eventos de inundações são registrados no município tendo no ano de 2013 registrado maior cota: 8.90m em estação Fluviométrica ANA/CPRM. Importantes eventos são registrados também nos anos de 1997 e em 2012. Neste setor é registrado nas casas lamina d´agua de ordem de 1.5m conforme Figura 6. Tipo de ocupação constituído de edificações residenciais de pequeno porte e comerciais, e apresentam média vulnerabilidade frente ao processo. Não se observa no setor, dispositivos de infraestrutura urbanística para adaptação a eventos de inundação e sistemas de drenagem.
	____________________________________________________
	Tipologia do Processo: Inundação
	Quantidade de imóveis em risco: 120
	Quantidade de pessoas em risco: 480
	Grau de risco: Muito Alto
	____________________________________________________
	Sugestões de intervenção:
	1) Estudos hidrológicos para avaliar padrão de recorrências de inundações; 2) Avaliar a necessidade e viabilidade de remoção das famílias nesta área de risco;
	3) Limpeza periódica de rios e córregos e manutenção das matas ciliares e manguezais;
	4) Implantação de sistema de monitoramento e alerta para evacuação preventiva durante eventos críticos;
	5) Ações de educação ambiental e de percepção de risco para a comunidade atingida;
	6) Implantação de medidas de controle institucionais, no sentido de limitar as intervenções e construção em áreas de risco de inundação e em áreas de preservação permanente.
	ES_COLATIN_SR_41_CPRM
	Margem esquerda do rio Doce - Bairro Centro
	Descrição: Ocupação irrestrita sobre a planície de inundação do rio Doce, sujeita à eventos de inundações condicionada por regime de chuvas em sua bacia (Figuras 1 a 4). O transbordamento é relatado sendo em média de 5 dias. Eventos de inundações são registrados no município tendo no ano de 2013 registrado maior cota: 8.90m em estação Fluviométrica ANA/CPRM. Importantes eventos são registrados também nos anos de 1997 e em 2012. Neste setor é registrado nas casas lamina d´agua de ordem de 2.0m conforme Figuras 5 e 6. Tipo de ocupação constituído de edificações comerciais, e apresentam média vulnerabilidade frente ao processo. Não se observa no setor, dispositivos de infraestrutura urbanística para adaptação a eventos de inundação e sistemas de drenagem.
	____________________________________________________
	Tipologia do Processo: Inundação
	Quantidade de imóveis em risco: 492
	Quantidade de pessoas em risco: 1968
	Grau de risco: Muito Alto
	____________________________________________________
	Sugestões de intervenção:
	1) Estudos hidrológicos para avaliar padrão de recorrências de inundações;
	2) Avaliar a necessidade e viabilidade de remoção das famílias nesta área de risco;
	3) Limpeza periódica de rios e córregos e manutenção das matas ciliares e manguezais;
	4) Implantação de sistema de monitoramento e alerta para evacuação preventiva durante eventos críticos;
	5) Ações de educação ambiental e de percepção de risco para a comunidade atingida;
	6) Implantação de medidas de controle institucionais, no sentido de limitar as intervenções e construção em áreas de risco de inundação e em áreas de preservação permanente.
	ES_COLATIN_SR_42_CPRM
	Margem esquerda do rio Doce confluência com rio Santa Maria do Doce - Bairros Esplanada, Vila Nova e Adélia Giuberti
	Descrição: Ocupação irrestrita sobre a planície de inundação do rio Doce, sujeita à eventos de inundações condicionada por regime de chuvas em sua bacia (Figuras 1 a 3). O transbordamento é relatado sendo em média de 5 dias. Eventos de inundações são registrados no município tendo no ano de 2013 registrado maior cota: 8.90m em estação Fluviométrica ANA/CPRM. Importantes eventos são registrados também nos anos de 1997 e em 2012. Neste setor é registrado nas casas lamina d´agua de ordem de 2.0m conforme Figura 3. Em especifico, na região do desemboque do rio Santa Maria do Doce com o rio Doce, registra-se a ocorrência de danos a residências e prédios comerciais devido ao efeito remanso produzido pelas águas do rio Doce (Figuras 5 e 6). Tipo de ocupação constituído de edificações comerciais e residenciais, e apresentam média vulnerabilidade frente ao processo. Não se observa no setor, dispositivos de infraestrutura urbanística para adaptação a eventos de inundação e sistemas de drenagem.
	____________________________________________________
	Tipologia do Processo: Inundação, Enxurrada, Erosão de margem fluvial Quantidade de imóveis em risco: 628
	Quantidade de pessoas em risco: 2512
	Grau de risco: Muito Alto
	____________________________________________________
	Sugestões de intervenção: 1) Estudos hidrológicos para avaliar padrão de recorrências de inundações; 2) Avaliar a necessidade e viabilidade de remoção das famílias nesta área de risco; 3) Limpeza periódica de rios e córregos e manutenção das matas ciliares e manguezais; 4) Implantação de sistema de monitoramento e alerta para evacuação preventiva durante eventos críticos; 5) Ações de educação ambiental e de percepção de risco para a comunidade atingida; 6) Implantação de medidas de controle institucionais, no sentido de limitar as intervenções e construção em áreas de risco de inundação e em áreas de preservação permanente.
	ES_COLATIN_SR_43_CPRM
	Avenida Presidente Kennedy - Bairro Maria Ismênia - Margem esquerda do rio Santa Maria do Doce
	Descrição: Ocupação irrestrita sobre a planície de inundação do rio Santa Maria do Doce, sujeita à eventos de inundações condicionada por regime de chuvas em sua bacia (Figuras 1 a 3). O transbordamento é relatado sendo em média de 5 dias e é potencializado por efeito remanso frente ao rio Doce. Eventos de inundações são registrados no município tendo no ano de 2013 registrado maior cota: 8.90m em estação Fluviométrica ANA/CPRM. Importantes eventos são registrados também nos anos de 1997 e em 2012. Neste setor é registrado nas casas lamina d´agua de ordem de 2.0m conforme figuras 4 a 6. Tipo de ocupação constituído de edificações residenciais de pequeno porte e prédios residências que apresentam média vulnerabilidade frente ao processo. Não se observa no setor, dispositivos de infraestrutura urbanística para adaptação a eventos de inundação e sistemas de drenagem.
	____________________________________________________
	Tipologia do Processo: Inundação
	Quantidade de imóveis em risco: 20
	Quantidade de pessoas em risco: 80
	Grau de risco: Muito Alto
	____________________________________________________
	Sugestões de intervenção:
	1) Estudos hidrológicos para avaliar padrão de recorrências de inundações;
	2) Avaliar a necessidade e viabilidade de remoção das famílias nesta área de risco;
	3) Limpeza periódica de rios e córregos e manutenção das matas ciliares e manguezais;
	4) Implantação de sistema de monitoramento e alerta para evacuação preventiva durante eventos críticos;
	5) Ações de educação ambiental e de percepção de risco para a comunidade atingida;
	6) Implantação de medidas de controle institucionais, no sentido de limitar as intervenções e construção em áreas de risco de inundação e em áreas de preservação permanente.
	ES_COLATIN_SR_44_CPRM
	Travessa Antônio - Bairro Santa Helena - Margem esquerda do rio Santa Maria do Doce
	Descrição: Ocupação irrestrita sobre a planície de inundação do rio Santa Maria do Doce, sujeita à eventos de inundações condicionada por regime de chuvas em sua bacia (Figuras 1 a 3). O transbordamento é relatado sendo em média de 5 dias e é potencializado por efeito remanso frente ao rio Doce. Eventos de inundações são registrados no município tendo no ano de 2013 registrado maior cota: 8.90m em estação Fluviométrica ANA/CPRM. Importantes eventos são registrados também nos anos de 1997 e em 2012. Neste setor é registrado nas casas lamina d´agua de ordem de 6.0m conforme figuras 4 e 5. Verifica-se assoreamento do canal principal do rio no local (Figura 6) o que pode potencializar e deflagrar novos eventos. Tipo de ocupação constituído de edificações residenciais de pequeno porte e prédios residências que apresentam média vulnerabilidade frente ao processo. Não se observa no setor, dispositivos de infraestrutura urbanística para adaptação a eventos de inundação e sistemas de drenagem.
	____________________________________________________
	Tipologia do Processo: Inundação
	Quantidade de imóveis em risco: 40
	Quantidade de pessoas em risco: 160
	Grau de risco: Muito Alto
	____________________________________________________
	Sugestões de intervenção:
	1) Estudos hidrológicos para avaliar padrão de recorrências de inundações;
	2) Avaliar a necessidade e viabilidade de remoção das famílias nesta área de risco;
	3) Limpeza periódica de rios e córregos e manutenção das matas ciliares e manguezais;
	4) Implantação de sistema de monitoramento e alerta para evacuação preventiva durante eventos críticos;
	5) Ações de educação ambiental e de percepção de risco para a comunidade atingida;
	6) Implantação de medidas de controle institucionais, no sentido de limitar as intervenções e construção em áreas de risco de inundação e em áreas de preservação permanente.
	ES_COLATIN_SR_45_CPRM
	Estrada de acesso ao distrito de Barbados - Margem direita do rio Doce
	Descrição: Ocupação irrestrita sobre a planície de inundação do rio Doce, sujeita à eventos de inundações condicionada por regime de chuvas em sua bacia (Figuras 1 a 6). O transbordamento é relatado sendo em média de 5 dias. Eventos de inundações são registrados no município tendo no ano de 2013 registrado maior cota: 8.90m em estação Fluviométrica ANA/CPRM. Importantes eventos são registrados também nos anos de 1997 e em 2012. Neste setor é registrado nas casas lamina d´agua de ordem de 1.5m. Tipo de ocupação constituído de edificações residenciais de pequeno porte e comerciais, apresentam média vulnerabilidade frente ao processo. Não se observa no setor, dispositivos de infraestrutura urbanística para adaptação a eventos de inundação e sistemas de drenagem.
	____________________________________________________
	Tipologia do Processo: Inundação
	Quantidade de imóveis em risco: 83
	Quantidade de pessoas em risco: 332
	Grau de risco: Muito Alto
	____________________________________________________
	Sugestões de intervenção:
	1) Estudos hidrológicos para avaliar padrão de recorrências de inundações;
	2) Avaliar a necessidade e viabilidade de remoção das famílias nesta área de risco;
	3) Limpeza periódica de rios e córregos e manutenção das matas ciliares e manguezais;
	4) Implantação de sistema de monitoramento e alerta para evacuação preventiva durante eventos críticos;
	5) Ações de educação ambiental e de percepção de risco para a comunidade atingida;
	6) Implantação de medidas de controle institucionais, no sentido de limitar as intervenções e construção em áreas de risco de inundação e em áreas de preservação permanente.
	ES_COLATIN_SR_46_CPRM
	Rua Ancendino Aguiar - Distrito de Barbados - Confluência córrego Barbados com rio Doce
	Descrição: Ocupação irrestrita sobre a planície de inundação do rio Doce, confluência com o córrego Barbados, sujeita à eventos de inundações condicionada por regime de chuvas em sua bacia (Figuras 1 a 6). O transbordamento é relatado sendo em média de 5 dias. Eventos de inundações são registrados no município tendo no ano de 2013 registrado maior cota: 8.90m em estação Fluviométrica ANA/CPRM. Importantes eventos são registrados também nos anos de 1997 e em 2012. Neste setor é registrado nas casas lamina d´agua de ordem de 1.5m. Tipo de ocupação constituído de edificações residenciais de pequeno porte e comerciais, apresentam média vulnerabilidade frente ao processo. Não se observa no setor, dispositivos de infraestrutura urbanística para adaptação a eventos de inundação e sistemas de drenagem.
	____________________________________________________
	Tipologia do Processo: Inundação
	Quantidade de imóveis em risco: 135
	Quantidade de pessoas em risco: 540
	Grau de risco: Muito Alto
	____________________________________________________
	Sugestões de intervenção:
	1) Estudos hidrológicos para avaliar padrão de recorrências de inundações;
	2) Avaliar a necessidade e viabilidade de remoção das famílias nesta área de risco;
	3) Limpeza periódica de rios e córregos e manutenção das matas ciliares e manguezais;
	4) Implantação de sistema de monitoramento e alerta para evacuação preventiva durante eventos críticos;
	5) Ações de educação ambiental e de percepção de risco para a comunidade atingida;
	6) Implantação de medidas de controle institucionais, no sentido de limitar as intervenções e construção em áreas de risco de inundação e em áreas de preservação permanente.

